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POtlTICA NACI NIL 
O SR. BORGE, DE MEDEI
ROS \ AE SER OUVIDO 
PELAS OPPOSIÇõES COL-

LIGADAS 

RI O, 1 9 -- l . \ . H . ) 
O · r. Borgt'S de Medeiros, 
que cst~1 :-cm:lo esperado 
hoje, se rú recebido pela · 
minorias olli~,.:1<.las. 

S:1he-se que logo após a 
chegJda do sr . Hnul Pi lia 
have rá uma c·ortferencia en-
1 re os proccrt>s g:1 úchus. 
comparecendo poss iYelme n
le, á H e rna. o guYernaclor 
Flúres cb Cunh}I, qu e deYe
r:·t deix :t r ('sl:t rida de ale'· . o 
di:t :w do ru1-re11LC'. por ,·ia
m:1rit ima. con1 destino a 
Bueno. ,~yr<' · . 

I 'TENSI FICA-SE E i\il '1'0-
DO O TERHITORIO ·A
CIONAL O LJSTAMENTO 

ELE.ITOHAL 

RIO. lt) ( .i\ . B . , 
Segundo nolicin:-. proceden
tes de lodo s; os pon lo · do 
P-'i~. proseg 11<' com grande 
í n te 11 :,;i d~ t d e o : , 1 i -; 1: 1 11 H • n 1 " 
( 1 ieilor:d, :1rrcdil:111<lfJ- :•w q11 •· 
0 IHIIIH'I'() <lt- (' kil(lf"l'' <;lJl1i

ri1 a -.eis 111ill1ú<·s, :tlt'· u nll; ._ 
de j:111ciro, q11:t11do '-t' ('IH' 'r
rar:io as in<;cripçóc-.;. 

Em S . J>:1ulo conti111'1:1 :.t 

r:1111p:rnh:1 d<1 rllilh]<J d C' 
clei tore .. 

O SH . ANT0:\"10 CAHI.OS 
C01 TL i ( f'i\ EM '11 AS 

Hlü, rn (.\. B ., 
.\ pern1 ~-111e ncia do sr .• \11 -
louio Carlos C'l1l !\lina.-. l',LÚ 
causando ro1111nentarios. \' ê·
se nesta dc111ora o indi cio 
de que :ts cmsa 1ni1wi r: 1:-. 
:-.e rt.•c·on I por ao. 

EJ\IBARCOU PARA O RIO 
O GOVERNADOR V AL

LADARES 
BELLO HORIZONTE<:, 19 

- ( ,\ . B.) - - Parliu ine~
pl:'radan1 •nle com d<:> ·tino 
ao Hio, o governador 13cne
diclo \ a lladares, em col1l
panhia do prcfeilo Negrão 
Li Ilia . 

.\ propos ilo , dizem (JL,te ·e 
lr:1l:\ de um chamauu ur
gen te , Ye rsando sobre a po
lilica nacional . 

O P. R. M. CONTINU'A 
JNALTERAVEL 

RTO, 19 - - (A . B .) 
O sr. \rthur Ben1arde · Fi
lho . f:-iJ,ando ·obre a po ·içüo 
do P. R. I. em M 
polilir:1 L'edrral, a que 
a4uc!le parlido mankm a 
llH-'Slll;l posi~ão. 11:10 h;t, e 11-

do pülilic:1 acc·ordi l ;,1. 

PROY A\. EL ,. OECRJn':\
ç-o D_ l TERVE (.' - 0 
1 10 DL'TRIC'TO li'EOER. L 

ruo, l!I - ( .\ . H .l • 
.\ i,lt"·:1 d<' inl r,cn,~io no 
J>i trid1 > Fcder:il j,\ <li-i ,ou 
de • f> r bn~il 11 . e111 , i,l:1 d,, 
<''-l11d11'> no C:dl1•k ll <'''- l ' 

,<•n l idn, 1•, 111e. l1H1 l'lll , 1r

!11dç d;1 ul1 ·i l:tt·:·:11 d11 pr11-
pri11 pr·t,ft•tlo i nll'ri ,w 

.\PH K'E \' TOl· -sg .\ '.' \l ' 
TOHll) ,\D •:~ ,\1 l JT \ H •~ - . 
O }1 '\ .1 o H < . t< 1 1 E I H O J H~ 

' 11':. ' llO . t ' ,\ 
Hl<I , l!I ( \ H 1 ,i 

111 1,11,r t :i r1H ·;, 11 , k \l1•11tÍnll 
t:1. , :, ,. ·1!1- he 111 1 n tt1 u ,. 1•1 -

1' t:' ll 11 <' : lr~o dl' 111lt 1 ,,·11l11r 
f< •d11.1 1 no \J.1r:1nli.io, :q11· ·
'- l'lll1JII- ,. :i-.. ,1tll11ricbdt'" n11 -

lil ;111•, . p • 1J h.1\l ' I' p:1,-., ;1d,, 
, I ' 11 d , 1· :11 ,-',li ;ti) 111)\() ~(/

\l 111:tdor d :11 J11 t· ll,· 1: l :t dP 

c·on venção ac'io-
• 1 

nal de Estatistica 
BAIXADO O D C E I O D RA FIC ç-o o 

INSTRUMENTO CO VE CIONA 
R ealizou-se, no Hio dt' .Janeiro. grHdus nn gr:111de quadro r dt•ra· 

soh a presidencic1 do mini ·lro livo do Tn~til11Lo N:1cion:1I ue E:• 
M:trêdo Soares, a Con...-enç:io Na- tali s lica lod:1 as pro,·ci losa 
cional de E ·lulislica, que leYc gar:1nli;1. r effícicncia que :t 
por finalidade o as_s __ nla~llcnlo j r\sselllhléa Con_Yen ·ional .Le,·e_ em 
de uma base para und1caçao dos nsl.:-1 c-onseguir . - Cord1:1es 
ser iços e~t::ilisliyo ' nu país . s:iuda ~:úes. (a .) Gelll{fr, 

\I .. 
Tom ara m parle nessa asse Ili- aryas · 

blé:st , reprc ·c ntanles de lodo · os ------------
Estados, tendo a P:u:ahyba figu- ILLUSTRAÇÃO é a Pa-
rado naqucllc importante con• 
,Jresso na p essoa do sr. Celso 
K1ariz, secretario d..i Agricu lt u-
ra . 

Communic~mdo a a signalura 
da convenção, o pre ·ideute Ge
tulio Varg.-1s e nviou , bonle~11, ª.º 
Governador Argcrllíru d e J· rguc1-
rêdo o e'uinte teleizramma: 

' ::i I f' flio, J 7 - Governador to .:.s-
i ado - João Pesso '1 --- Apresen• 
tando a v. excia. a congratula-
<..~<>es do Go,·erno Federal pe~a fe-
1 iz conclus~o e solenne a ·s1g1rn
lura <la Conrenção Nacional d e 
Estalislica que ve i u soJidaríwr 
e unificar o esfo rços e mprega
dos pela , ação no jnluito de co
nhecer com ex::iclidi'ío sua ~ pru
vrias co11dições d vida, tenho <J 
prazer de co1n m u nicar-lhe que~ 
já baixei o co mpetente dccreli, 
·de r a lificaç.ào du instrumento 
convencional, esper:,in<lo Qll (' 

não tardem 01:> uclus <ht ra-
1 iGcaçào dos demai s gover
n0s co1upaeluanLes . Faço vo
Los p a J' a que a execuç:i•J 
das cJausulas da Convenção 'Lra
;!,a au_ s0J:viço · !oc:'!.e_. ora inte-

rahyba cm "close-up" no ' 

"écran" do.Norde"1e r 

Pelo desenvolvimento da 
industria de oleos na 

Parahyba 

Concedidos, hontem, 
favores á H Brasil Oiti

cica S/ A." 
Por despacho de hontcm do 

governador do Esta.do fôram 
con<'Cdidos, de accordo com a le
gísla çáo vigente, favores_ á . "Bl'a,
: il 0iticica SIA, ", do Rto de . J a• 
ueiro, 1>a.1·a installal' duas usinas 
de oleo de oiticica, uma. cm Pom
bal e outra em Piancó. 

O desenvolvimento que vem 
tendo, em nosso Estado, a indu_s
tlia de oleos, ton1a, dia a dia., 
ma.ior vulto, collocando a Pa.ra
hyba num plano de df:St:aque. no 
pais, pois o oleo de oittewa ri".ª,: 
Líz.a ·om o famoso " tuug-oll 
chinês. 

A "Brasil 0íticim1, ::;,A" ob1·i-
gou-se a installar as duas uziuas 
de Pombal e Pia.ncô nos 11razos 
t' pecUVO-!: de 12 e ! mêse , 

SANAM TO C IV I G NDE 
Segue hoje para a importan e cida e serrana, o 

en·genheiro Saturni~a de riHo Filho 
Vindo do ·ui do pais, em avião, C"h ego u hontem, a e..sta 

ca1>ital, o illustre engenheiro sanitari ta Saturnino de Brit.to 
Filho chefe dos "E .... criptorios Sat.urnino de Britto••, do Rio 
de .Úfneiro. 

- Hontem. a tarde, s. s. esteve no Palacio da l{edem-
pção. em longa conferencia com o governador Argemiro de 
Figueirêdo, obi-e assumptos relativos ás grandes obras em 

• execucão de ao-ua e e got.o~ de Campina Grande, orc;adas 
em cerca de 16 mil contos e que, como já é do dominio pu
blico, fôram contractadas pelo Govêrno do Est,ado com 
aquelles conceituados escriptorios technicos. _ 

O dr .• aturnino de Britto FiJho egue, hoje, até áquel
la citlade. a fim de se inteirar e provideneiar medidas irn
pre cindiveis á hôa marcha daquelle importantes erviços. 

INOTAS 
D F: 
PAI.A CIO 

O Governador A11gemiro de Figueire

do recebeu. honlem. em confereneia 

o dr. Saturnino de Brítto Filho. con. 

tractante elas obra de Agua.s e Es

gõtcs de Campina Grande. 

Durante o dia c~e hontem. s. exeia. 
a ttendeu ás seguintes pessõas: depu. 
ta.elos dr. Newton Laeerda, Fernando 
Nobxega. Lauro Wanderley. Americo 
Maia e Paula Ca valcanti, dr. Leitão 
Vieira de Mello. prefeito Carlos Pes
sôa, dr. Epitacio Pessôa Sobrinho e 
dr . Guedes Pe-reira . 

té gora, onze generaes 'mortos'-! e 
dezoito p ris i~o:n 1e ir os - Atrocidades 

t·das em :var.ios pontos da Es• 
i coenta mil mortos - O go• 

balanceia os acontecimentos 
-... 

ver.no 
O GO\IER O ESP NHOL ( OM
l'ROl i ( ie RVAO 'J GL.\TERRA 

1,0 , DREl-í, 1. ! '\. J .1 - O g·o
v1·1·n1> •"•IHltlbol ~" aba de compr 1· 

NORTE . AMERICANOS FALA.1'1. 
SOBRE O ACONTECIMENTOS 

EM GRANADA 

CIBR LTAR, 19 ; B.) - Um 

> , 

~-.. ,· 
-, 

Uma egreja de Barcelona. agora transformada em. 
hospital de sangue 

ncsl-a cidade 10.000 toneladas du 
carvão, transportando-as em dois 
navios ele oarg·a esJ>ecíalmente frc. 
tarlos. pa l'a destino desconhecido. 

"PARTIDO 
PROGRESSISTA" 

O dr . .J osé Mariz convo
cou o · membros do Oire
ctoríu Central e os 1· •pr~
sent.antcs dos Diredorios 
Municipae~ do ••Partido 
Progressista., para um Con~ 
gTes:o, no qual se rão d.is
cut idos a ·1'! umplos da ma10r 
i mport.anda pnra a referi
da agnm'liaçào política. 

Es:,lél r união sení ffo. 
ctuada nesta capital. no 
lugar do co tum 

gTupo de norte-americanos que se 
viu na. impossibilidade de aba.ndo
na.r a cidade de Granada. na oo. 
ca.sião elo g-olpe militar fascista. 
teve a occa ião de recontai· na sua 

chegada a esta cidade a maneira. 
como se deseur0Ja1•am os aconte 
dmentos. O facto de residirem em 
hoteis situados nos anedores do 

h.isiorico castcllo de Alhambra, 
dava aos ultimos residente estran
ge-it-os de Granada uma rela,tiva. 
t.ranquillidade. tendo a certe2:a que 
nem rebeldes nem leg·alista lan. 
ça.-iam bombas na.quella looa,lirla. 
de. As tropas de milicianos popula 

rus do bairi·o de AJbaoin, levanta
nuu barricada - na , 1·uas, a nan
ua mio os tl'ilhos das linha t.ran. 
viarias, al'ma.ndo a im trin.cl1ei 

ra imp1·ovisa.das e iustallando me 
tralhad ra-S nos altos dos edifioios 
da pitrte norte do me.mo bniJ·ro. 

o t.,•rcoiro di· d ost.ado d sitio 

o Chefe das tropas revoluciona
rias annwrniou que no ca.so em 
que os marxistas não se rendes. 
sem sem condh;óes, o bairro tle 
Albacin seria bombard,cado pela. 
a.rtilharia rcv(lluciona.t"ia. ·rodos o 
c :Lrangeiro · residentes cm Grana 
da se 1·efugiaram no famoso Salão 
dos Emba.ixa,dores elo Palacio de 
Alhambra, assist.indo das janellas 
..ts luclas violentas travadas en
t.re socialistas P.' 11evolucio1\arío . 
No quarto dfa foi possível de novo 
transitar nas ru~ da cidade, de
vcn<lo, porém, recolher .se aos pro
pries domicilios até as dez horas. 
A falta de agua começou no quarto 
dia , e a falta dos viveres seguiu 
immedia.tamentc rendendo a situa
ção tl·agica. Todos os operarios 
declararam a greve geral e todoS' 
os serviços publicos de transporte 
fica1·am paralysados por mais de 
~ma emana. O cemiterio de Gra. 
nada acha.se collooado numa col
lína ao norte do Palacio de Al
hambra e todos os dias passavam 
na frente do refugio dos estrau
gefros dc1:enas e dezenas de ca. 
minhóes carregados de cadaveres. 
Grnpos destacados de revolu.cio. 
naric-s visitavam dia e noite todas 
as ca.sas suspeitas e a p1imeira coi• 
sa que faziam era destl'llir todos 
os ar,parelhos receptores de rad'io. 
Os rcvolucionarios não tratavam 
da mesma maneira os norte.ame. 
ricanos e os francêses. apenas 54. 
rcsiclentes na cidade, que todos 
eram su peitos de sympathia. pelos 
extremista-s de Madrid. Todos os 
bombardeios feitos por aviões de 
Madri~ fracassaram por completo, 
não conscg·uindo alcançar os al
vos militares da. cidade. O consul 
norte-americano de Sevilha con
seg•uiu. elCt>O~ de longas negocia. 
çóes. envia,r um apparelbo miltta.r 
de t,ransporte perntlttindo f\'lnal 
mcnt-e a todos os refugiados norte. 
,tmerioanos e francêses de emba.r• 
ca r em Cadiz a bordo do cruza. 
<lor norte.a me rica no .. 0klaoma ", 
que seguiu immediat.amente para 
Gibraltar. 

DESH(Jl\'JANIDADE COMME1'. 
TID PELA ~ FORÇAS 'OM.M lJ-

1S1AS 

~lSBÕi,\. 19 (A. B.) - t1 emis
sora de Sevilha. 1u1nw1.oioul que 
dois campesino· que conseguiram 
(' · ~. () Ili' das mã.os do:s communista · 
fizeram dcola:ra.Qões de que foram 
ttssassinada-s mais de 400 pessôa.s. 

<Oo.nolue na !'./.' pa.g.) 
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nfo r mações 1 ., ' 

Pharmacia de plantão: 
,sUi ele J)la.n(ã o . hoje _ a PHAR

M . CI A LOi ORE ' :'t rua 1\tfadel Pi-
1ü1l'ir.,. 

"OTAÇ l.0 DO AL OD AO NA BOL-
. DO R IO D E JANElRO 

.. Cot:1<·so d1:1 18 Lon°a Seridó typo 
f 3b5 5:U' t?1 o 4 50~ 50 ·5 Srr tô.o t:vpo 
3 48 48. 5 l..\'l !) 44 44 500 Mau.a 
t..vpo :-! nomi1rn l l~ po .'1 42 · Cc>ará typo 
llOminal 1ypo r, 43S P auli.ta typo 
3 ·4Ss " 49 t?l o 5 45-!1 46S. En tradas 
479. ahicla, 450 e t ork 12.640 farelos. 
ML'l'Ca o E~l:'1 \ l .. 

' P:-tra o Rio cl Ja neiro. Santos, S ã.o 
Pa ulo. Florianopolis. Porto AI gr .., 
Três LagôRs. Cam po Grande. Aqui~ 
dauana . Corumbá. Cuyabá , Un1guav. 
R publicn Ar•entina . Chi le. P a r8 -
g uay Boli,•ü\ - ás 5as. feira s ás 16 
l10r:1::; 

I R. F RA N CE ! m a.la dir rta -- vi:t 
Red fe) . 

P:1l'a o SUL DO PAIS <men os Per
nambuco). Urugu::iy. Rf'publica Ar
gen tina . Chile, e Paraguay - aos do
mingo:-- á. 9 e 30m. 

P ANAJR 

P ara o NOR TE DO PAI S <:üé Be-
'i ELEGRAMi\'JAS RETIDOS !em - P ará) - ás 4as. feiras á s 10 

hora 
P:1r~ Belmont: Anfrisio Brindelro 

Sr re :1ría l<'azenda: Priinor ; Almen- J>. rAIR 
ra. J osé de Freita .. · 

E EBEDORl DE R END AS 

i\'.lo,1b-ueni o de e.·pot.ação elo dia J8: 

Marrnel Mana Paz -- 2 caixas com 
amosLras de louça etc. 

P ai•a o Nor te do P a is. Bolívia , Pe
ru ' . Colombia. Equador. Guyana,, Ve
n zuela . America Cen tral. Antilhas 
America elo Norte e Espanha - ás 
6as. feira · ás 9 e 30m. 

AIR ! ·'RANCE (remessa aérea. para 
Natall. 

Quinl -feir::i, 20 de ::igoslo de 19~rn 

UM FACTOR DE 

PR()SPERIDADE 

NA IND·USTRI A 

ALGODOEIRAl 

A Prensa, Dupla Piratininga, pelos 
seus caracteristicos de força, re

sistencia e rendimento, constí tue um 
factor de prosperidade na industria 
algodoeira. 

S A Ind. R eunida F. Matarzzo. -
40 vol ·. com sabão. 

Antonio Bclmont - 8 vols. com 
molàura .. 

Cia . Paral1~ ba de Cimento P ortland 

P ar a a Eur-0pa Asia e Africa - á,:; 1 
5as. feiras ás 17 horas. 

Produz fardos para densidade de 
700 kifos por metro cubico, typo pro
prio pcua exportação. Pode ser usa
da em usinas até 4 descaroçadores 
de 80 :serras de 12" e não só para 
enfardamento de algodão como, tam
bem, dos sub-productos. Trabalha 
com 316.000 kilos de compressão 
conjugada com um duplo calcador 

electrico ou mechanico, cuja poten
cia é de 25.000 kilo; de compressão. 
Produz de 6 a 8 fardos por 
h or a , d e 2 O O k i 1 o s e a d a um. S A - 2 000 Sé:lCCO ' Olll cimento. 

Seixas Imãos Cia. - 13 vols. com 
CO DOR-LUFTHANSA ( ma.Ia di

rectn - via Na tal) . o 

sabão e sabone1.,e: . 
A. Ba t o · & Cia . - 1 caixa com 

um motor para geladeira e 1 dita 
com mach ina de escrever. 

Para a Europa - ás 3as. fei ras á s 
17 h oras. 

Fabricas: SÃO PAULO E SOROCABA 

INGA LT1DA. DTRECTORIA GERAL DE SAUDE Ml~CHINAS PIRATI ASTLO DE 1\IENDICIO AD E 
NEIRO D A CU. HA 

CAR- P U BLICA 

Bolrt.im da 0 ma na de 9 a 15 de 
Agosto de 1036 . 

Movimento do dispan a.rio de tuber
e;1,10 e realizado dura nte o mês de 
j11 lho ' de 1936. 

DEPARTAMENTO DE VENDAS: Rua Wenceslau Braz No. 22 - 5.0 Andar 
P h o n e : 2 - 1 3 O 7 C a i x a P o s t a 1 No. 3 4 1 l - S Ã O P A U L 0 

Yisitas - O e tabelecimento foi 
i. itado por 13 pe. soas. cujos nomes 

eonstam do li\To de presença . 
.'<'n i~o Mcc. ico - O dr . Frncisco 

F rto. a S C'n iço da Directoria de As
sis t.en ia r unicipal, visitou o Estabe-

l - Compar ecimen to para 1 .º 
exames . . . . . . . . . 60 Representantes neste Estado :-

F oram considarados tuber -
culosos . . . . . . . . . . . . 3 SOU ZA V E A & CIA. F ::.ram consicleratlos suspeito. 57 

I 

' . 

poiJ a ~ (MJM 
de casa compro11 •nur 
lat4 da t x e t I I t n lt 
Man teigA L Y R !O. 
onde nu:onlTON um <ÚJ1 
muito s chtq,us qut 
nellas são di.stnbuidoJ, 
nos valôrtJ 

~ JSooo 
4 1..oooSooo 

Além do grande numero de cheques 
com que brinda aos seus consumidores, 
a MA NT E I G A L Y RI O off erece as 
maiores vantagens ás pessôas de fino 
paladar, pela sua pureza absoluta, seu 
a lto valôr nutritivo e seu sabor appe
titoso. 

'(., ·,-

A 
Alimento puro e ~abOl'oso 

~hot' 
••• 

.. 

CAMPINA GRANDE--

DESPOR Centro dos Proprietarios 
Homenagem ao .sr. Alfrêdo 

Athayde 
o 'Botafô1i:o" jog·ará domingo proximo em Campina 

Grande - A constituição da embaixada 
Passando hoje. o anniversario nata 

lício do consocio sr . Alfredo Athayde 
vice -presiclente do Centrn <lo. Pro
prielarios. em exercício. o "Ce ntro dos 
Propriet a rios .. vae 1·.!Jmenageal-0 . p1 o imo abbado eguit'á., no 

t I m do hor· 110 . ,1 t. Ca mpina Gran
li<' ·ond• cl 1:,p11t n r uma partidit 
.,111i to I m• Juot-1 ali, o aloroso vice
, . Jll)} .11 1,c1r.1 h., 1J·rno ··Bot.afogo Spor t 

' 111) ' 1, ndo r I o t'll contendor o 
< l11b < 111pi11Pn e Panl istano Spo ·L 
(. 111 

Ht,1 tini 11 ou ddmitivamente or -
•.11117·ld , 1 lrg11<;ão bot.afoguense, a 
q\ 1 publll' mo-. a lba1, o . 

Anoaldo P etruc i, s cretario; direc
tor-tech.nico. Dante Grisi e juiz João 
Elias B rnarde . · 

Jogadore : Jos · Maia de Novaes. 
Ant,01110 Rob, rto. Euclvdes Gama. Ma
rio T eixeira , Pedro Ath ayde, F ernando 
Pinto Seixas. Aloysio Athayde, Ri
valdo ele Hollancla, Ronald Borges, 
Helio Pereira Fale·- o e Evan Holmes. 

Re ena ·: Nilo de Oliveira. Jos · 
Americo de Almeida Filho. João de 
Almeida Albuquerque e Alceu R. 

O sr. Alfredo Athayde foi fundador 
do Banco elos Proprietarios, assim co
mo o Seguro de Accidente no Traba 
lho. e, tambem o Livro de Registro. 

Assim, os seu c:ollegas e amigos vão 
pr omover- lhe uma manifestação. in
corporando-se. ás 20 horas. na séde 
àa m esma sociedade. á rua 13 de 
Maio, n . 0 256, para. dahi sahir em 
destino á residencia do vice-presi 
dente do Centro dos Proprietarios. A ompanl J.ra a embaixada, como 

onv1 aclo ·-.µe ·1al da directoria do 
lo1'oso c.lnb pa rah} bano. 0 nos O pagina. duas meias columnas ligadas 

COI rad Anrhi es Gomes. drre Lor do SECRETARIA D A L. D . P. para cada facção. 

Chan~s. 

, 1brante ve ·pert.ino "Liber clad " e µre- Ella. se destinam a agazalhar nã0 
,1df'nt em exercido da Eniicl de Ma- Na , ecrc>taria da Liga Desportiva ap nas os pontos de vista político . 
. im do, nossos desporLos. Parahybana, preci a-se falar. com os mas quaesquer na tureza de observa-

delegação al-...1-negro é a seguin- a madores aba ixo. no primeiro expedi- çõe!,. advertencias, conselhos, criticas 
te: Anto1 io Tourinho P aes Ba rreto, en te. da.. 12 ás 13 horas. e. no se- ou suggestões, ernfim, tudo quanto os 
chefe; clr . AI es de Mello, orador; g unclo das l 9 ás 21 horas todo os paredros ele cada facção acharem ne

-------------~- àias uteis, para effeito de r egulariza- e s ario externar em beneficio da 
14 - AUe tados de obito pas- ção de insc:1•ipção elos mesmos ama- grandeza spor tiva do Bras.il. Essa col-

ados . . . . . . . . . . . . . . . . 1 oores: la b,:n-ação será sempre acolhida com 

Outros sei· iços 

1 - Formulas m edi amentosas 
fornecida. . . . . . . . . . . . . 
A doeniPs t uberculosos .. 
A doen tec, . uspeit,os . . . . 

2 - In jecçõe · a ppl icadas 
OUl'O .. . , .. . .. .. . . . 
calc:io . . . . . . 
tuberculina . . . . . . . . 
gadusan .... .. ... . 
outras ... . . .. ... . . 

71 
34 
3'7 

999 
26 

845 
42 

•·União '': - Antonio Cavalcanti de pr azer e divulgad a sem alter ação, 
Olivel.ra e José Silva no de Moura <2). mesmo que abranja pontos de vist,a 

•· Pylaguares' ' : - Franei co Alves con trarias á orien tação de JORNAL 
Pedro Lyra, José Pedro da Costa. An - DOS SPORTS, bastando. para isso, 
tonio Ródrigues ela Silva e Gamali0l que nos seja entregue por um paredro 
Candido < 5) . 1 sportivo para a publicação sob sua 

·· Sol Levante": - José F elippe San- ' ssignatur a e consequ ente responsabi-
tiago < 1, . lida de, de vez que a direcção cio nosso 

·· Felippéa '': - Ma nuel Athanasio diario se a lheia a qualquer endôsso. 
(1) . Devemos esclarecer que con sidera-

39 DEPARTAMENTO DE VOLLEY-
mo. paredros, os directores das enti
dades nacionae · e regionaes e de seu · 
poderes. o presidentes e vice-presi
dentes dos clubs. 

47 BALL 
261 Por motivos superiores. deixou ele se 

BUE CHEQUES AI' DE J:000$1 
Em doentes tuberculosos 
Em doentes su peitos .. 
Exame~ de la boratorio requi
sitados . . . . . . . . . . . . . . 

735 realizar, hontem, a costumeira reu
l n ião dos d irectores do "Departament 

38 ele Volley- ball " da Liga Desport iva 
Parahybana, ficando a mesma trans
ferida para h,bje, á hora e local do 
costume. 

Na hypo1.,hese de. ainda hoje. rece~ 
bermos collaboracões. · ama nhã inicia
remos as nossas duas secções, que 
sempr e occuparão o mesmo lugar , nn 
egunda pagina. 

Agentes: - e I p E R E I R A & e I A 1 

Rua Barão do Triumpho. 277-1.º 
l cimenw receitando a 1 asylado, 
. r nclo o r eceu,uario aviado na P har 
ma-::ia Confiança. de sem ana. 

, ovimento de indigen te - Exis
tiam 101 a sylados. Entrou 1. Sah iu O 
Fir•am exis l.indo 102, sendo 44 homens 
P 58 mulheres. 

2 - Comparecimento de su. -
peitos para re -exame 

Pas aram a tuberculosos . . 
Continuam i:;uspeitos . . . . . . 

3 - Comparecimento para con
sul1.,a e medicar;ão .... 

Eram tuberculosos 
E~cala de sen1ic:o. - Pelo Conselho 

foram designado!:. para O serviço da 4 - Consultas dadas por infor -
..,erna na ele 16 a 22 o director J oão macão · · · · · · · · · · · · · · · · 
C Lo Peixoto, 0 medico . . . . e J. Par·a doentes tuberculoso · 
Pharmacia "Londr es '' . 5 Comparecim en to para 

ota::. : _ Além dos asyla dos m a tri- pneumothorax . . . . . . . . . . 
rnlados cxisLem ma is 14 em observa- Para reinsufflação . . . . . .. . 
e.·a-o. l · -6 - Phreni -a (:Oollzaçoes execu -

0 esLado ·anitario do Asylo conti- tadas . . . . . . . . . . . . . . . . 
11ua sem a lteração. 7 - Total de pacientes atten-

J?ECIJAMENTO D AS MALAS 
Ai<:REAS 

(4.ª , ecção) 

PANAI& ··-~. 
Para o SUL DO PAIS 

1eiras á s 17 horas . 

PA. AJR 

ás 4as. 

P a ra o S UL DO PAIS ra té R io de 
Ja 11 1ro1 - ás 6as. feiras ás 17 horas. 

•o. •o OR (linha 
via . atai ) 

ult.l'a -ra.pida 

diclos por medico . . . . . . . . 
8 - Conununicantes que compa-

receram . ... . .. . .. · · . . 

9 
P a ra primell10 exame . . 

Rad ioi:;copias r equis ita -
das .. . ............ .. 

10 R adioscopias execu ta-
das ...... • • · · · · · · 

11 - Racliogr aphias requisita-
das . .. . . . .. . • • · · · 

12 - Racliographia executa-
das . . . . . . . . . . . . . . . . 

13 Compa recim ento para 
la ryn gologia . . 
MaLriculas feitas 
C11ra Li vo:=; . . . • . . • • . . 

Movin1ent.o do serviço de H yP,·iene 
I:nfa niil, rPalizado durante o mês de 
julho de 1936. 

Matriculas de lactentes H . In -
fantil . . . . . . . . . . . . . . . . 

49 Matriculas de lactentes Am.bu -
14 latorio medico -cirurgico 
33 Matrkulas de pré-escolares . . 

78 

19 
160 

Consul tas de lacten tes H . In-
71 fantil . . . . . . . . . . . . . . . . 181 
3-1 Consultas de lacten tes Ambu

latorio medico-ch'Ut'gico . . . . 51 
3 "()P"Ult::i e:; de pré-escola res . . 925 
3 Medicação para ver mes . . 185 

, IntP.rvençôes de pequena cirur-
35 g·ia. · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · 
30 Cu ra ti vos . . . . . . . . . . . . . . . . 

· Tnjecçf>es deversa.s applicactas 

2 I njecções de 11eo e miosalvar -
san . .. . ... ... .. ... . 

F requen<:ia . . . . . . . . . . . . . . 
220 F ichas feitas . . . . 

F.xam.es de mina . . . . . . . . . . 
1 Examec:; df' fézes . . . . . . . . . . 
1 Exame•; df' sangue . . . . . . . . 

7 
305 
545 

n 
2529 
257 

16 
34 
4 

A SITUAÇÃO DESPORT IVA DO 
BRASIL 

Do "Jornal dos Sports" . do Rio de 
Jan eiro, t r anscrevemos a nota abaixo, 
chamando a attenção dos directores 
da L . D . P., e dos presidentes dos 
clubs filiados : 

"A OPINIÃO DOS NOSSOS 
PAREDROS 

Duas secções de •·Jornal dos Sports" 
que serão tribunas livres á clisposição 
das f iguras ele cada urna das facções 

sportivcts 
A actua l situação sµor Liva, sob ser 

das mais complexas. é das m ai::,; con
fusas. Particla rios d 0 uma e de ou
tra facçã,o ·tecem commentarios que se 
con t r a.dizem , expr ssam obser vaçõ s 
sobre o m es1110 facto que forman1 fla
gr ante con Lraste . 

J OR NAL DOS SPORTS, com a 
absoluta iudependencta por que sem -En viaclos ao oto- Lino-lar ingo-

20 logist;a . . . . • · · • • 
F.nviac'los ao ofiah nolon.i sta 

45 FJnviad") ao odon tologista, .. 
E nviados ao ortopedista 
LactenLes internados .. 

15 P ré-escolares e escola r es inLer-

!i 
249 

6 
5 

nados . . . . . . . . . . . . . . . . 17 

10 pre se n.orLeou e que é o caracteris
qc:o essencial de sua acção. tem ana
lysado o momento que atravessam os 
nossos spor ts . Nã o nos atemorizamos 
deante dos grandes clubs nem dos po
ten tados, como não negamos 1ouvor<:>s 
a est~ ou áquelle p01·que é p queno. 

, !_:. fim ~ esclarecer melhor a opi~ 
mao publica. e para dar usejo aos 
pareclros a qu exponha m as suaR 
opintões, JORNAL DOS SPORTS. re
s r vará, diariam n(,e, m sua segunda 

12 Altas curado<; . . . . • · . . . . . . 72 
Altas fallecidos . . . . . . . . . . 4 

19 Na ma~rioulai pré-PPColarrs e ei:;co-
7 lR.r ei:: n ã,o est.á incluido o serviço da 

19 Tuspectoria Medico-Escolar . 

::~h 
Hoje reproduzimos a nota acima, para 
que o publi ·o tenha mais uma prova 
do e pirito de ind pendencia que nos 
a nima ao alheía men to ás paixões po
líticas que. desgraçadamente. são a 
gra nde causa dos grandes males que 
as 1uctas ntre irmãos disseminam 
com incalculavei prejuízos, de tod,1 
natureza. compromettenclo, qualquer 
qne seja o sector em que ella se pro
ces e. a grandeza do Brasil. que todos 
os fill1os desta grande terra. temos o 
dever de def ncler no sentido de tor
nal-o mai forte e mais respeitado! 

A.sim. ficar ão pois. abendo. quan
tos n o honram om a sua sympathia 
e prefer encia . que as nossas columnas 
estão sempre aberta ás opiniões d 
quan tos se intere sam pelos -po1•1,. 
quaesquer Qll sejam a sua facção, as 
uas crenças ou os seus pontos dt' 
i t,a. e que os dirigent s dos clubs e 

e nLidacles. de um e ouLro partidos em 
lucta. pofü>rão, 1-empre que o qu iram. 
utilizar a~ nos as columna . para di
vulgar o que pens m em beneficio ou 
defe a das suas organizações. mesmo 
qn ·eja discordando da orientação 
que 1101-t.eia as nossas criticas e a:s 
no. ~ I'\(; suggestões . Essa é a ma,ior 
µrova pnblica que podemos dar cte 
que só dizemos a verdades : que o, 
110s o. couunPntaríos ão inspi.rac:Ios 
nos sentimentos de ,1 usLiç :1. e díctndos 
l)f'las razõ0 • • do cli11eito . 

Com a palavni, poi ·, todos os pn~ 
red ro::;." 
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S ão deste · Estado 

S()I, ;i prc .,ident·i-i do dr . 
A<h ilH'rl11 n d)(' irn, , reuniu-s<', 
ho11lt•111. o Consclbu d:-. Orde n1 
lh' s l:1 Secç;i.o, t 'O lll :1 prt•s('tH:t; 
di, s · i·s · .l 11s t·· '.\l:1rio Porto, , e
Yl~ t illu .\ht•s )T's, Pr:1x..cdes 
P1 :1 11~:1 • .\11tunio M,1s , ::i. F e rn:111-
dn . 'ol1r<'g:1, l·'raneisco Porto e 
dra. L>·li a Gut:d s. 

F:11lu11 CtHn e:wsa juslifirada 
? d~-:. F1::1ncise1) Li a n~:t. e, sem 
.111stit tl':lll\ :1, n <·c,nselhC:'iro .José 
CtH~llw . 

1 ~or:.rn_1 <lef e rido · os pedidos 
de 111 ::-{ rrpç:10, no quadro dos ad
Yng;~idos d cst:1 Secçún. dos ·dr~. 
~l:111 u e l lfaplista Leite e Orri. 
Fc>rn;..111tk s B,, rbos:1. 

Sttl1111 e lticlo ú di sc uss:lo 11111 re
qLwri111t-•ntn do dr. R:rnulpho d;i 
C11n h.1 Fr:1nc;:1, o r e lat o r , .lo é
J\1l:1rio Porto. IC' \':tnlou a prelimi
n:, r dt' njn s-.. tomar conhcci
l ll t'll tt) , <> que foi ·1ppro,··1do ron-
1 r:t os \ lllos dos srs. Fernando 
. uhrí'g:i. nlo11io :\1íass:1 e Fr.J n-
hco Por o. 

() Consl\ lhn :1ppro,·ou, :1incla, 
um , ,lo de profundo pesar p e lo 
f:1U('c i1ue11!0 do pn>I'. (~crY:1sio 
l-'i1 ,r:1, :inl i, tH·c-01-rido e 111 Hec i l'e . 

,- l O PO'LITICO 
J GÚ R~BE" 

r1• • l ho'r.. 1' 1n. hOJ'!"'!-:. ra u g;i r , .1~ . ~. " 
unw r c·uni,âo de: Lodos os m <:> 111-
brlls fi li:1dos ao '·N ucleo Poli- . 
1 ico d<> .L1guari l>c ··. :1grC'1ni :-l ·::to 
1 L' 1·c· ni e lll en l r und:1 d:i n :1q u e l 1e 
liairro , \Jêll':t tr:tl :-1r de :1ss umplo · 
de i111pt>rt:-111ci:1 r e l:t cionado:
,·<1111 :, -;u:1 organizac:úo. 

, \jncl:1 n c~s: 1 assemblt·n, s(• 
tr:1l:1r:'.i cb funda ç:io da ''E. n1l:1 
r Jist:1 Frei l\l;irlinho'', anne:-..:1 
no r e ferido nudeo, e do Mur •:1u 
Ele itoral ".Jojn d:1 l\'1:lll:1 ', qu1 · 
f:tz p:Hle d:1 tll('sma in . lilt~i ·:'t_<_,. 
q11 e ~,ssi1 11 pretende l'llt11prir l1 -
l'lt11cnte <I Sl-'11 progr:111m1tl .. "º 
l1w;111k :\ :1lph:1helii~1 ·úo e au 1n
c-re11 1cnlo e ltitor:il no referido 
l,:tilT() . 

S1' 1·ú r l , jt:i aimb nn reuman 
de: hoje :1 pri111cir:1 dircdo ria 
<l<' ~s:1 ·ru l II ros:1 :1gre111 i nçün. 

Ficn 1n d sdc• .i ~t. con, id:.u .l o . o~ 
inlere~sados :1 r_o 111p.i r _ t·('r '.u -~i 
st;d<' pro\'i :wri:1 :t :1Y<'ntd:.1 <.:1p1-
l :·to .T ost'· Pt•ssú:1. 

sso iacão Parahybana· de 
~ 

· iru g"ões Dentis as 
A el ição h~ntem d-e sua 

dir~ctoria 

v ri ·kou-se, hontei_n , ~m ~ua 
, :cJ(c> social , á rua E1)ltac1~ . P~. -
. ,~)a t1 ma i·euni ã o extraordmat ia 

n • l · - da para l' ·oceder-~,e a e e1ça~ • 
,. <liredoria da As ~octacao 

no cl e· .... - Den-Parnh. bana de Jrurg10es 
ti:-;las. f · 

<'e íta a apuração dos vo~o oi 
d -eg uinte directo-proclama a a s 

.-·a: -·d te cirurg·íão dentista 
Pres1 en , , . d"t 

, b· Jd A vellar; vice- t o, 
(, ene a O • J d Mello 
( •1·ru r•,.ião dentista ! • ~~ d 

"' • · •uro-1ao en
Lu la; secretario: cn. "' o dito 
· . . J,índalva < ama, 2 : . ' 

t1_:sta .. · - denti ta Francisco 1e 
ciru1 g iao • •iruro-iao 
Paula; the ·oure1ro , . d . 

. ta Alvaro Lemos; º'ª. ?•• 
d:-nt.1 -~ dentista Abílio Paiva; 
cirurgiao ~ . ·:: denti -
hihliothecario, ~1rurg1ao 
ta Manuel Coutinho. . 

. r,ediram a palavra, A seguir, 1 • ... os 
d do a ua ele1cao, 

agra Acl·e_rli_ l'aiva e Genebaldo 
dr · H 10 1· . . adecendo a ua e e1-
A vd lar, agr . . t para 01,. 

ção. ,·e. pect1vamen ~- 'dente da 
. ~ de <>1·adm· e pi es1 ea rgo:s . ~ 
re1erida ag remiaçao. 

, R'l'E lLtAS ? ARA SE~H~· LA , .1. " f orrn1-
RAS, ~sly los 111o(Jern?s, VE· r to na CASA ., 
d;ivt·l sol' 1111en M ' ·t·• .. J pinhejro. 
Sl VlO, rua at:,... -

~ .. -
Jt;O . _ _,_ - · -- - -----· 

tT 'l: O Quinl. -feira. 20 de :;io· lo de J.16 

r e de viajem CRETARIA DA FAZEN01 
S TR B HO DA DIRECTORIA DE PRODUCÇAO CIRCULA AOS ESTACIONARIOS FISCAES 

AMARAL DE MELLO 

"A Uni· o Agrícola··. supple mento 
cl -sta fo lha qu .-e publka semanal
m nt.r. in criu •rn 15 elo corren e. um 
l'esun10 do t,raballlos que a D!recto
ria de F'om nto da Pl'odu ção e Pes
quiza · Agronomica · v~ m realizando 
ne•·te Estado. Vamos hoje focalizar 
e a obra giganLe, a que tem mere
cido do ac1,ua l g-ov rno o mais cleci
dido dos apoios. Preliminarmente, ac
..::enLuamos que E'll1 omment.ario pro
fundo sobre o ~ sumpto. demandaria 
~onheciment,o que nós outros. des
pret.enciosos " reporters ·· não possui
mos. Vamos nos limitar a uma apre-

RAUL GUA l'lNJ 

pos de Demonstração e Cooperação. 
Campos de Multiplicação. Selecção e 
Experiencía. serviços de drenagem e 
in'igação, controle de sementes (ex
purgadas e seleccionadas pa ra o 

O dr . I i.!ho G m s. ·twr tario da I sito do al~odão, é condição essencial 
lfaz1•11da.. dirigiu a t,odos os estaciona- para a validade ela guia na isençã-0 de 
rio· t'i ' ("a •s d int •l'io1· do E!citaclo, a direitos, o exame pre-vio d<> que trata 
scg,ui 11te circula r: aquelle dispositivo legal e a. corres. 

iação ligeira . me: mo porque. futura
mente voltar mos ao Llwma. 

O competente techn ico Pimentel 
Gomes prometLeu nos acompanhar 
na visita que faremo ás princípaes 
"Inspectorias Agrícolas•.• e. assim, es
taremos melhor habili1,ados para des
crevermos as nossas impressões. Nos 
ulLimos sei mêses de serviço. muito 
se tem feito em pról da lavoura par~
hybana. 

Disse-nos um a migo. ser a Directo
ria de Proclucção a "menina dos 
olhos•· do benemeriLo e incansavel go
vernador Arg·-amiro ele Figueirêdo e 
nisso se justifica o s u desenvolvi
mento . 

"Cl l':."'ULA . " 3 

plantio l, cooperativi mo t já pos. utn- P:t,ra p rfoita garantia <lo · di,·<>it.Ofi 
do o Estado mais de 40 cooperaMvas e jn.torei.,es e.lo E ·tac o e do~ ontri
de producção e credito agrícola,: cc>s- buintcs. e para pôr te1 n0 ao uso fr_ 
são ele terras a Javrado.res desprote- rci:-ular de g uias, cm r t-laçáo ao tran
gidos. assistencia teohnica em geral. sito das merr.adcl'ia - e p1·:Jdu -0ção 
fornecendo u g·overno inachinarias e dos out,r s Est.aclo , es:p('oial , tmte <lo 
p€ssoal competente aos que ne •es1;i- n,lgodáo, cuja ·í r<'uln. ão mereC' • o 
tam desse amparo. E agora p"'rg·un- m a i deUd exam pel vulto da
tamos nós: não constitue tudo isso. o quelles int.ere. se·. rec~mmendo-vo · 
mais eloquente incentivo aos lavrado- com a)lpflllo aos m:iis al tos deve
res pairahybanos? Qual a administra- 1·e. d e vm, o ca,rgc . que pl'O\'iden_ 
ção passada que com tant,o carinho oieis no sentido de ser rigol'osa
cuiclou dos seus interesses? men.tc identificada a.gue!la mer-

Nossas observações teem, quer quie- cadoria e. ~mtJbém, t-ig•orosamente fis
ram quer não queiram. o merito de calizacla até o <.'llto de sabida, para 
tornar publica,mente conhecidos os exportaçã. ou do de. tino pai-a consu
notaveis emprehendimentos que o go-1 mo, ma_nufactul'a ~u beneficiam_ento. 
v, ·no desta terra vem. patrioMcamen- As guia.~ de transito ou ecnhectmon
te, levando ava.n te. Não nos cansare- to de exporta.(}iio, r eferentes a algo
mos de elogiai-O . Po.rque? Porque até dão destinado a rc nfa.r<la,mct1to. nos 
hoje nada vimos, nada percebemos termos claJ"O-s e p1· ciso d o a.rt.. 4 . 0 • 

que rherecesse uma critica . Resalva- da lei n . 673, de 17 ele .povemb1·0 de 
mos aqui que. na nossa profissão nun
ca systema Lisa mos elogios. Procura
mos sempre exercei-a com dignidade 
e o escrupulo de moços que ainda não 
se de .illudiram. Cada vez mais pug
naremos pela divulgação das realiza
ções que calem em nossos sentim~1~bos 
de bra ilidade. quer em nosso pais e 
mf'smo na Europa para onde' nos des
Lin:1mos. 

1928, não · rão acceítas P' ra isen~,ão 
do3 direit;;.s de export.tção, quando 
dellas uiw constar o peso liquido, 
Quantidade ou classifii.;açêo. em nota 
assigna da, po,r mpregac].) do fisco, 
mediante exa me da nei-cado:·ia. feJ_ 
to a.Jltes do re niai·dam 1üo. Deste 
moclo, fi ca. e tal>elericlo. e para isto 
chame a vos~,a especial a.tí.enção, que, 
além da perfeita e nfer e:ioia da mei·-
cadc,ria, nos postos de e 11tratfa. e da 
fiscalização, obrigatcl'ia ern !sodo per
curso da circula.c,ác. que mestre clara 
e po,.i tivam1:ntc o t,rajecto ou o tran-

pondente conferencia posterior. 
Deve-se comprehender · que, pa_ 

ra o uso daquelle direito de i ·eneã.o 
é igualmente es!fencial, que o afgodã~ 
tenha sotfrido apenas o reenfarda_ 
mento, sem lhe aJterar o peso e a 
quantidade, sendo tolerados unten. 
mente a mudança de fo1,ma e aug
mento ou reducçã.o do num ro de far
dos, de modo que crontinúe a se tra.
tat· unica.m,ente da mesma mercado. 
J·ia primitiva . 

A confusão ou mistu1·a com out1·O 
a)godã.o do Est~do, conesponde a um 
processo de benelicia,mento ou de ma
nufactura que evídentem~nte põe ter
mo á circu:la.ção, cessa1,do assim o di
reito de isenção. Tambr n. para o uso 
desse direito, é necessario, para ga. 
rantia da livre ciroulaçã.o que a guia 
correspondente \!iSe destino <:_erto e 
dete1·minado, considerando-se termi• 
nada a mesma circulação e ~nut-iliza
da a Despectiya guia de transito, 
quando a mercadoria . a.ttingir o seu 
destino. Em hypothese alguma. te1·á 
validade a guia de b·ansito para a 
exportação de mercado,1·ia que at.tin
g·iu o seu destino, tendo encerrado 
assim a sua circulação dentro do Es
t~do. 

Fica ainda r~ternda a recommen
dação especial de não ser passado ne
nhum VJSTO em qualque1· guia ou 
certificado de entra-da., cit·culação ou 
sabida, sem _ a confe1·encia exacla e 
completa da mercadoria COJ'l'espon. 
dente. 

ISID,RO GO..lVffi. '' 

Não é ele se estranha r a vertigino
sa expansão desse elepartamento ad
minist,ra tivo . Com uma vi~ão quili
brada das possibilidades agrícola 
desta terra. o seu .;overnaclor tem 
procurado fom nt.ar ua fon tes de 
proclucção o qu~ au menta conside
rave lmen te. o e fo!·ço elos intere ados 
que. as im amparados. veem des n
volv ndo int.en a a ti\'idade. 

T nnos que recorrer agora ao:- da
dos do agronomo P1m ntel Gom s 

Rematando no sa chronica. encai
xamos nella um topico do agronomo 
que dirige os serviços da producção 
agricola: "nlUdam-se os rumo da vi
da do c . mpo e agora. neste período 
de transição ele uma vida velha. roti
n -ira s m futuro e s m brilho. para 
uma éra ele trabalho fecundo. util. 

TÉL.A &PALCOS 
poi . só a sim no os leitore t.el' · o bem recompe1 ado e de largas possi
uma 1déa do que Já se fez l'm pról da b1lidaele .. e em qt:e .. o povo pre~isa 
la voura e t dual . mais do que nunca conhecer em dela-

Como 01~ mo" linha ac· nna . f'm lhe. a parte activa que o Governo 
curti üno pa e.e mpo a Dh - vem tomando para esta transforma-
,oria de Producfo 1mc1al!n nt , di- o" . 
\ 1diu o E tado Só no resta end ossar plenamente 

Po, l r iormtnL<" · ! m a c-ri~ertosas :i. serçõe que>. prazentci-
1a~ A 11cula" !ora ,il n a aba.mos de transcrever 

E 
A YBA 

Em . na ~ rle . O{lal r uniu- ·e. hon. 1 no Maci l. Onildo Leal. Sá e Benevi
,em. · S . M P sob a pr :,í L ncia elo d . João Soare e Avila Lins. Foi lida 
r . J W ndr · t elo. ecretariado pe- a act,a ela sessão anterior sendo a mes-

' o clr . O ca r de Ca -t ro H . Co. ta ma approvada com um ligeiro reparo 
3rito. Compar ceram o~ seguinte do dr. Onildo Leal. Na hora do expe. 
ocio : Ari üde!' Vill r. N y de AI diente foi lido o seguinte cartão do 
•1eida. Ed on de Almeida , Damac;quL dr. Flavio Marója : " A' Sociedade ele 

D utado R y Car111eiro 
ta-se. hoje. a data do annL 

~r sario naLalic:io do depuLado Ruy' 
Jarneiro. repr sentan te cio Partido 
rogn:ssist.a na Gamara Federal. 
Pelo grato evento s. excia . re~e

erá cumprimentos ele seus amigos e 
.dmiradores . 

dPARTIDO PROG ES-SISTA 
DA PARAHYBA" 

· o dr. José Mariz presidente do Di
! r ccLorio Central do ·· Partido Progres
sista··. recebeu . honLem, os seguintes 
despachos: 

'' .João Pessóa. 19 - Os abaixo as-
ignados, representantes da maioria 

do eleitorado de Cabedello. protestam 
a bsoluta solidariedade aos Lermos de 
discurso de vossa excellencia esco
lhendo o eminente governador Arge
miro de Figueirêdo para supremo 
JrienLador do nosso pujante pa.rtido. 
l\.bracos _ José Guedes Cavalca.nti, 1 

sub-J;refeito; Pedro Lopes Guima
fáes, Francisco Dantas de Moura.. An
Lonio Sa.lvio ele Azevêdo, André Ave
lino de So,u_a., Antonio Firmo Vianna, 
i'\'J,anuel Vietaliano Carvalho Rocha. 
Jo.ão da Silva .Mello, José Primo Vi
uma, Antonio Gcmdim, José Antonio 

lia.nna' . 
"Patos, 19 - Pedimos apresentai 

10s demais membros do clirectorio e 
uosso inteiro apoio ao trecho do vos
-;o discurso considerando g·overna dor 
Argemi ro de Figueirêdo chefe supre
mo do ,, Partido Progressista". Sau
dações . - Nobcrto Baracul~y, G_n. 
mcrciudo Leite, .Jayme A1·a.uJo, . v.11·
"·ilio Dantas, Silvino Dantas, Pereira 
NeUo. f'\ssi Perei1·a, Pedro Carneiro, 
Bastos Antonio Cal'nelro" • 

Medicina e Cirurgia da Parahyba, Fia_ 
vio Marója leva os seus applausos á 
icléa da realização de um Congresso 
Medico. conforme foi lembrado na ses
são de 12 do corrente." 

O presidente nomeia uma commis
são composta dos drs. Oscar de Castro. 
Aristides Villar e Onildo Lea l para 
agradecer a gen Lileza do dr. Marója. 
Em seguida o dr. Oscar de Castro 
propoz á Casa pa..ra que seja o dr . 
Flavio Marója eleito presidente de 
honra do Oongresso. A proposta é 
unanimemente acceita, tendo sido de
signada aquella comm1ssao para dar 
sciencia ao dr. Marója da -resolução 
tomada. 

Em seguida o dr. H . Costa Bl'l,to 
passa ' a lêr o Regulamento que fez 
para o 1.º Congresso Medico da Pa
rahyba. Posto em discussão manifes
taram-se a respeito os clrs. Sá e Bene 
vides. Oscar de Castro, Onildo Leal, 
Gonçalves Fernandes e Ney de Al
meida. sendo approvado, com ligeiras 
modificações. 

o dr. Eclson de Almeiela passa a 
iêr um bem documentado trabalho 
sobre "Um caso de liqueu corneo-ti. 
pcrtroptico '', tendo t.raçado commen
tarios em torno os drs. H . Costa Brito 
e Oscar de Castro. 

con1 a palavra o dr. Gonçalves Fer_ 
nande · lê brilhante communicação in
titulada "Das metacnceptalitcs ". Falou 
a respeito o dr. OnH.do Leal. Devido 
ao acleantado da hora o presidente 
.<;uspende a sessão estando inscriptos 
para apresentarem trabalhos na l)rO
xima reunião os drs. H. Costa BriLo 
e J . Wandregiselo. 

Novos mo:dêlos de ROUPI
NHAS PARA CREANÇAS acabe 

e receber a CASA VESUVlO, á 
rua Maciel Pinheiro, 160. 

"ALEGRE DIVORCIADA·• 

"'l'HE GAV DIVORCE"' 
Pr du ção R. K . O .. no proximo 

sabbatlo, na• ·· Rex •· 

" T he gay Divorce.. teve wna 
carreira gloriosa nos palco da 
Broadway, pennanec:enclo 6 mêses 
consecutivos no cartaz e attrahin
do tocla a população im,rnensa de 
Nova York. 

Em Londre. , anele os homens 

GJNGER ROGERS. a "estrena·• prin
cipal de •• Alegre Divorciada''., gue r 

'"Rex" vae ex hibir 110 proximo 
sabbado, 

são mais sizudos, e sa deliciosci 
opereta leve 248 representações 
seguidas, o qu.e constitue um exi
lo m.agn i/ ico . 

Do palco, ·'The Ga.y Divo,·ce'' 
vassou para. a téla, sendo monta
da pelo R. K . O.-Radio com wn 
luxo nababesco de scenarios e um 
deslumbra11nento f ormidavel. 

Departamento dos Correios 
e Te,legraphos 

Communicou-1ws o s r . J ã o Osoar 
de Gouveia. Henrique . oh;,,fe do Tra
fcg·o deste Estado, qu' a Dirertoria 
Reg·ional da Pa.rahyba. está. convidan
do os pc•ssuifü,rc · de receptores rlc 
radic,diffu ·ã.o. quP a inda n:io os te
nham regis tados , a virem f?,z 1-o com 
urg·enol . a fim de evit.al' apprehen
sào dos seus appa 1·elho na confor
midade do iut. 17, das 11ovas instruc
ções l>a ixa,da com a. portaria n . 0 

1 . 282, de ~n d~ outubl'o <le 193::, <lo 
sr. Dil'ector do O pa,rt.a,mento dos 
Col'l'eios e 'l'elegraphos. 

E o exito alcançado pelo film 
ainda foi maior do que o obtido 
peJa peça t'heatral. principalmente 
Porque a producçâo tem como in
terpretes principaes, Fred Astaire 
e Ginyer Rogers, o par de dança
rinos mais complet,o que iá appa
receu em télas de cinema . 

'. ' The Gay Divorce", que vere~ 
mos com, o titulo de .. A Alegre 
Divorciada'', lançou ta:mbem uma 
nova dança. a exemplo de •· voan
do para o Rio". 

E' a " Continent.al " . esplendida 
creaçcio choreographica que já 
conq nisto·u os salões americanos e 
deu nova /ama. a Fred e Ginger. 

'·The Gay Divorce ·• será, infal
livelmente um dos niaiores suc
cessos do anno . 

CARTAZ DO DIA: 

" REX'': - PRISIONEIRO DE 
UMA MULHER é o film que está 
annunciado para hoje, nesse ele
garnte casino . Trata-se de um 
excellente drarna da FOX, desen
volvido nos salões de Mante Carlo, 
cujos interpretes princitpaes são 
Lüy Damita e Henry Garat _ 

,. FELIPPE' A": - Será exhibida 
a cinta O VE' O PINTADO, mag
nifica realização da Metro, com 
Greta Garbo no principal papel . 

"JAGUAR/BE": Pa,ssarão 
dois jilmes: A SENDA MYSTE
TERIOSA, com Buck Jones e a 
5 .ª serie de A SOivlBRA MYS~ 
TERIOSA, interpretada por Ons
low Stevens e W illia.m Desmond. 

'· REPUBLICA": - Progrcunma 
variado. 

''SÃO PEDRO ··: - Idem . 

IOTICIARIO 
BALAS ''CINEMA'' - Do sr. Anl o• 

nio Guimarães. depositario e distri
buidor. ne te Estado. desse delicioso 
}Droducto cta .. F abrica Cinelandia ". 
elo Rio de Janeiro. recebemos tu ' · 
amostras. E' recebedora directa pa ra 
o Norte das balas "'Cinema". a firm n 
pernambuca,na A. de Sousa Me1lo. <lo 
Recife. 

LOTERIA FEDERAL 

Ext. em 19 de a.gosto de 1936 

22990 - Rio , 
3402 - Rio 
1646 - Rio 

18913 - B. do Pirnhy 
21923 - S. Pa1:uo 

200 :000 ººº 
30:000 OOl 
10 :000$00 

5:000~000 
3:000 000 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEilttDO 
Prefeitura Municipal 

EXPEDIENTE DO DIA 19 

· THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 

DIA 19 DO CORRENTE 

/ 

Govêrno do Estado 
EXPEDIENTE DO 

DIA 12 : 

Pet ição: 

GOVERNO DO 

De Candida Bella de Oliveira, pro
fessora jubilada, requerendo 1:)ara re
ceber o pagamento de veneimentos 
a trazados, a que se julga com direito, 
por intennedio da Mesa de Rendas 
de Ca tolé do Rocha . - Deferido, 
agua rdando o necessario credito . 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 18: 

Petições : 

De Simão Patricio da Costa, chefe 
de secção da Secret aria da Chefatura 
de Policia. requerendo um < l ) an no de 
licença . na forma da lei n . 581, de 26 
de novembro de 1920. - Submetta
se á inspecção de sa úde . 

De Severina Ramos. reg-en te effec
tiva da cadeira rudimentar u.·bana 
mista do povoado de Camalaú, do 
município de Alagôa do Monteir ), re
querendo sessenta (60) dias de licen
ça, com os vencimentos na forma d~ 
lei, de accórdo com o art . 18 ela lei 
531 de 26 de novembro de 1920. 
Deferido. 

De José Floriano da Silva, guarda 
cívico de 2 . ª classe, achando-se com 
a sua saúde alterada, solicita no venta 
(90) dias de licença, com to~ >s_ os 
vencimentos . - Submetta-se a ms
pecção de saúde . 

EXPEDIENTE DO 
DIA 19 : 

Decretos : 

GOVERNO DO 

o Governador do Estado da Para.. 
h yba nomeia a professora não diplo
mada Maria Ernestina Pin to para re
ger, interinam en te, a _c~deira rud!
mentar mista de Conceiçao, do muni
cípio de Catolé do Rocha . 

o Governador do Estado da Para 
hyba transfere a cadeira rudimenta:r 
mista de Riacho do Povo, do m um 
cipio de Catolé do Rocha. pa1:a_ (?ato
lé de Baixo, do mesmo mumc11no . 

o Governador do Estado da Para
hyba transfere a cadeira rudimen tar 
mista de Riacho do Cavallo (antiga 
de Varzea Redonda), do mu~1icip~o 
de Catolé do Rocha, para Gempapei
ro do mesmo municipío . o Governador do . l!:stado da P ara
hyba attendendo ao que requereu_ a 
professora não diplomada da ca_deira 
rudimentar mista de Camalau. do 
município de Alagôa do Monteiro, 
Severina Ramos. e á vista do at testa
do medico exhibido, concede-lhe ses
senta (60) dias de licença com direi
to á percepção dos vencimentos, nos 
termos do art. 18 da lei n . 531 , de 26 
de novembro de 1920 devendo dita li
cença ser contada a começar do dia 15 
de setembro proximo vindouro . 

o Governador do Estado da Pa ra
hyba nomeia a professora n_ão diplo
mada Adhelia Gomes da Silva para 
reger, interina.mente, a cadeira rud~
mentar mista de Triumpho, do muni
cípio de Anthenor Navarro. durante 
0 impedimento da serventuaria effec
tiva que se encontra licenciada ser
vindo-lhe de t it ulo a presente porta
ria . 

o Governador do Estado da Para
hyba nomeia o tenente Caetano Ju
lio para exercer o cargo de dele&"a_do 
de Policia do districto de Espmto 
Santo . 

o Governador do Estado da Para
hyba nomeia Pedro Servulo da Fon
sêca para exercer o cargo de adjuncto • 
de promotor publico da comarca ~e 
Itabayana. devendo solicita~ seu ti
tulo da Secretaria do Interior e Se
gurança Publica . . 

o Governador do Estado da Para
hyba torna sem effeito o acto sob n . 
1 . 104 de l . 0 de junho, que transfe
riu ~ professora não dipl~m~da da 
cadeira rudimentar de CaJueiro. do 
m unicípio de Catolé do Rocha, ObC!_u
lia Dantas, pa ra identicas fun ~ç~es 
na de igual categoria de Conceiçao, 
do mesmo município . 

o Governador do . Estado da Para
b yba exonera. a pedi~<?· o tenen te 
honorario da Policia Militar do Esta 
do, Adelgicio Olyntho, do . c~rgo d e 
Delegado de Policia do d1stricto de 
Campina Grande. 

o Governado·r do Estado da Para
hyba attendendo ao que requereu _ d • 
AmeÚa de Almeida Sá, professora 
P.ffectiva da cadeira rudimentar rur~l 
~ ixta do povoado Pindurão, do mum
cipío de s . João do Ca riry, ~e3:cto ~m 
vista O a ttestado medico exhibido, te
solve conceder-lhe dois <2) meses d~ 
licença, nos t ermos do art. 18 cla lo 

o 531 , de 26 de novembro de 192~, a 
n. t· r de 1 o de setembro prox1mo par i · 
vindouro · p 

0 Governador do Estado ?ª _a ra -
. ba n omeia a professora _ nao d1pl_o
hY d Maria Veron ica Fa lcao_ par~ 1 ~
ma ª· tei1ina rnente, a cadeira 1 ud~
ger, 1~ m,is ta de s . José, do muni
n:efot ª~e cabaceira s, servindo-lhe de itf u1o a presente portaria . 

contas : 

Eduardo Stuckert , 
Deto de materiaes para 

men . 1 p ague-se a 

de forneci
a Imprensa 
quantia de 

offíc1a • -
515$000. Pra tt s . A ., idem para o 

Da casa 

Thes<f>uro do Estado . - Pague-se a 
quantia de 1 :755$000. 

De J . Minervino & Cía . , idem de 
fornecimento de generos alimentícios 
á Cadeia Publica. - Pague-se a 
quantia de 6: 753$000 . 

De L . Pinto de Abreu - Idem de 
fardamentos para a Policia Militar . 
- Pague-se a quantia de 30 :462$000. 

De F . Mendonça & Cia . Ltda ., 
idem de materiaes para a Directoria 
de Obras Publicas, Directoria de Pro
ctucção e Repartição de Aguas e Es
gotos . - Pague-se a quantia de .. .. 
l : 189$100 . 

Da Casa Pratt S . A .. fornecimento 
para a Dil·ectoria de Obras Publicas . 
- Pague-se a quantia de 3 :655$000. 

De Genebaldo Avellar, idem de um 
motorcycleta para a Directoria de 
Producção . - Pague-se a quantia de 
3 :500$000 . 

De Ariel de Farias, fornecimento de 
materiaes para a Imprensa Official. 
- Pague-se a quantia de 1 :895$100. 

De Olivio Pinto, idem ao Gabinête 
Medico Legal e ao Serviço I . C . O . 
Fumo . - Pague-se a quantia de .. . . 
373SOOO. 

De J . Minervino & Cia . , idem ao 
Hospital Colonia "Juliano Moreira. 
Cadeia Publica e Instituto Sericicola. 
- Pague-se a quantia de 8:905$100 . 

De Louriva.J Gualberto. conta de 
transportes de materiaes para a Im
prensa Officia.l . - Pague-se a quan
tia de 657$600. 

De Rogerio Gomes. empreitada de 
obras publicas . - Pague-se as quan
tias de 19$900 e 154$900 

De Epitacio de Britto, fornecimen
to de materiaes para a Imprensa Of
ficial . - Pague-se a quantia de .... 
830S000 . 

Petições de : 

Joaquim Pereira do Nascimento. re
querendo licença para reconstruir a 
fachada do predio n. 55, á rua Des
embargador José Peregrino . - Defe
rido. 

José Marinho Falcão, requerendo 
licença para construir uma casa na 
avenida Tenente Retumba. - Como 
requer, aguardando alinhamento . 

Alcides Coraeiro de Lima, requeren
do carta de habitação para o predio 
recentemente construido á avenida 
Princesa Isabel, de propriedade de d. 
Christina Lauritzen . - Como pede. 
Expeça-se a carta de habitação . 

Alcides Cordeiro de Lima, reque
rendo carta de habitação para o pre
dio de propriedade do sr. Luiz Lianza. 
ultimamente reconstruido á avenida 
Juarez Tavora. - Deferido. Expeça
se a carta de habitação. 

COMMANDO DA POLICIA MILITAR DO 
ESTADO DA P ARAHYBA DO NORTE 

(Auxiliar do Exercito de t .• linha). Quar
tel em João Pessôa 19 de agosto de 1936. 

Serviço pa ra o dia 20 ( Quinta-feira). 

Official de dia, 1.0 ten . João Rique P ri
mo. 

Ronda á guarnição Oséas Tenorio de 
Andrade. ' 

Adjunct.o ao officia l de d ia, a.o sg l. 
J osé S everino. 

Dia á estação de radio. 1.0 sgt. Luiz Gon -
zaga. 

Dia á secret..nria . soldado Manuel Vaz. 
Di!I, ao telephone soldado t.elephonista 

Domiciano L ino da • Costa. 
Dia ;°L CjO., cabo José Rodrigues Miranda. 

BOLETl M U MER O 186. 

REC E ITA 

Saldo do dia 18 do corrente . .. - • • • • · · · · · · . 
Recebedoria de Rendas : - Por co9ta renda dia 

Di vers~! ·Fu;;c~i~niiri~s ; . :...:._ .. :oe·s~~n t~s. d~ . v~~1~t'. 
mentos .. . . ... • . • · · · · · · · · · · 

DESPESA 

Augusto Belmont: - A~u&s ~e ~usto • · · · 
Manuel Paulino de Medeir_os Paiva . . - Idem . . 
Imprensa Official : - Adiantamento . . . . . . 
Folha operarios . . . • • • • · · · · , · ·. · · · · · · · · · · 
Escola Agronomia de Areia,: : - Adiantamento · .. 
Repartição de Aguas e Esgotos : - Folha operanos 
Instituto Sericicola : - Idem · · . · · · · · · · · · · 
P S vencimentos de funccionanos:-Reformados ago i . t 
Aposentados e pens oms as · · ·. · · · · · · · · · · · 
Prefeitura M nicipal de Umbuze1ro: . -.: Por conta 

50% renda imposto Ind. e Prof1ssao . . . . . . 

saldo para o dia 2 do corrente . . . . . . . . 

338:401$300 

10 :800$000 

2:676$400 13:476$400 

351:877$700 

48S5 O 
103$500 

3 :500$000 
5:156$100 

13 :294$900 
12 :829$500 

319$200 
6 :003$700 

18 :118$700 

, 30 :000$000 92 :894$100 

258 :983$600 

Thesouraria Geral 
agosto de 1936. 

351:877$700 
do Thesouro do Estado da Parahyba, em 19 

Franca Filho, 
Thesoureíro geral. 

CARTAS A' REDACÇÃO 

Francisco Alves de Paiva, 
Escripturario. 

BIBLIOGRAPHIA 
" REVISTA": - Já se encontra em 

Recebemos. com pedido de publica- circulação em todo o Nordeste a bri-
ção. a seguinte carta : lhante revista pernambucana "Revis-

" Joã,o Pessôa, 18 de agosto de 1936 
- Illmos. Srs. Redactores da A União ta", que se edita no Recife, sob a di-
- Para evitar em torno do meu nome recção dos intellectuaes Edmundo 

De Sebastião Pereira , empreitada de 
obras publicas. - Pague-se a quan
tia de 4 :085S700 . 

1 A;,>-, ) Delmiro Pereira d e 
Commanda nte~ 

qualquer interpretação leviana a res- Celso e Francisco Marroquim . 
Andrade, cel. peito de uma graciosa denuncia of- 1 ferecida ao sr. Chefe do Recrutamen- "Revista ", nessa edição, traz amp a, 

De Eduardo Stuckert. fornecimen to 
de mater iaes para a Instrucção Pu
blica . - Pague-se a quant ia de . . . 
225S000 . 

Confere oom o o.riginal Elysio 
T en . Ce l. ub- Commanda.nt.e. 

Sobreirn. to Militar deste Estado, proveniente reportagem illustrada sobre a Para
de S8;-Pé, 9 que se _accusa o_ integerr~- l'.'yba além de collaborações de es
mo cidadao Antomo Francisco Pere1- · . ' 

h S P ECTORIA GERAL DA GUARDA CI- ra Gomes de haver retirado do alis- · cnptores conterraneos . 

D-e F . H . Vergára & Cia . . forneci
men to de materiaes para a const ruc
çã.o do Grupo Escolar de Conceição . 
- Pague-se a quantia de 7 :7525600. 

VICA DO ESTADO tamento Militar o seu filho " Antonio "Revista" que contém nesse numero 
Francisco Pereira Gomes Filho" ve-- 56 paginas impressas com arte e bom 

.João Pe ºª · 19 de ac-o:;to de 1936_ nho por intermedio do vosso concei - , d .d d 
erviço para o dia. 20 (Quin ta - f e ira ) Um- tuado jornal declarar que o accusa- goStO, e5ta sendo ven 1 a ao preço e 

fo r me 2.0 (kaki' . do é meu venerando pae. mas que 1$500 no ponto de revistas e jornaes 
Dos mesmos, idem á Directoria de 

Obras Publicas. - Pague-se a quan
tia de 9 :022 600 . 

D ia a Ins pectod a, guarda de 1.• clasJe não tem filho com o nome de '.' An: desta capital. 
n . 0 1. tonio Francisco Pereira Gomes Filho ' 

Da CasSa Pratt S . A. , idem d ma
teria.es para a A ·sembléa Lcg' ·Ia tiva . 
- Pague-se a quantia de 32<t~OOO 

De José Petrucci. idem á Escola 
Cvrrecional .. João Pessôa ·· . - Pague
&e a quantia de 488$000 

Dii. a ·1 v., ituarda de 2.• e las. e n ." 33. ' e sim, ape~as, o si~natario da pi:e-1 " - " . - Of"ertado 
R-Ondant . P.ua rda - fiscal Gel'aldo e gua r - sente. que e reservista do Exercito CINE-REPORTER . 1 ' 

da .10 .. 6 e 1 . Brasileiro, portador da cardeneta n .º pelo noso amigo sr . Randal Pimentel, 
PJ 11tõt , g uardv no . 111 . li &, 121 . ~2 83623 fornecida _Pela chefia d? Recru- direct or de Publicidade da Cia . Exhi-

e 120. tamento com sede nesta capital. 

De Antonio Gama. id m de nutL _ 
r iaes para a Directoria de Obras Pu
blicas . - · Pague-se a g•.:antia de 
13 :4~5 000 . 

ílU l, &;T IM N ., 1>:!4 
1 a . ) llor eio Armando Vieira, l m,p~'Ctor 

geru l de policia r p pel. exp. 
Confer com ·o or i~in a l João Maciel dos 

' antos, u b -i n ·peetoi·, interino . 

PREFEITURA 
JOÃO 

MUNICIPAl. 
PESSOA 

DE 

• 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 

19 DE AGOSTO DE 1936 

RECEITA 

Muito obrigado pela cleferencia da 
publicação da presente. 

Collega e amigo. 
Antonio Pereira Gomes Filho''. 

MOSQUITEIROS para casa l, 
solteiro e berço, recebeu a CASA 

j VESUVIO, á rua Mõciel Pinheí-
1·0. 1 íiO . 

CONGRESSO ESTUDA NTAL 
CEARENSE 

Regressam, hoje. de Fortaleza. a 
bordo do paquete "Prudente de Mo
raes" . os estudantes Damasio Franca 
e José Rolim, que fôram até áquella 
me tropole. representando o "Centro 
Estudantal do Estado da Parahyba", 

bidora de Filmes SIA. , vimos de rece
ber mais um numero do Cine-Repor
ter, editado em São Paulo e contendo 
variado noticia.rio e interessante cli 
cher ie das ultimas novidades da téla. 

" CULTURA" : - Circulou hontem, 
nest a capital, o primeiro numero de 
"Cultura", excellente publicação de 
arte e lit eratura, sob a direcção do 
joven poeta conterraneo Eduardo 
Martins e editada nas officinas gra
phicas do vespertino "Liberdade" . 

Saldo do dia 18 . . . . . . 
Receita do dia 19 . . . . . . 

DESPESA 

14 :247$028 
3:137$300 17 : 384S328 no congresso recentemente alli reali

zado pelo "Centro Estudantal Cea
l'ense". 

No summario de Cultura estão as 
seguintes collaborações : RELIGIAO. 
poêma de Eudes Barros ; O HOMEM 
DAS LUZES, chronica de Murillo 
Araújo ; VALE A PENA RIR?, chro
nica • de Ascendi.no Leite ; PO:í!:MAS, 
de Carlos Manhães; ANTONIO TOR
RES, de Duarte de Almeida ; VERSOS, 
de Osorio Paes; e um sonêto de Pe
reira da Silva, além de outras noti
cias sobre o movimento litterario do 
Brasil . 

Pago a J . Barros & Filho, serviço de remoção do 
lixo de 12 a 18 deste mês . . . . . . . . . . 

Entregue a Luiz SymphT<tpio, p,ar.a. acquisição 
de 4 tambores com gasolina. . . . . . . . . 

Idem ao !!lesmo, 1?8:ra comprar cimento para os 
serviços mumc1paes . ..... . . . . . . . . . .. . 

Pago a Wi~son P . Chaves, para. as despêsas fu_ 
nerartas do funccionario desta Repartição, 
Euclydes Soares . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Ao . Collegio "7 de Setembro". subvenção de ju. 
lho ultimo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Ao Instituto de P1:Qtecção e Assistencia á In
fancia, idem, idem . . . . . . . . . . . . . .. . 

A Julio Nobrega. conta de fornecimento de ma. 
deiras, em junho deste anno .. . .... . .. . . 

Ao guarda Ismael Francisco, percentagem de im
póstos arrecada dos pelo mesmo . . . . . . . . 

Ao guarda Francisco Lins, idem, idem . . . . . . 
Ao fiscal de Pitimbu', Synesio Gonçalves, idem 

idem . ... .. .. ..... . . . 
Ao mesmo, vencimentos de julho . . . . . . . . 

Saldo para o dia 20 . . . . • . . . . . . . . . . . . . 
No B. do Estado da Parahyba .. ... ...... . 
No B. Auxiliar do Commercio . . . . . . . . . . . . 
Em documentos de valor . . . . . . . . . . 
Dinheiro em cofre 

950$000 

1 :040SOOO 

904$000 

140$000 

83$335 

166$000 

790$000 

33$720 
32$975 

313$700 
85$000 4 :538$730 

12:846$598 
500$000 

3 :100$000 
2 :193$000 

7 :052$598 12:-845$598 

Thesouraria da Prefeitura Municipal de João Pessôa, em 19 de 
agosto de 1936. . 

DR. JóSA 

Gentil f'ernande9, 1 

Tbesoure!ro int.. 

MAGAtHAES 
MEDICO ESPECIALISTA 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇõES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

Consultorio: - Rua. Duque de Caxias, 504. De 2 ás 5 horas. 
Residencia: - Rua. Visconde de Pelotas, 242. 

JOAO PESSOA 

Os jovens conterraneos serão rece
bidos em Cabedello por uma commis
são de collegas filiados ao referido 
Centro . 

ILLUSTRAÇÃO 
\ apenas mil réis. 

custa 
"Cultura" está sendo vendida ao 

preço de duzentos rés nas mãos dos 
gazeteiros e será editada, semanal-

' mente, ás quartas-feiras . 

AUTO· CAMINHõES 
REPRESENTANTES.: - G, PETRUCCI & , CII. 

Rua Maciel Pinheiro 138 
João Pessôa - :::~~ P~r' hyba do Norte 

• J 
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INGLATERRA 

37 lNGUSES ES'rAO PRESOS 
NAS MINAS ESPANHOLAS DE 

RIO TINTO 

LONDRES, 19 (A. B.) _ Segun
do informações aqui recebidas, 
acham-se presos pelos commu. 
nistas, como refens, um norte
americano e 37 inglêses emprega_ 
dos na mina de cobre de Rio Tin. 
to. perto de Huelva . 

A Secreta1•ia do Foreign Office 
negou que os presos o estivessem 
l"l.o caracter de refens, mas náo des
mentiu que estivesse procedendo 
a demarches para que sejam pos
tos em liberdade. Nesse sentido 
foram dadas instrucções á em
baixada em Madrid, que procu. 
rará obter junto ás autoridades 
espanholas autorização para em
barcal-os no destroyer "Bra-zen ". 
remettido á Espanha especialmen
te para esse fim. 

A REPERCUSSAO DO ALBAR. 
ROAMENTO DO "CORINALDO" 

E" EUBE'E" 

LONDRES, 19 (A. B.) - Gra
víssima impressão causou nos cir
culas marítimos desta capital a 
noticia do desastre entre o navio 
inglês "Corinaldo'' e o navio fran_ 
cês "Eubée" em frente ás cos
tas brasileiras do Estado do Rio 
Grande do Sul. O navio francês 
de 1 O. 000 toneladas soffreu ava
rias tão grandes indo a pique de
pois de algumas horas. Duzentos 
passageiros e grande parte da tri
pulação fôram salvos, sendo trans. 
portados a bordo do navio inglês 
•• Corinaldo" e todo o resto da tri
pulaçáo que permaneceu a bordo 
do navio francês até o ultimo mi
nuto foi tambem salva pelo navio 
a motor "Turbey " , batendo ban
deira dlnamarqueza. 

ALLEMANHA 
A 7.a, VIAGEM DO "DlNDEM.. 

BURGO" A' AMERICA 

FRANCFOnT, 19 (A. B.) - Na 
noite de domingo. o grande dirigi_ 
vel .. Hindemburgo ·• partirá do ae. 
roporto desta cidade. iniciando a 
sua setima viagem regular em di
recção á America do Norte. Um 
avião da Companhia Lufthansa en . 
tregára no ultimo minuto as ulti
mas bobinas de films cinematogra
phicos que poderáa ser exhibidas, 
quarta-feira proxima, nos grandes 
cinemas de New.York, mostrando 
assim ao publico norte-america
no a apotheose final das olympia:
das de 1936. 

O "MATOH'' OLl'MPICO DE 
"HOCKEY" ITALIA - Al,LE. 

MANHA 

BERLIM, 19 (A. B .) - Foi dis
putado hoje no estadia olympico o 
grande match de "Hockey" entre 

a equipe da Italia e a equipe al
lemã. Os vencedores absolutos das 
olympiadas de 1928 e de 1932 con
seguiram mais wna vez collocar
se em primeiro logar nas olym
piadas de 1936. vencendo o team 
allemão pelo score de 8 x l. Mais 
de vinte mil espectadores ficaram 
simplesmente enthusiasmados pe
lo jogo fulminante e de perfeita 
technica que até agora nenhuma 
nação conseguiu igualar. Os athle
tas hindús realizaram verdadei . 
ras maravilhas empolgando e en
thusiasmando toda a assitencia 
que os applaudiu innumerag vezes. 

O 1.º CONGRESSO MUNDIAL 
ISRAELITA 

BERLIM, 19 (A. B.) - Está 
sendo realizado em Genebra o pri
meiro congresso Mundial Israelita. 
Toda a imprensa intern~ional 
anti-nazista aproveita, pubhcando 
artigos de provocação c~n~ra a A] . 

lemanha nacionaI...socialista, de 
autoria de antigos redactores de 
jornaes desta capital e de . raça 
. 1· ta para atacar o regnnen 15rae 1 ,, 
do governo da Allemanha de hoje 
publicando grande numero de fal
sidades e de calumnias. Durante 

8 reunião, realizo.ijr em Geneb:i.:a, 

na tarde de hontem foram adopta
dos pelos congressistas duas re. 
soluções : primeira - Formal e vio-
1<:_nto protesto contra as perseguL 
çoes barbaras de que estão sendo 
víctimas os israel~as r~sidente•s 
na Allemanha, conjunctamente 
com o protesto contra todas as ca
lumnias anti-semíticas, propala
das no mundo inteiro pela propa_ 
ga,nda nacional-socialista allemã. 
Secundariamente foi approvado 
no Congresso de Genebra um com
municado endereçado a todos os 
chefes dos governos mundia.es in. 
sistindo para que os mesmos, não 
tolerem nos seus respectivos esta. 
dos uma applicação indirecta da 
legislação racista do terceiro go
verno do Reich. 

A ENTREVISTA DO PRESIDEN. 
TE DA CAMARA DE CULTURA 

DO "REICH" 

BERLIM, 19 (A. BJ Com. 
mentando o Congtresso Mundial 
Israelita, que está sendo reali~ado 
na cidade de Genebra o jornal 
"Zuoolf Uhr Blatt" publicou uma 
entrevista concedida pelo presL 
dente da Camara de Cultura do 
"Reich '' e um grupo de jornalistas 
estrangeiros, representantes actu
almente ~m Berlim. por occasião 
dos XI jogos olympicos, para de. 
monstrar quanta liberdade, tole. 
rancia está sendo accordada ás 
communidades israelitas em Ber
lim. todos os jornalistas estran
geiros fôram acompanhados pelo 
pr-esidente da Cama1·a de Cultura 
do '' Reich ·• numa visita feita á 
Federação de Cultura Israelita, que 
possue em pleno centro de Berlim 
o seu proprio club com respectivo 
theatro. Contrariamente á opinião 
quasi geral creada a esse respeito, 
o israelitas residentes na Allema
nha e em Berl'im eslão livremente 
autorizados a culUvar a propria 
litera.tura, a propria arte e a pro. 
pria musica. A organização cul
tural israellta , dirigida por wn 
comité sionista conta com mai 
de 150 .000 ínscriptos. No mês de 
janeiro foi legalmente constituida 
uma federação allemã de não 
aryanos. da q1iial fazem pari,<? 
semi-israelitas e israelita bapti 
zado antes de janeiro de 1914. Es
sa organização possue ta.mbem 
um theartro µ,rox.imo,, uma .sala 
de conferencias. tendo tambem or
ganizado quatro cempanhias thea. 
t raes u.raelita.s que percorrem to
das as princípaes cidades da Al
lemanha. livremente e sob a pro
~ecção das autoridades. Todos os 
jornalistas estrangeiros tiveram 
assim a. melhor occasião de con. 
trolar " de visu ". a falsidade das 
noticia.s propaladas pela impren
sa mundial contrarias á Allema
nha de hoje. 

FRANCA .., 
A LUCTA NA CIDADE ESP'A

NHOLA DE BADAJOZ 

PARIS, 19 (A. B .) - Segundo 
informações provenientes da fron. 
teira franco-espanhola, a conquis
ta- da cidade de Badajoz na noite 
de trás-ante.hontem, e definitiva
mente confirmada hoje, represen
tou para ambas as partes belli
gerantes talvez uma das mais san .. 
grentas luctas da revolução. Os 

Junta de Conciliação e Jul• 
gamentos do Ministerio do 

Trabalho 
A requerimento do S_yndicato - d_!)s 

Auxilíares do Commerc10 de Joao 
Pessôa, foi adiado para amanhã, ~ 
19 horas o julgamento final do h
tigio entre o empregado syndicalizado 
sr. Carlino de nlbuquerque Moura e 
a firma Alberto Lundgren & Cia . 
Ltda. , filial da rua Maciel Pinheiro. 
nesta cidade _ 

Na sessão amanhã. funccionarao 
os voP"aes A'ntonio Miranda Sobrinho. 
pelosº; empregados e Lindolpho de 
carvalho pelos empregadores. 

A defesa da firma processada· está 
entregue ao advogado Guilherme da 
Silveira e a do empregado Carlino 
Albuquerque, sob o encargo do advo
gado Oslas Gomes e do presidente do 
Syndicato, sr . José Ramalho da Cos
ta. 

A reunião da Junta é publica, po. 
dendo comparecer para assistil.a os 
commerciarios e demais pessôas inte
ressadas . 

milicíanos vermelhos antes de 
abandonar a cidade de Bada joz fu
zilaram summariamente mais de 
300 pessôas. O aspecto da cidade 
é desolador. 

O NAUFRAGIO DO "LORAl 
NAICE" 

PARIS, 19 (A. B.) - O navio 
mjx:to de carga e passageiros, de 
nacionalidade francêsa "Lorai
naice ", proveniente do porto de 
Mostagenen, na Algeria, em via
gem para Marselha, naufragou a 
70 kilometros das costas Algerta. 
nas, na noite de hontem. Sómente 
d'ois marinheiros pode1·am ser sal
vos depois de uma permanenc1a na 
agua de mais de 34 horas. tendo 
perecido todo o resto da tripulação 
e de passageiros. 

O TERRORISMO E' A ARMA 
DO GOVERNO 

PARIS, 19 (A. B.) - Escrevendo 
hoje. a proposito do processo in. 

· staui•ado contra os elementos tros. 
kistas. accusados de conspiração 
contra o governo sovietico, o jor. 
nal "Le Matin,. annuncia que es
se foi determinado pelo proprio 
Staline, com o fim de fazer calar 
as dissenções internas no Parti
do Communista, cujos elementos 
liberaes estariam ganhando terre
no. O espantalho do terrorismo de. 
veria novamente cimentar a uni
da.de no seio daquella agremiação. 

ESTADOS UNIDOS 
O PRESIDENTE ROOSEVELT 
APPELLA PARA A NEUTRA. 

LIDADE 

NEW YORK, 19 ( A . B .) - O 
presidente Roosevelt lançou um 
appêllo ao povo dos Estados Uni. 
dos. para que o auxilie a defen
der a neut.ralidade do país con . 
tra os ambi iosos que. para obter 
lucros fabulosos com a venda de 
material de guerra , não trepidam 
em arrastar o pa ís á imminencia 
de um conflicto. 

ESPANHA 
O EXODO DE S. SEBASTIAN 

S. SEBASTIAN. 19 < A. B.) -
Mais de 500 pessôas entre as quaes 
muitos officiaes do exerci to. mu. 
lheres e crianças, perrencentes a 
familias sympathizantes com o 
movimento revolucionaria foram 
transportadas a bordo dos navios 
de guerra. que obedecem ainda ás 
ordens do governo de Madrid e 
que se acham fundeados nP~te por. 
to. Segundo informações prop~la
das hoje, pela estação de r8dio de 
Lisbõa, a bordo de cada navio de 
guerra existia tambem grande 
quantidade de dynamites porque 
os revolUCiona1ios ~ táío firme
mente decididos a destruir todos 
os navios de guerra, trucidando 
todos os prisioneiros que se acham 
a bordo dos mesmos navios, no 
caso da,s tropas revolucionarias 
realizarem ameaça de bombardear 
a cidade. 

O REI EDUARIDO VIII, DA 
INGLATERRA, ESTA' EM VISI~ 

'fA AO PAÍS 

BEiLGRADO, 19 (A União) 
Noticia.se que o rei Eduardo VIII. 
em pale,stra mantida com o vice
consul britannico. sr. Ivo Kape
tanhadzija, e outras personalida. 
des. quando de sua passagem por 
Dubrovinik, teria declara.do o se. 
guinte: 

-Não haverá guerra. Não a de
sejamos e o mundo, em geral, está 
farto de contratempos como os 
que acompanharam a ultima con
flagração mundial' '. 

ITALlA 
O FALLECIMENTO DE UM VE. 

LHO DIPLOMATA 

TURIM, 19 (A União) - Fal. 
leceu hoje o senador Giovanni 
Gallfna. embaixador em SãCJ Pe-

TENHA JUIZO 
GRANDE CRIME 

CASAR DOENTE 

Grande nuroero de homens casa:doa 
que em solteiros adqumfl'am doenças se
cretas ficaram, com ell~ cbrontcas, ela 
a. razão porque milhares de S'enhoraa sof
frem sem saber a. que attrtbuir a causa 
destes casos. 
Pa:ra recuperar á saúde basta 3 vidros do 

com o seu uso nota-se em poucos d1a.s: 
1,0 o sangue limpo de impurezas e -bem estar em gel"31. 
28 - Desapparecimento de manifestações cumi.neas de origem sypbt• 

Utica. 
3.0 - Desapparecimento completo ão REUHMATiISMG>, dôr~ dos ossos 

e dôres de cabeça. 
4.0 - Desapparecimento das manifestações syphllittcas e tle todos os 

incommodos de fundo syphllitieo. 
5.0 - O apparelho gastro intestinal perfeito, pois o ELPK':fR 914 não 

ataca o estomago e não contém todureto. 

E' um depurativo que tem attestado dos Hosprta.es e de ~ecla• 
listas dos Olhos e dai Dyspepsia Syphilitica. 

t ersburgo, Oonstan tlinopla e Pa
ris. 

TROPAS QUE SEG&ESSAM DA 
ABYSSINIA 

MILAO, 19 <A. E.) - O vapoJ 
·· Lombardiâ" desembarcou, hon
tem. no porto ele Genovai, 4.300 
homens, pertencentes á Divisão 28 
de Outubro. os quae.s se acham de 
volta da Africa Orienta,L 011de 

tomaram parte na recente cam. 
panha milita,r da Abyssinia. 

AUSTR!A 
O CONGitESSO DE PAZ ROMA

NA. QUE SE REALIZA EM 
VIENNA 

VIENNA. 19 IA . F,.) - Rea liza_ 
se. actualmente. nesta capital. o 
Congresso da Paz Romana . do qual 
partiicipam delegados de 37 na
çõe_s. 

SUIS~A 
lN "TALLADA. EM LUCERNA, A 
12.ª CONFERENCIA DA UNIAO 

OHIMICA INDUSTRIAL 
LUCERNA, 19 \A. B J - Insta,}. 

lou-se. nesta cidade. a Decima Se
gunda Conferencia da União Cfii
mica Internacional. na qual se 
acham representados 22 Estados. 

Durante a sessão inaugural do 
oertamen, que .se efefctuou do. 
mingo ult imo, o chanceller Schus
chnigg pronunciou um importante 
discurso. discorrendo sobre o se
guinte thema : " A Aust1ia na 
Communidade dos Povos.·· 

BULGARIA 
V AE SER JULGADO O RE'íTOR 
DA UNIVERSID ADE DE SOPHJA, 

POR ~RAMAR CONTRA O 
GOVERNO 

SOPHJA, 19 <A. B.) - O reitor 
da Universidade de Sophia será 
julgado pelo Tribunal. por ter ,~s
palhado. nos ultimos dias. bole
tins contra o regímen e o actual 
governo da Bulgaria. 

HUNGRIA 
ESTUDANT,ES MILITARES DE 
ROMA EM VISITA A HUNGRIA 

BUDAPEST. 19 (A. B.) - Pro. 

E' a garantia do 
legitimo oleo de 
figado de boca .. 
lho111 do Norue
ga. Agradavef 
de C-omar, facil 

~ de digerir. 

cedentes de Roma, chegaram. hon
tem, a esta capital,, numeroso_s 
alumnos das Academias Militares 
iftaliana.s de Tmim e Mod_ena, os 
quaes se demorarão durante algu
mas semanas na Hungrta, sendo 
hospedes da Academia Mtli tàr 
Hungara. 

Os academicos italianos ifêrarn 
alvo de uma calorosa recepção 
por parte da população e das au. 
toridades de '.\3udapest. 

ABYSSINlA. 
INAUGURADOS, EM HARJRAR, A 
"CASA DO FASCIO ", E O "DE

POLAVORO" 
l:IARRAR. 19 (A. B.> - Com a 

participação do g,overnador Nasi 
e do general Biroli, governador do 
Amha,ra , foi inaugurada, hontem. 
aqui. a " Casa do Fascio " e a séde 
do .. Depola voro ". 

CHIN.t\ 
OS JAPONESES AÇAMBARCAM 

NEGOCIOS DO ALGODÃO 
TIENTSIN. 19 <A União) - A 

Agenoia Reuter communica que 
os interessados japonéses procu
ram obter o monopolio ela indus
tria algodoeira local. comprando 
todas as fiações chinêsas de Tong
chan. Shichia, Chouang e outras 
cidades do Norte que ainda não 
estão controladas pelo Japão. 

As fiações de Pai Yang, Hen. 
gyan e Tient Sin já fôram com
pradas pelos japonêses. 

SOCIEDADE DOS AMIGOS 
DE ALBERTO TORRES 

Federação Brasileira d-os 
Clubes Agricolas. 

Escolares 
Pelo sr. PLACIDINO PASSOS . , 
delegado dos Clubes Agr1cola 
no Estado do Esplrit0 Santo 

ALBERTO TORRES 
Alberto de Seixas Martins Tone 

nascei.t a 26 de novembro de 1865 na; 
fazenda da Conceição, Porto das Cai 
x:as. província do Rio de Janeiro. A-o 
quatorze annos de idade obteve licen-

1 
ça especial pairai matricular.se na Fa• 
culdade de Medicina do Rio de Janei
ro, não tendo feito o curso medico 
além do terceiro anno. Passou.se en
tão para a Faculdade de Direito de S. 
Paulo, onde se bacharelou aos 21 an• 
nos, após um curso brilhante, desdí 
cedo se revelando fervoroso abolicio 
nista, de ideaes republicanos. Foi com
panheiro de Silva J ardim e outo1·, 
proceres da Republica . Deputade fe 
deral eleito na primeira legisla.~uri 
constitucional republicana. Mi'n 
da Justiça aos 29 annos, em 1891 
governo de Prudente de Moraes. 
presidente do Estado do Rio de Ja 
ro em 1898. Ministro do Supremo 
bunal Federa l de 1900 a 1901. anno 
que obteve a sua aposenta.daria. N 
reu prematuramente, a 29 de n 'I! 

de 1917. Publicou varias obras de . 
valor social político. Ultimament, 
fundou.se no Rio de Janeiro. a Socie• 
dade dos Amigos de Alberto TOITeS 
que rende justas homenagens á. sm 
memoria . Os seus pensamentos, as ~m 
as apreçiações e os seus conceitos so 
b1·e a vida social brasileira. são en 
todo~ os tempos oonsiedrados como Uíl' 
brev1ario de civismo digno de ser li 
e praticac. ') pelas gerações que se s 
c~dem. no ti esempenho de todas a,S ad 
t1vidades n·,cionaes. Alberto Torr~ 
formou escoh,. cheia de valorosos ade 
i,tos, que se perpebuará no Brasil, po~ 
que encerra ós verdadeil·os principio 
moraes e politlcos que nobilitam un 
povo e coi.v:o!ifü~!n , .. m, "l !Ul!Ciona!ida<! 

fl 
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. r • . • a azen a 
EDITAL N.• 41 

Concorrencia Para O Fornecimento De Tubos Destinados Ao 

Serviço De Abastecimento De Aguas De Cam_pina Grande 
O Govérno do Estado da Parshy

ba. rec bcrá propostas para o forne
cimento clvs m:lt.eriacs cons!.anlcs da 
rt'laçao abaixo. 1ws conctições uo 
presente ediLal. 

CONDIÇÕES DE FORNECIMENTO 

1 _ u) - Os mat.criacs será.o de prí
m ira qualidade, de confonnidad 
om as especificações das obras Pll

blicas cio pai::. em que forem fabrica
dos. a t.tendendo ás especificações a 
~eguir indicadas. adopt,arlas por Sa
t.urnino de Britt.o. e ás infor•nações 
conslantes das proposLas. 

2 . 6 > - Os preços serão da-dos para 

que não seja a de preços mais bal.. 
xos. sem dar _Jogar a qualquer recla
nmção. 

16 . "> - O · fornecedor pagará a 
multa de cem mil réis < 100S000) . para 
cada dia de aLrazo do forneciment,o 
em excesso . sobre o prazo ma rcado 
t;a proposta acceita e emquanLo con
vier ao EsLado que. opponunamente, 
poderá lançar mão da caução de ga,_ 
rantia e mandar abrir nova concor-
rencia. 

17. n) - Te1'minado em ordem o 
forneci1pento, será a cauçifo resLituL 
da ao fornecedor, mediante guia do 
administrador das obras, dada a pe_ 
dido do fornecedor. 

CONDIÇÕES TECHNICAS 
entrega CIF Cnbedello . As faltas. 
quebras ou avarias, verificadas no 
< .í,•s, correrão por conta do fornece
~ur. 3. ª) - O prazo para embarque do 18 . ª) - . Os tuhos e peças especiaes 
material é de 90 dias, contados da para a rede de distribuição e para 
dala do contracto. a_ pai:te d~ linha aductora com pres-

4. ª) - Juntamente éom a proposta fioes mferiores a 80ms serão de ferro 
deverão os concorrentes aprcsent.ar fuodido · Os tubos para a parte da 
provas ele idoneidade. provando O cm- aductora com pressões entre 80 e 100 
v1·ego do material propost,o em servi- metros serão de ferro fundido com a 
<;>os de analoga importancia, bem c:o- espessura reforçada. até 10%; os tu
rno duas vias dos cata:iogos das fabri- bos para os trechos de aductora com 
c:as , que representarem. pressões superiores a esse limite se. 

5. li ) - Deverão igualmente juntar rão de aço ou de ferro fundido com 
ás propostas uma prova de deposito reforço de aço• 
ela cat,ç:lo de quarenta contos de réi!i l9 · ª) - Os tubos de ferro fundido 
t40 .0v0$000). em dinheiro, apoiices da ser_ão de ponta e bolsa, ,:;alvo os espe
clivida publica federal ou garantia ciflcados para junta Gibault ou si-
bn ncaria . milar . 
_õ.ª)--: O proponente cuja proposi;a 20.ª) - Taes tubos de 1erro fundi -

for acceita perderá essa caução, a fa_ d~ serão de fundição em pé ou cen
vor do .Estado .caso se recuse a as- tnfu!5ada, nas condições prescriptas 
! :"'rar o contrnno para O 1ornecimen- <cahier des charges> pelas repartiçõees 
to dentro do prazo de 15 (quinze) de obras publicas do pais em que fo_ 
dias. a -contar do cohvite official pa- rem fa~r!cados; as espessuras para 
ra flrmaLo. as cond1çoes normaes serão as adop_ 

7 . '1) - O propor~ente acceito refor- tadas na cidade de Paris. devendo as 
çará a caução pr;,cedente para O va- n:esmas e respectivos pesos serem in.. 
lor que fôr arbitrado pelo Tribunal dlcados na proposta. 
competente não inferior a 5%, confor- 21 -ª) - Serão recusados os tubos 
me o fornecimento, como garantia do q~te apre~entarem defeitos taes que 
fiel cumprimento das condições e es- nao permittam aprov<>itar ma.is dC' 
pecificações do pre:,ente Edital e do 2 3 do co,mprimenLo util ; o fornece
contracto de fornecimento que fôr as- do:, porem, serã ind mnizado pelo 
s1gnado. q umto do seu valor r pecti\ o . Quan-

8. ª) - Os proponentes indicarão :t do forem aproveitado os tubo1:: de
maneira de pagamr,nto dos materiaes feituosos ou rachacto.·. não será Pª"'ª 
<.onstantes do Ert:tal, ficando obriga_ ª ~xt,ensão _defeituosa a11gmrntach de 
dos a satisfazer o pagamento das tri- qumze ccnt,imetros. e o mott1iíll L'Or . 
i:'utações legae., em vigor. ta~o pert,~ncei·á ao comp1ador p 1a 

9 • "> - As quebras até a collocação J O rndemmzar da de Pt a do corte t> 

ac longo· do cáes em Cabede llo c~r/e ou tra·s · 
1 fto por conta do fornecedol.' acceit~ 22. ª) - As parede interna~ e t>:-<. 
~ serão verificadas e medidas no cáes. ternas dos tubo:, serão 11 . não on 
a s quepras por tra nsporte em terr~ Lendo areia ou chumbo enc-oberto pe
correrão por conta do Governo. com. la coalterização; o tubo.· e p · em 
petirá a.o fornecedor fazer as r ecla- que forem desc-oberto · def itos de fa_ 
n1ações ás Companhias de transpor. lhas encobertos. poderão ser aproH•i
tc e de Seguro. tados a juizo cto director do Servi o 

10 .ª) - O Governo de Estado ::.e com desconto de 50"c <cincocnta por 
r eserva o dü·eito de acceiLar qualquer cento) sobre o peso. 
da~ propostas, no todo ou somente em 23. ª) - A tolerancia nas e pessu
~ª1 t.e, bem . como. de recusai: t,odas . e ras e diametros é de 0.002 < dois milli-

e um:~l~ai a picsente conco.rrencia, metros) até o ctiametro de 250 milli
Sem. du eit? a _ nenhuma reclamação metros e de 0,003 e três millimetro t 
ou mdemm,zaçao p_or part~ dos pro- dahi por deante. A tolerancia para o 
pc.ncntes. Em pai t1cular. s1 o Gover- peso dos tubos é de 1 40 a 1 20 do 
1:º ,d? Estado resolver adopLar outra indicado nas proposta e para o 
t~!-~çao em . ~st~dos ·p~ra a lmha aduc- peso das peças é de 1120 a 1110 do in
<le • podei a 1 ~duzn. a encommenda d icado nas propostas de accõrdo com 

t ubos d~ diamet,i o de 0.m350 até as prescripções do pais de origem 
~ tlp?uco mais de metade das extensóe<; Os tubos e peças serão IJagos pelo se~ 
rn tendas. · 

11 u) A G . peso real desde que este esteja den-
r c--sei: , . - . 0 ovei no cornpr~dor se tro dos limites da tolerancia. Serão 

-'1 á igualmente o direito de recusados os tubos e peças de peso 
~~~~:~!ntai~. ~ fornecimento ~té 30.% inferior ao mínimo da tolera ncia e 
t antes po c.ento) das _e_xLensoes cons- pão será pago o excesso de peso so-

~~ PI esente Edital, aos preços ore o maximo da tolerancl~ 
e cond1çoes da proposta acccita e · 

24. ª ) - Os tubos e peças serão co
alterizados .. em vesligio de ferrugem. 
As bolsas serão bem calibradas e t aes 
que permittam a normal formação do 
anel de chumbo e o respectivo reba
timento. 

25 . n) - As espessuras dos tubos de 
aço serão determinadas de accõrdo 
com a pressão a supportar e com a 
resistencia á corrosão: o trab2.l ho em 
taes tubos não excederá 114 da carga 
de rnptura do metal . 

26. n) - Para os tubos de aço de
verá ser previsto um revestimento in
terno de cimento. de br.t ume Talbot 
ou equivalente. na espessura minima 
de seis millimeLros. applicado por 
centrifug·ação . O revestimento exter
no desses tubos será feiLo por juta al
catroada, obrigando-se o proponente 
a reparar toda a deterioração dessa 
juta até o cães de Cabedello, bem co
mo fornecer os materiaes e instruc
ções necessarios para o reparo de tal 
revestimento no local da obra. 

27 . ª) - Os tubos de ferro fundido 
dos diversos processos com reforço de 
aço deverão mencionar as espessuras. 
as dimensões da armadura de aço. a 
natureza e modo de protecção deste 
aço e demais dados, bem como o mo
do de calculo adoptado para as de
terminações em causa. nas condições 
de serviço previstas. A conveniencia 
ou não emprego de taes t,ypos de ca
nalização Hca a inteiro criterio da 
administração das obras. 

28 . 11 ) - As propostas. tanto para 
o material de ferro fundido como pa
ra o dos trechos em aço ou ferro fun
dido_ reforçado. mencionarão qual a 
fabnca. e os wbos 1,erão a marca da 
me ma: darão o peso do metro linear 
u~i~ e o preço por unidade de peso; 
dlrao qual o comprimento util de ca
da _ tubo e a espes ura normal; ellas 
srrao acompn.nhadas de um desenho 
colado d::i ndo o formato e as dimen-
ões da boi. a. e. finalmente, exporão 

e ·clareci!ne11tos que forem julgados 
nccc•s anos para a melhor apreciação 
e e l'1 r 7::t da condições de forneci
mc>ntos . 

29 . ª 1 - Seriio pngos unicamente os 
t 1100 ' r1 .., p e 1.., <' peC'io es de bõa qua
J1d1ule t: c•m hoa , eo11 hçoes de apro_ 

C'll )Jlf tllO 

30 1 - propon nie <iirá quaFs 
t' · t ( 11' " 11lt i . chi'- pl' a · espec:iaes 

e os , li · p,• ·o~. Oi-- pn' os seriio da- 1 
o por 1.011<'1..1.oa ll1l Lnca de 1. 000 ki

ln. 
31 ª) -- Os fornecunentos e os pre-· 

ros da· p s com flange para liga-
ao dos reg1, troe; 1 roblneL vanne. slui

c valveJ comprehenctem os furos de 
typo e igual ~os _dos reg·istros: os pa
r afu o e tarao incluídos no forneci
mento dos registros, mas serão espe
cificado'> e colados com preços sepa
radamt:!nte para serem ou não inclui
dos no fornecimento . A cad,a registro 
correspondem duas· peças · especiaes. 
uma de ponLa e flange e a outra de 
bolsa e flangP . 

32 . n) - Os fornecimentos e os pre
ços das peças de extremidade com 
Lampo comprchcndem o tampo e os 
furos de typo normal no flange e 
no tampo ; os JXtra.fusos serão cotados 
com preços separados . . 

33 . ª) - Os pr ços para registros, 
hydrantes. ventosas e adufas serão 
dados por peça, devendo os proponen
Lc. ~presentar desenhos e pesos das 
retendas peças. 

<'Ontract? firmado. EsLe a ugmento será 
c-01_nmumcado no curso do prazo de 
dois an:ios a contar da data da as-

ESPECIFICAÇÃO DAS Q UANTIDADES A FORNECER 

s1g-nat.ura. do contracto d~ forneci- 31 . s) As quantidades do material a fornecer sfto as elo quadro 
rnr n Lo. annFxo. 
. l:!J . - O comprador poderá mandar 

f1~cahzar a fabricação e, além disso, 
por á prova de µressão os tubos d~s
cruTegados e recusar os que se parti_ 
r1:m ou forem defeituosos. os auae.:; 
na.o serão pag-os; as analyscs e en·saio,-
na fabrica serão .feitos a custa d~ 
f~rnececlor; as despesas de fiscaliza. 
ç~o correrão por conta do preço men. 
c10nado na proposta; as despesas com 
a prova de pressão ou outros ensaio-; 
após a descarga, correrão por conta 
do comprador . 

13 . .i) - As propos tas serão apre
sentadas em sobrecarta fechada, la
crada, com a d eclaração externa : 
CAMPINA GRANDE - CONCOR. 

~ti'%ENCIA PARA FORNECIMENTO 
!12o , TUBOS E PEÇAS. 
"oi 14. ª > - As propostas serão feitas 
'i~ .1 triplicata, sendo a primeira devi-

lffi nte sellada de accõrdo com a 
• l em ~1igor, e serão recebidas na 

.:>ecretana da Fazenda do Estado da 
Parahyba. até o dia 10 de set embro 
do corrente anno ás 14 horas, data ~ 
hor~ em q~e serão aber tas, na pre. 
sença dos interessados que quizerem 
c~Hnparecer ao acto, e e - •·•1brica-
r ao, e á revelia dos qu , . apre. 
sentar em, pelo Tribun azenda 
que tomará em consic no jul-
{;amenLo: 

a) os preços 
b> os preçm 

entrega; 
e) os preço 

de pag-a.mento 
15. ª) - F H,.., 

d1rt>it,O ll• 
mais con 

idade; 
~razo de 

.do n.s condições 

rvado também O , 
P J' a pr que 
lO Cove1 1081UO 1 

SANEAMENTO DE CAMPINA GRANDE 

ABASTECIMENTO DAGUA 

Reluç:io elo materia l a encomml'n<lar 

N .º Designação 

ADUCTORA 

1 T~tbos de 350 m ! m para pressão até 80 mts. 
2 D_lto com r~forço a té pressão de 100 meLrns 
3 Di_Lo com retorço até pressão de 120 melros .. 
4 D~to com reforço até pressão de 150 tne tros 
5 Dito com reforço até pressão de l 70 melros 
6 Registros de 350 m im · 
7 Ventosas · · · · · · · · · · · · · · 
8 Tês _de 35Ó '1n°1'111• pa·r~ as ~-er{t'm,a·s .... 
9 Registro de 6" · · · · 

10 Tês de 350 m im ~- o;; · · · · · · 
11 L .... . . · · uvas ......... . . . . . ..... ... 

Rr'CALQUE 

12 T~bos de 300 m I m para pressão a .. é ao , 
13 Dito de 300 m im para pressflo até 80 , ~ 201.ros · · 
14 Registro de 300 mim . . . . . . ª rnts. 
15 Tês de 300 m 1m x 6" 
1G RegisLro de G" .... .'.' .'.' · · · · · · 
17 Vent,osas .. .. .. .. .. .. · · · · .. 
18 T ês de 300 m :m pnru as ve1~tos~·s ·:. 

DIS'I'RIBUIÇAO 

19 Tubos de 400 mim .. 
20 " " 350 " .. 
:.!I " " 300 " 
22 " " 200 " 
23 ,. " l :,Q " 
24, " " 100 " 
26 ,. ., 80 •• • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . 

l lnitlade 

ml 
ml 
1111 
mi 
mi 

peça 

,, 
u 

" ,, 

ml 
ml 

pcçn 
,, 
,, 

" 

ml 
ml 
rnl 
mi 
mi 
1111 
ml 

Quantidade 

19 .500 
4.200 
3 .500 

550 
650 

6 
60 
60 
60 
60 

100 

2. 100 
2. 100 

8 
6 
6 
6 
6 

200 
2 .500 
1 . fi00 
U.000 
8 . 140 
2.f>lO 
u.aau 

26 " " G0 " . . • • • • • . . . . . . . . • 
27 Registo chatos de 400 m im com 2 peças 
28 Registos chatos de 350 mJ m .. 
29 " de 300 ' 
30 " " de 200 " 
31 " " de 150 " 
32 " " de 100 " 
33 " " ele 80 " 
34 " ele 60 " 
35 Tês de 400 x 400 .. 
30 " de 400 X 300 . . . . . . , . . . . . 
37 " de 350 >: 350 . . . . . . . . . . . . . . 
~~ ',', de 300 x ::ioo . . . . . . . . . . . . . . . . 

de 300 X 200 . . . . . . , . . . . . . , 
40 " de 300 x 150 
41 " de 300 X 100 
42 " de 300 X 80 
43 " de 300 X 60 
44 " de 200 X 200 
45 " de 200 x 150 
46 '' de 200 x 80 
47 " de 200 X 60 

' 48 " de 150 X 150 
49 " de 150 x 100 
50 " de f 50 x BO 
51 
52 
53 
54 
f)5 

" ele 150 X l>O 
ele-' 100 X 100 
de 100 x HO 
ele WO x (lO 
de i:o x 80 
de 80 X 60 f:>ü ,. 

57 " de GO x UO 
CURVAS DE 90~ 

58 de 400 m im .. 59 ,, :3t>O lt l !'111 . . . . • • • • . • . • • • . . • • ............ . . 
60 " 200 mim ... . 
61 cll! 150 m im ................. . 
62 .. 100 mm ................. . 
63 " 80 m jrn ... . ... . . 
64 '' GO 111 1111 . • • • .. • • . • • . .. .. . : .• 

CURVAS DE 45º 
65 de ::ioo m im ............... . 
66 " 200 m I m .. . . . . . . . . . . . . ." .' : : · · · · · · 
67 " 150 m \m . . · · · · · · 
68 " 100 mm .. ... . .. ...... 
69 " 80 m im ........ .. . . 
70 '' 60 m im .. .. .. .. . .. . 

CURVAS DE 22º ~~ 3Ô' 
71 de 350 m im 
72 " 300 m im 
73 " 200 mm 
74 " 150 m m 
75 " 100 m m 
76 ' 80 mm 
77 .. 60 m jm . . .............. 

CURVAS DE 11 ° _:_· 15; 
78 de 350 m (m 
79 " 200 m im 
80 " 100 m im 

- Y 
81 de 300 m jm x 200 m Jm ....... . 
82 de 200 m jm x 150 m Jm ....... . 

REDUCÇAO 
83 400 rn Jm x 350 m im ............... . 
84 400 m m x 200 m J m 
85 350 m m x 300 m I m 
86 300 m m x 200 m I m 
87 300 m m x 150 m f m 
88 300 m im x 100 m im 
89 200 m im x 150 m im 
90 200 mim x 60 m im 
91 150 m 1m x 100 mm 
92 150 m ,m x 80 m m 
93 150 mim x 60 m m 
94 100 m m x 80 m m 
95 100 m I m x 60 m m 
96 80 m , m x 60 m m 

PEvAS DE EXTREMIDADE 'êoM 'ós' 'nisc.:os 
9
97 de 200 m im ..................... . 

9
~ :: t50 m im ..................... . 

100 
·,, 00 rp 1n ...... .. .. .. ... ..... .. . 

101 ,, 80 m im .................... .. 
60 mim . ....... · .. . .......... . . . 

102 Crivos de flange para reservatorio ele 400 m I m 
103 Peça ponta e f lange de 400 m I m . . . . . . . . 
104 Peça ponta e flange de 300 m im 
IQ5 Peça ponta e flange de 200 m m 
106 Peça bolsa e flange de 400 m I m 
107 Peça bolsa e flange de 300 m jm 
l 08 Peça bolsa e flange de 200 m I m 
109 Ralos de flange de 200 m I m . . . . . . . .. . 
110 Placa cheia de 200 m im ..... ...... . .. . 
111 Hydran_tes com peças de ligação . . . . . . . . 
112 Chafarizes publicas . . . . . . . . . . . . . . . . 

Co!11missão de Compras, 8 ele agosto de 1936. 
cantl, presidente. 
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Clwoma.clo Ctn-aL 

DIAS 
' FERRAGENS 

G A L-V---Ã O- & --C-1 A-: 
ARTIGOS 

ELECTRICIDA.DE EM GERAL 
MO'fORES 

BOMBAS CENTRIFUGAS 

~ANITA RIOS 

ELECTRIC08 

MATERIAL AGRARIO 
PNEUMATICOS "YALE" 

CAMINflõES "G. M. C." E "0Ll)Sl\10BILE" 
PEÇAS PARA AUT01\10VEIS 

TINTAS l)UCO llERRYLOID 
MOTOCYCLETA~ "IIERCULES" 

BICYCLETAS BALLÃO "OPEL" E "PHIT_,LIPS,, 
CORREIAS DE 'l'RANMISSÃO . 

TUDO AOS 
RADIOS "TELEFUN7{EN" 

MELHORES PREÇOS 
R U A M A C I E L P I N H E I R O, 1 1 8 

João · Pessôa - Parahybi\ 
~ -_J,...:..,__ 1 - -

.l 



( onclu ão da 1.n p ag. ) 

~l'n o a l 0 u ma , della.s amarradas 
m ã o::. e a t,iradas em cis

t. 1·nas; ULl'as ;H arnulas á, cau. 
da cl • <'a.vallos, e ou(r ·, aind ~t . 
11 rn1 c·a.du s o m·o ah 11udo e 
i, udo qut>ilnada.s viva·, 

R.'CJ\PAltAM DE EH, FUZILA
DOS 

LISB , 19 (A. B.l egunclo 
n ticias 1n·occden tcs da Espa nha . 

u renta gward as c-h•is quando iam 
.'er fuzila do a,p1·0 •ita ram a con
fusão au •a,da p elo bombardea,. 
m nto de um a,•iá o rebelde e ma. 
t aram quasi todos o eu · execu
t,oi· "S. 

HA~TEADA EM SEVILHA A NO. 
VA BANDEIRA ESPA BOLA 

LI BôA, 19 ( A. B.) - No meio 
do e11t.husia mo popula1· e das 
m aiores festas pela primeira. vez 
foi nova.mente hastea.da.. h011tem, 
em Sevilha, a baud ira mona,rchis
ta. espanhola vennelho.a.marellai. 
Ma.is d 15 mil p essôa se acha
, ,a,m reunidas na praça San Fer. 
l'.lando em fren te da Municipalida
de, quando o mesmo,. general Quei. 
po dei Llano. no meio dos applau-
o geraes hasteou novamente a 

bandeira cspanh()lla,. A ceremonia 
foi presidicla pelo Cardea.l de Se
vilha que deu á bandeira, da nova 
Esp:tnha a apostolica consag-raçã.o. 
A - honra milita res entro prestadas 
por um destacam ento da. Legiã o 
e t raugeira de Marrocos. 

DEMI SÃO TIE DIPLOMATAS 
ESPANHOES 

MADRTD, 19 (A . B.) - Ji'oi dr. 
ereta.da a demissão do consu.l es. 
pa,nhol uo Rio, sr. Eduardo Da.ui 
e elos seor(Jt.arios da embaixada 
naquella cidade e em tima, r-.;. 
J~uiz 6uilh m e Luiz Vin Is, além 
de out1·os consules em di erso. 

paLcs. 

E. ECU11ADO, 400 l'UI, 10 EJ
R O S R.EBELDE 

LlSBôA. 19 <A. B.) - O radio 
ele Sf',•ilha. noticia que elementos 
g·overni tas ex c uta ,,a.m 400 J>ri
, ione iro • aebando .se nt.re elles o 
bispo de Jean. sua mãe e uma 

irmã .. 

ATROCJDADES 00N 'UMMA. 
D PELO EXTREMíSTAS 

RIO, 19 (A. B.) - Viajante-i; 
que c hegaram aqui p1·occtlentes da 
E. ·pa.nha, abordados pelos jorna,es 
d is ·eram que não tinham palavras 
para descrever tant,as ba rba.rida
dc~s que e tão send o commett.i. 
das 1taquelle pai · p elos a.d~ptos 
da .. F1·ente Popula r··• 

1~t'i7,ando um dos e~pectaculcis 
ma is neg1·os, refer il·a m .se ao tru
( idamen.1,o, em Barcelona, de varias 
f'rci i·a. , as quaes fô1·am amarradas 
aos post.es da illuminação e que ti. 
v ram O ventre a berto pelos mi
iiGianos vermelhos. Essas freiras, 
.tccr e centa.ram, serviam ha Jon. 
~os a.nnos nos bospitaes onde só 

]l!' ticavam O bem e cuidavam dos 

th.en fes. 
E. ses viajantes conseguiram fu -

P."ir dt> Barcelona. a borclo do na -
~•io .. p ,·incêsa Mal'ia .. <1ue levou 
u,no íla líanos, 500 a llemá.es e gran. 

· . · que pro d,• nuuu!rO d e amencanos -
1·am a llir do i.n ferno em que se 

• a n:.formou a Espanha. 

UZlLADO UM pfJARMACEU
'.fJCO 

LISBôA 11) (A. B.) - Na loca-
' ' C 1 JaJ'o foi Htla de espa nhola de as , 

1, ·1ad·o o p..,armcaceutico Jose Ro-u~r . ~~ .• 
dedicava a fabu-rlrig uoz que s e · 
•· • d s a e1wene-c·iu· bombas d es1.1rna a . . 

. dos poeos occruuonan-nar a agua · • 
do r:nuítas mortes. 

-..1 ESJ> ANRA ! 50,00.0 MORTOS J."A 

J,ISBôA, 19 ( A. B.) - Segu~do 

t . a"i""'"' mais stig u.ra.s ell:iRas es 1n1 '" " .. " 
. . j numero d mortos 

tent1! ll,(JU , 0 

I 

A U lÃO - Quinla-feir::i , 20 de agosto de 1H~l1 7 

em cons quencía da g·ucrra civil 
t'span hola, durante es tti mês. at
iing·e 50.000 pcssôas, irwlusive 2,000 
a.ba,lildas em Badt1,joz e 1.000 em 
M(' rida , no fim da semana passa. 
da. 

Algun dizem que cer ca da terça 
pa ri e dos mortos a inda não foi 
id cn(ifica da. devido a varias ra
zões. 

11 Gl~NERAES MORTOS E 18 
PRISJONEJR,OS 

MADRID, 19 (A União) - Apé1s 
um m ês de g·ucna civil já se ele. 
vou a 11 o numero de gcncraes 
mortos e a 18 o de prisioneiros. 
Os gene raes moi•tos /sã,o o se .. 
guintes: Sanjurjo. fa.Uecido num 
accidenfie en1 Pol1tugal; Garcia 
Enanz, Lopes, Ochoe e Ca.raban
chel G ay, em Barcelona; Go;nza
lez e Ban·era, em Guadalajara.; 
l'aschol, em Ma laga; Goded e 
Bul'riel em Barcelona; FanJul, em 
Madrid e Balmes, nas Canarias. 

Os generaes prisioneiros são os 
seg uintes: 

Villeg·as, Fernandez Ba.rt·etto, 
Herna.ndez Ferez, Araujo Loriga,, 
Lope-z Pozas. Garcia Antunez, Ca . 
ba nella s, Hernandez ~eredia, 
todos em Madrid. Felippe Arda. 
nez. em Tarragoua,; Boschatienza. 
em :M'ino.-ca: Jbnincz Arenas, 
Gallt-go Ramos e 'Deg-orburci, em 
Barcelona. 

COMO O GOVERNO OTICIA 
OS SANGRENTOS ACONTECI. 

MENTOS 

Foi a s~guinte a nota hontem ir
radiada pelo governo de Madrid: 

"Ao co.mpletar um més d.e guor, 
ra civil. o balanço a favor da 
armas da legalidade, ; considera. 
vel: 

i,uffocou - e o le,,a.nle na prin
c·ipu.e · t·apíta(fs, Bar • lona. Tar. 
mgon , Bilbáo. an 'eba tian. Ma. 
drld. Malaga. eü-.. e reconqui~Ca
r . e entrt' outra - Tolêdo. AJb • 
<'t'te. iud d Real. Caet•i·e . t . 
além do dominio dP importantes 

ínexpugna í - posiçóc> . 
Hoje. em Medellín, localida.d 

cntr don Ben-ito Bada joz, tra. 
vou· uma batalha d g-1,a ndf' 
p1•oporçõe..,. s nQssa forças, for. 
ii-me 1 te a me" tia.da.~ pela a via ã o, 
i fringiram ao inimigo uma tre. 
rnenda derrota, tendo capturado 
3-00 prisioneiros, na. ua maioria 
i1Teg·ulares m a rroquinos. que tra. 
ziam ao pescoço muitos adereços 

medalhas do etílto mahometano. 
No territorio do Uni, na zona 

Norte do Mat·rocos hespanhol, ir
rompeu uma seria sublevação 
c-,0ntra as forças do ex-general 
Franco. Esta rebellião é apoiada 
por imrnmeros em·opeus residen. 
tes, e eu ire . as forças regulares, 
contam.se ma.is de 6.000 indivi
dnos Os cabeças telegrapha,ram ao 
governo de Madrid, pondo.se ás 
uas ordeus e offereeendo.se pa.1·a 

luctiar até a victoria final. 
Hoje ás dez horlis, o destroyer 

pira.ta '' Almira.n.te Ce1·ve1'a" t.o. 
rnou logar para bombardear San 
Seba tian, e uma bateria da costa, 
com canhões de g-rosso calibre, fez 
alvo no vapor abrindo.lhe uma e
norme rombo na altura da linha 
fluctuante. Em seguida. se viu uma 
grossa colmnna de fumaça, e o 
navio seguiu a toda p1·essa rumo 
a Ferrol, onde não poderá che. 
gar, segundo se calcula. 

Nas frentes de Guada.rrama e 
Somo ierra, nada de novo a as-· 
signalar ". 

Optima pronriedade 
Venrl e. ~e o si t io "Oai;nhnim" onde 

Qe p1·oieeta construir a Vi11n, Militar. 
á awmicla Fhtenns Avres. defron t.e 0n 
ouartRI do 22. 0 R . O. A proi:,ri"riade 
tem 90 m etros rle fr,m te. por 475 de 
hm<lo, ou sejam 37 . 35íl mf't ro11 oua. 
rirad0s e A·oza de isenci=io de imposto 
de cJ,o,rlma m·bri •1a par a con1;t,r11cção 
P rlem a,is benefícios até o a,nno de 
1943 . 

o sitio além de fruct,eiras. Pnxertos 
e tanque dagna pot,av<>l. conl:ém uma 

1•fl nclP pr rl,:eirll com forno para fa~ 
briraçãn de nal . 

() s11.tn d'enon1inado "Camboim" 
acl1a.st" livre e de<:Ptnl'lPrlido. 

A l,ra bA r no café '' Crysta,I '' . com 
Raymi:m<lo Cos(,a. i 

(DO 

DISTRICTO FEDERAL 
PltE~O UM FILHO DO GENE

RAL JUSTO 

RIO, 19 (A. B -) - Foi preso e 
enviado pa ra o Uruguay, um fi
lho do presidente AugusUn .Justo, 
da Argentina, que vinha exe,·cen
do grande a.cUvida.d communista 
em varias "idades das fronteiras 
brasileiras. 

O FEOHAMENTO DA BOLSA 
DO CAFE' 

RIO, 19 (A. B.) - Const.a que 
o governo cogita de· fechar a bol~ 
so do café a fhn de evitai' o ma
nejo dos especuladores no senti
do de uma baixa. 

S. PAULO 
EM SERVIÇO DE INSPECÇ - O 
. DAS R,EGlõES MILITARES 

SÃO PAULO, 19 (A :União) -
Ohe.gou a esta capital o genc,·al 
Horta Ba1·bosa. inspe tor das re
g-iões) sendo recebido po1· auto1·i
dades civis e milita.1·es. 

OS NOVOS AUXTLIARES DO 
GOVERNO DO ES'FADO 

SAO LUIZ, 19 (A União) - O sr. 
Paulo .Ramos foi empossa.do no 
governo do Estado, prestando com
promisso perante a Côrte de A;p
pellação. 

A.pós sua posse, o novo gover
nador nomeou os srs. Boanerg·es 
Rib.cil'o, secretario geral; Crepory 
Fra noo, procurado1· geral; João 
Mattos, director da lnstrucção; 
Costa Ferna.ncles, dfrecior da 
Saude; .José A1·oucha., director, (1{1, 

111~emi-)l, : 1u•efeito <la ca.pita,l, 
Saboya IUbeiro; ~ecr·eiia.rio do &'O
ve11no> padre Arias ©ruz; '1t>m• 

,AGENTES NEESTE ESTADO 

LISBôA & CI. 1 •• 

..:.. ~ 
End. Teleg. - L I S B O A 

ASS GEM., 13 JOÃO PESSôA 

P Aí S E ESTRANGE IRO) 
ma ndante da polioiai, 
OGwaldo Ca l'va,.lho: 1.0 

tenente 
delega.elo, 

1 u g usto éle Sousa; chefe de 1>oli
cia. ma.Jor do Exercito Faustino 
Santo : clirector do Lyceu, Anto
nio Cordeiro. 

Entre os a uxiliaves ·do n·ovo g·o
vei-no estão dois el mentos , os 
rs. Crepory Ft·anoo e João Mat

tos, que lomara.m parte saliente 
na ultima. lucta. polüica aqui ve
l'ificada. 

(:ou h e1·ido qu foi o proros i Lo do 
g·oven10 d destituir do carg 
de direotor do Lyceu o profes.or 
Ma,iia Roma, os est,uda,nies. in 
corporado·, procuraram o gove1·
nador e deli e solicit.al'am a con -
~or ação da.quelle professor. O 
pedido foi desa.t.tendido, Na dda
d e reina complc•ba, calma. 

RIO GRA DE DO NORTE 
UMA ACADEMIA DE LETRAS 

POTYGUAR 

NATAL, 19 (A União) - Será, bre
vemente, fundada, n esta capital, 
a Academia, de Let.1·as do ltio 
Gra.ncle •lo Norte. á frente da 
qua l estarã o os vulto de ma.is 
ele t.n.que do mun do int lle<:tnal 
p o lyg'lHt l'. 

PARANÁ 
UICTDOU- .!. 'UMA 1\'IACROBIA 

CURITIRA 19 (A. B.) - Sem 
nenhunl motivo que se t enha co
nhecimento. suicidou-se a ma.
crc,bia. Nlargairida Fer,•cfra da Luz 
que contuva. 113 a.nnos de ida de. 
n asci.da na Afric·a. tendo vindo 
1utra o Brasil ~tir~da crinnça. 

f ~T.ADOS UNJDOS 
UMA VICTORIA DE .JOE 

LOUI"' 

NEW YORK, H) (A. B -) - O 
"ho · n" Jo r .. oni~ rnnc u 

okey, por K. O. no ter ceiro 
'' l'OtUU] ' ' . 

ARGENTINA 
VAE A LISBOA O SR. MAR· 

CELLO ALVES 

BUENOS A YRES, 19 (_A. B.) 
O ex - presidente Mincello Alves 
µarLirá breve parn Lisbôa onde a-
caba. de falleeer sua sogra. 

INGLATERRA 
O CA AMENTO DO A VJADOR 

EDWARDS 

LONDRES, 19 (A. B-) Nos 
circulo_ mlmda nos desta capital 
está sendo muito eomrnenta<f,o o 
annunciado casa.mento proximo do 
fam0, o aviador sir Edwa.rds, ven
cedor das ultimas grandes corri
das a.éreas com a Con,.clessa Hele
na Kossakowsky. Aot.ualme.nte 
"sir Edwards ·• acha-se na Africa 
elo Sul orga,nizaudo com o conhe
cido millionario Solesing·er. OC<'U • 

panelo-se da organização da. g1·a.n
de corrida a,utomobilistica com 
a0.000 libras esterlinas de pre
mios entre as montanhas de Her-
tberg a cidade de Ca.p towin. 

CURSANDO UM GRANDE 
HOSPITAL A FILHA DE llAI

LE SEl,ASSIE' 

l,ONDlt E , 19 · (A, B.) A 
JH'inc .sa, Tsha Ha.i. filha do ex
imperador ela Ethiopia, Haile se 
lassié. inic·iou. nestes ult.imos dias 
um ew·so de aperfeiçoamento em 
um gTande ho pita.l desta. ca.pi
ta.l, pa1·a. enfermeiras e-speoJali:m
das pa,ra inf ncia. 
- --=------- -------

SRS. COMMERCIANfES ••• 
A 11 lt s de con1prnr Cim •nto 
cor1sttlten1 o preç05; d J. 
M 1 1:. R, 1 1 o --~ e IA . ...... i 



O I\CTOR BAR.RETO JUNIOR '' J .J . 
Estréa lwje, no Santa Rosci, a 

"Companhia Brasileira de Come
dias•• . E' seu ernpresario e figura 
inconf11.ndivel o nosso querido 
Barrêtto Junior . Barrêtto é o em
baixador da Alegria. O lugar-te
nente do Bom Rumo1·. O caixei
ro viajante da Gargalhada! 

talicío do sr. José Ramalho ela Costa. 
auxiliar cio commercio desta praça e 
presidente elo "Syndicato dos Auxi
liares do Commercio de João Pessõa ··, 
qu . pela data, deverá ser muito feli
cit,ado. 

NASCIMENTOS: 

~1~· ·1{' ~ _, . - i,A_EV ADA Ã SCl~~N,A. A l1~X.(:i:LLl~N]_'E P'E(:A~ 
ODUVALDO Vl_1\l'JNA. "FE:I1~I<;O" 

A minha velha intimidade com 
el le me trou:i:e ao conheci1nento 
m.ais uma das suas bôas pilherias, 
o que prova que o Barrêtto não é 
só no palco um actór de fino es
pirita, nas ;ia vida real tanibern. 

Acha-se em festa o lar do sr. João 
Delgado. negociante em Cabedello. e 
ele sua esposa sra. Umbelina Delgado, 
com o nascimento de uma criança do 
sexo masculino. que. no bapiismo. re
ceberá o nome de Manuel . 

- Chama-se Lucio, o filhinho do 
dr. André Lombardi. nosso conterra
neo residente em Pires do Rio. Esta
do de Goyaz, e de sua esposa d. Fifa 
Lombardi, cujo nascimento occorreu, 
em dias do mês fluente, naquella lo
calidade. 

- Occorreu hontem. nesta capital, 

,\ u spicia-sl' o mais com
pleto e.1::it o CIO espcclact1lo 
com q11l' a '' Companhia Bru
sileil'a de Comedias .. inicia 

-
A ' frente de mna pequena "trou

pe " . o nosso Barrêtto, que não se 
encontrava em commoda situacão 
eco11omica. resolveu, tempos atraz. 
dar uns espectaculos numa cida
desinha do Ri o Grande do Norte . 
HospedoiL-se com a ·•troupe" na 
unica hospedaria da localidade, 
onde estava alojado um joven me
dico recem- formado, muito cioso 
do seu titulo, dos seus talentos e 
da sua longa estada na 1netropole 
bahiana. 

' o nascimento do m enino João Maurí
cio. filho cio sr . Sebastião elas Neves, 
arLista aqui residente e de sua espo
sa. senhora Dulcelina Alves das Ne
ves. 

A· hora do almoço. na presen
ça de alguns artistas da "lroupe", 
a dona do hotel pergu.nta ao jo
ven medico se ia assistir ao es
pectaculo . 

- ·• Minha senhora! pelo amõr 
de Deus! Eu vini da Bahia! Como 
descerei a assistir a representações 
de uma ·•troupe•· que dá especta
culos no interior , numa terrinha 
como esta!" 

Quando Barrêtto voltou da rua, 
contaram-lhe o occorrido . 

A' hora do jantar, Barrêtto com
pareceu com todos os artistas. O 
joven medico estavà presente . A 

folhas tantas, Barrêtto cae com 
mn ataque . Alarido! Corre-corre .' 
Uni medico! O joven medico. 
cheio de si, todo formalisado, at
tende ao appello . Mas ao avpro
xiuiar-se, o enfermo recusa-o : 

- " Esse medico não rne er-
ve . . . ·• 

- " Hêín? por que. s1· .?" wda
ga- lhe furioso o escula.pi-0sinho . 

- "Eu eston acost nmado n re
ceitar-me com medicas de gran
des cidades . . . O sr . é um medico 
do interior . . . de uma cidadesin ha 
do interior . . . •· 

- Occorreu. hontem o nascimento 
de uma criança do sexo masculino, 
filha do sr. Edson Serrano e sua es
posa, sra . Albertina Peixoto Serrano. 
residentes nesta capital . a qual rece
berá o nome de José . 

ESPONSAES: 

Nesta capital. contractaram casa
mento. a senhorita Carmen de Al
meida Barbosa, filha do sr. Odon 
Barbosa, artista aqui residente e o sr . 
Waldemar Silva, auxiliar do commer
cio desta praça. 

VIAJANTES: 

Devutado Anierico :11-aia : - Desde 
ante-hontem, encontra -se nesta ca
pitàl o nosso amigo deputado Ameri
co Maia. distinguido membro do Le
gislativo Estadual. que veiu tratar de 
interesses administrativos da sua tet·
ra. junto ao Governo . 

s . excia . deverá retornar hoje, de 
automovel. a Catolé do Rocha. onde 
desfructa de grande éonc ito politico, 
como orientador do " PaJ· ido Pro
gressista .. , a lli . 

Jornalista Edmundo Crlso : - En
contra-se ne ta capi 1. a crvi o do 
magazine .. Re\·ista" que se edita no 
Recife. o no · o confrn.de da in1pren a 
pernambucana sr . Edmun o C l o 

T enente Sever mo Gome ,· -- De R 
cif . a.onde S<' enc;onLr ,. de ele 1-
gun dia . fa7 ndo p rtt> de• um con 
• e lho de iu tic:1 m1li . r 1 · r ·ou ho11 -
t.C'J'n a e-sia tch1dr o t n nt1' S , , rin 
Gom S Pcreu H offic-1 li do i ... " B ' 
tJQUi aquart h1dn 

ISSOCIIÇCE 
.. ( 'd ma ( lubc- . - Ri l11uu .s. lWS 1 
ultunos dias elo m 11 fine! nn ua 
. ·cte ocial no r hlc<>t,, Qaqu1m 1 a• 
vora. um sumotuoc;o b. ih' 0111 qn o 
"Cetama Club .. de B. rlmlhP e a r:l 
festejou ll1 t1" ur:::i ão d • . u 110, :l 

B RRETTO JUNIOR no papel de 
Amaro. da peça "Dia de Eleição". 

hu,i<' " s11r1 l c111porrtdc1 n es la 
cr1pil <ll. 

l)i rioid() pdn sum pulhi
.:udu rtrlis/(t /3((rretfo Junivr. 
nome dos nwi · ocutudos nos 
cirf'ulos thNllraes do puís . 
o 1111,ynifir-o cunjunclo qn c 
or" nus 11isitu cnn lu COlll 
r1pn•cir111rl 1u1111<'l'<J de oc/u
r<·s, tud os rÍ<' rr·<·o11hcc ido r· 
proclwnorlo urtlur nu rihr1/I" 
n rt iun((/ . 

/ ~11/11· f'll,·s 111 <' 1'('('(' <' -"/1t' 

ci11/ tft•sl tU/11 (' rt ((('/l'i -:: / ,(}Uf' -

1frs .l f,,11/c'iru. urlislr1 yenc -
1 t< u 11111 i11ter11r1•/11 cu111 pr r 
J, iniu 11 ., 111u1 s 1/i/(iu·is J}(t 

/ll't., ,,,,r lfu• s,iu t·un /iurlos. 
/J,i/11 . 11, 1· 11 1/111 :-;Í fl-;/i,-r, s f'/11 -

!I" '" 1/ÍU' (/ //l(' \' / 111/ / / (' /}/ t (' 

cl'll/'Jliln ,·111 l od us us copi
tu, " un,I,, .,,. l r•111 r· .r/1i/1itlo , 
Jlr,/(l<{(U//{'J/ / 1• JJO I' /JUJ'/e du 
1111 /li f ' J/Sfl I f li I ' 11<ÍIJ / h (' hr / 
r<' y<1frr,r{11 u :-; ,' (' /1.'i Oj)/Jfoll -

·" ,.,· . 
O Barrêtto v ingara-se . E e 1n 

seguiàci, com o sen habitual an
gue frio, recomeçou a refei ão com 
os ouelros ar/.i.stas . . 

, ph a s ' no moe rno p1c-c'10 rm qu · se 
ln ~Hllou . 

J-: 111 " J•eifi ·o" . l,,nur,/cs 
.11 o nlc i ru ('/1('(/J' lllfl'I Í o /)(J ,,r·l 
I f 1' .. /) • / > Í /J Í /1 f 1 {/ " , li Ili 1/ 1 (' /' 

<" i / 111 Ir' li ( 11 , <f (' S ,\' {/ S Í li I li li• li S f 1 -

Jl/l'llf, ,. l'~JO Í S Ítl S f(U(' !l(iO 1/r-i
.t'I/Jll o J//Ut'Í<frJ /1('111 /1/ l'S /l/U 

pur 11111 in s /,111fr . . . 

TIL 

FAZEJ.\1 A.NNO~ HOJE : 

Deputado Fernanclo Nobrego · - Oc
corre hoje ,o anniversario na talicio elo 
nosso illustre amigo deputado Fer
nando Nobrega. distinguido membro 
ela Assembléa Legislativa do Estado. 
onde vem tendo uma actuaçáo das 
maí.s brilhanLes e efficientes. 

Pelo transcurso da data de hoje. o 
digno anniversariante. que é tambem 
advogado de nota em o nosso f pro. 
r eceberá numerosos cumprimento:; dos 
rnus amigos e admiradores. 

Tenente-coronel Elysio Sobreira : -
Faz annos hoje. o tenente-coronel 
Elysio Sobreira, sub-commandante da 
Policia MiliLa r do Estado e um dos of -
ficiaes mais brilhantes daquella cor
poração . 

Pela da ta o digno anniversaria.nte 
r eceberá, de certo, muitos cumprimen
tos. 

Padre FranciscQ L ima : - Transc~r -

Por occa ião cl , o fr·, t. rlc fm 
<'lcg-a n ·ia. 1l i coroacla R 111ha do ·· · -
Lam a Clube" n no~ a g1 cio• a c<rn. 
terranea. senhonLa Alzira Rodrigues. 
ela ·ociedade barbalhcnsc 

O baile decorreu num arnbien1,e de 
plena cordialidade a elle compare:::en
clo pessôas de desLaciue claquella '.!i
.dade. inclusive representa nt es de ::i.u . 
xiliares do governador Argemiro de 

IFigueirêdo. e"pecialmente convidados. 
e de outra pessôa.s gradas desta ca. 
pi ta l . 

·• :sociedade Mechanica Ca.m, inen e " 
- O secretario dessa agremiação com
municou, em circula r. a esta folha. a 
eleição da nova directoria que regerá 
os destinos da mesma cluranLe o pre
senLe anno. 

Plfro s<' 1u111ilrilur d,, s1·11 -
sr 1 , t 11 ,. J J te s i d i 11 " 1 li s ! ri [J11 i
ç ti() cio s pupeis <' Jll .. F ciliçü". 
/,u s ifl se tli : r·r f/11 <' o mais 
i1111,orlr111/r· int,,rpr,, fr1 çuo 
nwsc11/i11r, foi confiaúu o 
Elpidi(J r:"111r11·u ual<i tlrt 
<:0111p(lnhi(t e url isl" Jr 
yrflndes rec11rsu.· c1ue li nos
srt plul Pu jlÍ leve opporlu 
nidmlc de upplauúir ha cu
cu rlc <"inco (IJ1nns pr;ssrulus. 
<Jl'<llHlo ru1ui esl<?ve cumo 
um d os cumponenlt!s t.lu 
.. (;n1prJ (;ent e \'ossu" . 

re, hoje, o anniver sario natalicio do I BRINQUEDOS 
revdmo. padr,e Francisco Lima, il - Estupendo sortimcn l,o tem a CAS A 
lustrado membro do clero conterraneo GLORIA 
e director do Collegio Diocesano "Pio j Ru~ Maciel Pinheiro. 163 . 

/J e Burréllo .l11nior. nu(/a 
1>rr·cisr1mos di -er, po i s qae 
<'. sem fnunr. 11111 tios come
rliunles nwi . ..; cunhecidos <' X", desLa capita l. 

Pela data, será o dí.stinguido pre• 
ceptor homenageado pelo corpo dis- ,___,._ 
cente daquelle estabelecimento. que 
muito deve á sua, modela r orientação 

- O sr. Manuel Pereira da Costa, 
artista nesta capital . 

- A senl'torita Wancla Pires d a. 
Costa Villarim, filha do sr. Duarte da 
Silva Villarim, commerciante em Ca
bedello . 

- O sr . Bianõr Cavalcanti de Al 
buquerque, artista, residente em San
ta Rita . 

- O menino Samuel, filho do sr. 
Florencio Candido Ramalho, r esiden
t e em São Bento. 

- A senhorita Maria La ura Pereira. 
fi lha do sr. Ambrosio Pereira, com
merciante em Pilar. 

- A senhora Josepha Pereira Di . 
niz, esposa do sr . Manuel Pereira da 
costa, residente em Alagôa Nova . 

- O sr . J oão Nunes Travassos, 1·e 
s idente e m Alagôa Grande. 

_ O sr . José Peregrino, resident.e 
em Río Grande do Norte. 

_ o sr . Arthur Nery Cabra.!, resi
dente em S . Mamede. 

_ o dr. Mario Campello, advogado 
em Alagôa do Monteiro . 

_ o sr . Jo<.:é Joaquim da Silva. re-
sidente em P' 

_ Occori·e Q ~nniver:;,ario na-

REGISTO 
SERVIÇ·O 

DE OB·ITOS 
ELEITO Al 

D e accô1·do com a lei federal n :' 230. de ;;i de julho findo, e 
ein vig·or dcsd,e o dia l.º deste, sanccionada• J>elo cxmo . preside nte ela 
Republica, os cncarrega clos ele fazer em cartorio a ciecla1•a.c;ões Lle 
obitos de pessôas fallecidas e quando e le"itores ou e leitoras, são obri
gados a exhibir ,os titulos rcsr,ectivos sendo estl"S recolhidos ao c-ar 
torio do Registo Civil pal'a serem no come<:o do mês seguint.c reme tti 
dos ao Tribunal Region a l, com a. lis ta dos obitos já nrevis tas 110 Co
digo Eleitora l . Assim ficam os dircctores dos hospita-es clesta citlade. 
(Maternidade, Asylo.' C<ilonia, etc.) . obriga.dos a exigit• dos inter
na dos (e le itores .ou cle it0t·as l a a presentação dos respectivos titulos 
que serão rcoolhidos cm eartorio no caso do fallccimento do eleitor 
ou eleitora internado . O referido decre to considera crime ele itoral a, 

declaraçã o falsa ou a falta dc:;sa forma.licl :_tde, contra . os infract~rcs. 
E' crime eleitoral, salvo os casos previstos em lei , t·cl.-Or o titulo 

eleit,oral cm processos , e tc . 
João P cssôa 17 ele agos to de 1036 . 
o escrivão d°o Registo e encan egado do Serviço Eleitora l - S E. 

.BASTJAO DAS'fOS . 

pop11lores na Prtrrthuba , nn
d e cnnlrt um grrllld<' puhli
co m/111.irrl({or dos sC'us r'.r
cepcionaes dules urlislicus. 
Trnz, rtinr/r, )· r1 "Cnm1>r111hir1 
Brasileira de Comerlios" , 011-

/ros orlislas lrllnbem de in 
vu lgares q11alid(l(/cs thr·r1-
lrries. garanlínclo lorf,1s f'llrs 
o ple11u exifu da l cmporrnlu 
que trio uncio:rnmenle 1Je 111 

sendo esper((c/a em .!mio 
P ess<irt. 

As ioculidadcs, lnnlo par(( 
o especlaculo <le hoje cn111<> 
para os de ossiu1wt lll'a , 
uem /s<' ndo procurr1dissimru,. 
restando, por isso, um rw
mero reduzido de cr1de iN1s 
r crunnrotrs, que conlintí<l 
e:rpos to á venda. durante n 
din , na "Cnsa Penna" e, ú 
n oite, na bilhelerirt do Thea
lro . 

Assim. é de se· prever, 
umu c:clraonlinaria <'nchcn
l<' no espertacnlo de hn,ie . 
nv " '/'heatro Santa Hnsa ... 

A Cornpmzhia INr: lindos 
scenorios proprio.·. confec-

,·ionra/os pelo cump'e'lente 
urlis/(( .J. Mirnnr/(I, ta,nbem 
11111 rio .<; cfrmenlos inlegl'cm
le:s do conjunclo. 

()s r .,f)('clnnrlos du JJl'<'
s,•nte lr'111porr1dfl IPrâo a 
presl ígial-os r, cooperaçrlo 
(/(! .Jrtz :-orchesl r<1 .. Tabaja
rr,s .. , que cons li l u e 01.1 iro 
/"clor de succcsso pr1ra es
sas noites de ar/C' que hoje 
s(' inicirtm nn velho ih<'nlro 
do /'r<tÇ'<l Pf'dro J m.erico. 

O s moveis de s,·cnfl , fó
f'(IJn of/erecidos. oenlilmen
l e, ú Companhia de Come
dia.·, p<'lrt Movehtrir1 "O Pro• 
yresso .. . 

A /im de que seja facili
/(tdo o transporte das fami
lias q11e comparecerem CIOS 
esJ)ectaculos do 'Sanla ,Ro
:w , seria conveniente que 
a E. T. L. e F., como lam
bem. u Rmpresa A nlo \lia
ç<in . puzesse cí disposicão 
do publico, ú sahida do 
Th ealru, us se1ts respectivos 
vehíclllos . 

ELPJOIO CAlVIARA , uma das pl'incipaes figuras da Cia. Brasi
leir a de Comedias . 

JUSTIÇA ELEITO l NECROLOGIA 
J USTl- 1 TRIBUNAL REGIO AL DF. 

ÇA ELEITORAL DO E T 
PARAHYB 

DO DA SRA. MARIA FLORA DINIZ : -:--
Victima ele longos padecimentos. vem 
a fa llecer . ante -hont"m. ãs 20,20 ho
ras. nesta capital. a sra . Maria Flo1·f!
Diniz, cspo:-;a elo sr . Galdi.no J~se 
Diniz. inferior r eformado do Exercito 

.JURI PR UDENCJ •. 
ACCORDAO N." 129 
Proces. o n.0 89 
Cla se 5_a 
NATUREZA DO PROCESSO : Pe · 

' elido ele dispensa elas funcçôe de es
crivão eleitoral da 4.n zona. desta r -
gião. cto cidadão Joél Baptista da 
Fonsêea. 

RELATOR : De ·. J o ·é Floscok> da 
Nobrega . 

O Tril>Unal Regiona l resolYc 
julga i· impro<'edcnte a re!'lama 
ç - o e indeferir o pedido de di:, 
pcnsa. 

Vi..tos os presen te · autos. 0m que 
o cicladão J oél Baptista da Fonsê::~ 
r ecla ma contra a ua designação parn 
escrivão elei toral da 4-ª zona; e 

ConsidenLnclo que a a ll ;•H~ô.o d~ 
excesso de Lraba.lho, cm que se ftü 1 -
da o reclamnate, não Ju~tifica. a isen
ção pleiteada. por is o que o s n •iço
elei.toral p1etere a qualquer out.rn; 
·endo certo igualmente. que o recla
mante pode fazer -se au-x íli :"tr . n :i.s d -
mais funcções que exercer. por e. -
creventc juramentado: 

Considerando. a1nrta. qu . impor
tando o peclicto a lteração ela diYiS- o 
eleitoral do EsLado. não :-;C'na pos-

Nacional . 
A xtincta. que conta,;a a avançada 

idade de 82 annos deixa os seguintes 
filhos maiores: srs. J ovino Galdino 
Diniz. commcrciante em Sa,pé. Ci~ro 
Galclino Diniz, residente n esta capi
Lal e o sr . An tonio Galdino Din.iz, re
sidente no Rio de Janeiro. a lém de 
gr ancle nurnero de ne tos e bisnetos . 

A inhumação elo corpo teve lugar no 
e miterio do Senhor ela Bôa Senten
ça. 

. ivrl o sen deferimento antes do pra
to elo arL. 27. g >. cio Cod. Eleitoral. 

Accordam os itnzes do Tribunal 
Regional julgar ·improceonte a re
cl!lmacão e il1cle ferir o pedido. 

João Pessôa . 5 ele Agos to de 1936. 
í•1 ,-;:. ) Paulo H. pado ua Silva -

Prei:: idente. 
José f' los<'olo da Nobrcga - Rela· 

t.cr . 
Co 1fere rorn o original. Secretada 

elo Tribunal Regiona l. em João Pes
:;ôa . 18 de agost.o ele 19:36. 

O a u xiliar Luiz ltamaizzoUi. 
Vis to : Cal'los Bello. d írector. 

AVIS O 
O dr ... \lcides \ asconccllos, aYisH que. de 

voHa de sua. \'iage111, rcassun1in ~1 sua d inica es
pecializada de dor·n<:as do ~ · U S e do HECTO e 
que allenderá da 8 ás 12 horas, diariamente . 
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.1 O '\. O PESSú \ 

SOCIEDADE DOS AMIGOS DE ALBERTO TORRES 
Federação Brasileira dos Clubs Agrícolas Escolar·es 

RE l:.IZOU-SE, N O DIA 7 D ESTE , 0 A LMOÇO 
OPFEREC D PEr.O MINISTRO 0D11:.0N BR1'-

8A S REPRESENTANTES ESTADUAES 

Prlo Sr. Raul <le r a,ula 

tJJ\11 CLUB AGltl( OLA \(;-
T(JANDO COMO CE, 'I RO N.\ . 
CTON 1\UZADOR EM S I\ "l'A 
CATIL\RIN/\ 

Em G a rcia . d i t.r ic1,o clP Blt1m nau. 
fundou ft Soei ctade Albert.o T orre , 
na escola est,adua l um Club Ag1·ico-
Ja que ct escle a quella d a ta . 15 ele fe-Concluidos a 7 elo conrnte os lira - . Agricul tura e represen t.an tes dos go- i · t ro Odilon Braga m sua 110La vel eK- vereiro c\(' l935. até hoj r. r a lizou o-

ba lho: da Conferen<.:1a cl Secreta r ias / ,·ei·no estaduaes. que t ra nsmitUssem. pc ição aos sr . Conferencistas no bra no tavel não só cl ecluca çã,o rur l 
cte Agr icu lt ura. in tallada a 23 de ju- 1nais uma vez. seus agra decime ntos acto ina ugural da magna assemblé~, com ele a pproximação cio colonos. 
li h d N - h 1 . d 1 paes çlos a lumnos. para a. si. ire1n 10. _ por con voc-ação do ntinis~ro da I ao en ore governa ores. d~ pa '.'Le 1 ao. sen ol'es, ~)ara g ona a e a. - fe as feiras exposições que 

O 
c1u1, 

Agncul t.ura. dr. Odilon Braga "· exc- . dos qua e. receb ra - atraves aos . e e honra do pais. o corpo de Agro- tem realizado . 
1 uniu m i uma vez. a n es que r - , conferencista. - tã o decidido a poio nomos elo Mini terio ela Agricul tura Em pouco mais ele um a nno de 
g r a em a seu , E Lados. os ecrc- para o t ra ba lho que a ca bava ele r ea li- dispõe de elem en tos elo m a is subido existencia o Olub levou avam e o e-
tarios de agri cul ura e r pre en ian- zar. leva n ta n do sua taça pela fe li- : valor. cuja. c,1,paeiclade profi sion a l e 1. _ Mecliçào elo terreno c-om bt . guinte lrabalho: 

1 cidade pessoa l ele cada um dos pre - ; lec-hnica se manifesta aqui e acols . sola e corren te e leva m a men t.o ela 
sentes. 1 oncl~ quer q_ue lhe- sejam proporcio- i)lan ta. 

1
1 . nades, em quantida de e com oppor- 2 . - O terreno do Club foi cerca -

jo numa ext;ensão ele 375 m t-ro co1_n DT ClJR, O DIRECTOR DO ER- tunida,de, o r ecurso::; indi pensa veis sarrafcs. · doa çã o do sr . Mec1eiro. Ju-
Vl()O DE ALGODiiO à effectivação el e qua lc1uer t rabalho ·'lio1·. 

uti l. 3. - o brejo exi Leme foi clrenado 
A eguir o clr. João Ma.u ricio d Não se red uza m. poi omo de co: - e vala. fo i·am ab •rt,as. 

M , . . . _ 4 . - Foram pelos a lumnos con -edeiros prenunciou em nome dos tume. as verba do Mm.1 ter10: nao ~ruido. boeiro para e ·coa mento ela 
àirectores de ser viço do Ministerio. o se lhe dê como esLe a nno acoube-1 ,guas paradas. . 
di ·cur o infra : : ceu um.a e ·pecifícac;ão em. Ludo con- 5. - Sob1·e a_s vai, con~ _ru1raii~-se 

·· Um imprevi t,o deu logar a qu e Lraria 9 0 in t.ere se publico· não se re- .)On te!:. quf' foiam ernbellezacla. com 
· - ' ' ·o. eiras no · balaus re ·. v1e~emos occ 1pa r a vossa atLença o Lard e, como é ha bi tua l. a ua disLri- 6 __ Foi abert o um poço para for-

n esL instan 1.,e. fa lan do- vo . ern nome I buição r r to esLa mos, omo ce!tos n cer gu~ à horta: . 
do vario. directore de Serviço do I df'\" i~ e tar todos vó. que no, OU \ i •. 7 ~ o brejo ma ior fo1 sa neado .: 
Mini terio da Agn cul wr . . obr . 8 • do Mini·s;eno 1 ,, . tran _1 ormndo _cm uma lag~_:1 pai 

. . - , c,e que o~ erv1c.o • . v . - ci•iaçao ele peixe•. Essa lagoa Le~n 
e 1n1 p01 tante concla\e q11e fm a ha - rão fficienC'ia . 0 seu tec hrnc-o · " l'l - l.llO metro~ qua clrad-e1.-; ck up r f1 -

macla Confe ren ra cl S C'n"I, nos de- ' rão l'enome r a la oura a pt>cu::.1-i.t ri . 
Agricu ltura dos E I a c1o.. 1· unida . n ,H.' lOtrne. serão lUtmcme beneli. -;•. _ 8. -:- Fora m a bcno~ ~50 m~l,ro. d e 

t 1 1 · p1cac.lao na mat1.a ao !un clo:s da e~ -n . a capita . e) a pre 1dr,1:cw p~r d pela . ·ua · rerd1zac;õe~ .·e ja I'') cola r ao longo elo:,; ca minho foram 
cc,1we,~acão ci · e--;c . o Mm1 · t ·-:, Ü l 1-, campo da per im n tac-ão como 1vl pla n1,aclas • rvores orna men taes 
lon Bra~a 00 rom nto. no el a <lef sa . anitan a 9. _ Arrancaram-se ce m alavan ca 

E' que J)!"l ra L:'I l no ele i nou o d r. · omo no clu Dafüomz:.i · 0. 182 Locos do cam,po cio Club A• n eo-
C J • i::: o . , , . . . · . . la. ex1 te nLes na pa n (• sccca. ar os ci_ ...,ou , u i te . t . '>f' ho1.1s .1 AJia -.:. e de JU t1ca que aqm sa l!- 10 No ca mpo <·onst.ruiu- "e umo 

xtra01d111a i10 a q11cm toclo o Mm1 - 1 m emo. 0 ~forços reiLer ndos. clc>c i- a inha d j rchm com 3 x 4 m etros. 
t 1 io adnur . : e•. reu.1 e , , 1ma ,,, - ciclo . l' ll1pr 1 romp oi, qur t1a dis- cob rt.a rl E' Lellw .· · f'ç,ch acl ::i po1· l a ◄ 
,ia co111 t c·lun o ou 0111n 1 11hd· o 1 11 11çll c.lo O Mi l iJ tl'o Oct1lcn Bn1i::n nv l acta~. 

1 • 11 _ Fez- · o r~piario q Uf' tem 4 o qua l J or I o 1111' mo l I o ·e ~ j ~ m1do ele l"Vita r • <• . .., •olp " d ·f l'l - colli~ ias. 
lhido r>ur. l ••. ! r\µ 11 •nt i 11 .,- 0. c!ol-. c·ont r a act,1viclact prod11('· ú! 12 . _ A roda dag_ua cio moinl~o foi 

Sem quah<."' ,dl c1, . ul>-ti tu n · 1 11 P ,\ t . p repa ra da pela-, cn a nças_ e µ1ofes-
qu de ll<' '!:&em 111 um .. J. ll ' < t, J •, a· j T 111 t•hznwn1 e porem q 11 t t loclo es. sor. E: tá lig.l ada ' ,ue11n1çãomºc1oqu t r;~: 

' • . l , l'hà tnnnc o a :io~ n . • • ' . 1 r1cr de · h0in n " 11·,, ,) >1 ir 11 - l l iorl'o 11:'l l'e~ u lt ~,ct m u ti l. por :.; un tes que pas.,a m para n E:;coin. 
11 ,. m toe \ 1 o • · pc, 111 ('t , 1 0 qu Lt mos pela Jrem . d par 13. _ o Cl ub permiltrn a actapba -

l onf. n I f'ln 110 111 , : 0111 ,ini .i hurncra ,a Li lfüll', en tr· van - çã o ele t r dições europeia~ t~º- . n osso 
, a mbiente: as cn a nc • ., con_ um am o f-n\1dnndo po1 bem , r o pl. nos m. i. :t.r.1\·agam es ele ,ar do anãc. figurn lend:uia. ym_b?-

Dr. Odilon B rag·a, . Minis lr d 
g-ricultura 

p n mo mo ct Qllt llt '1ll lo da actividade. cooperac;·io. a ux1ho, 
to lhe u •m a m'I :,1 11>, rld•. ·- i 'Jh ilan hropia; a c-a, a L<:>m co<-mha. tes stad uie. que 1~ari.ic1par m cta -

:nc bilia . o aJüio ele cin1e11LO t m u_m 

li carro na mão::; _ correg~ncto carYao 
de 1)ed ra. pica reta· e flor . 

14·. _ ,Plamou- · o pcmar com 110 

quelle congres o. off rec.en o- ih<', u1 1 D ('-.c}(' n m,rw ri ti ·· m Hllll f' J t, d 
a lmoço intimo. no Pa Jac Ho1 l. " 11 ~e pr, < rup I nc O O :, e I u l ' 

Tomaram p rt.e nes:, almo<:o. al<>m et en or da p A c1. A 1 1~ 11uu .1 1 
a rvore ft'nct if ra . 

15. - Foi a pa nl1ado no ma LO dcs conferen ci:,ta · . o cln· .Lorc- ct lloin ·m ~ C' idéa e• (i olld. ,1'11111, 

Mini t.erio d· Ag,icult.ura Ob niem-1 com O ele obi une nLo dr um,, 1on1. t' · 
bro. das commt ÕC' " de Agl'i._·ulLUra do 1 npoz eh• t lM'I' com O qu O 1 

tn!~- 1 

Sena ~o _e da Ca1:1a r~. o · -~- ·. IldP-fon -1 teno preench m lhor a ua !i 11,1Ji 

so S1moes Lopes. e -Mmis 10 da A- dad . eJ: no Leri no cio fomen~.., L 1 
gricultura . e . pre<;iden te da r' d~racãc, I d er 'ª de no sa producçã o 0 1110 P· > ! 

º rancl numero d orchiclca ~le 
·i ' t~lantas orna rnen Lae. pa ra cl coraç o 

das A soc1a çoe Rumes elo Br::i ·11. An- 1 do ensino ag l'Onom o et nnario 
nibal de P rimo B cl<er. pre id n t E> eh 1 ~eja no tocame á pe qwza t c-nrl 1. -1 
Federa çã o Rural do Rio rancle <1

, es á obtenção econom ica cl 111eill r-- 1 

Sul. e ou t ra pe oa . ~e 1it1.·odl cro. como na paclrnnizaçãu 1

1

. 

FALA O M J. ' J TRO ODILON 
· A"~im foi quP · ·,e- . a umrnr1 '.) 1 

BRAGA posto para qu for '\ merecirl··•~•enw · 
. . escolhido. dr inicio lo o delineon. em 

A , "Ob1·em e a o sr. Mm 1_, r o da A · . . , 
~ • • 1 memorave l entre 1sra co11 cC'd1cl.L a : 

gricul t ura agradeceu. ma~ u111a vez, .. Ba hia Rural ··. o pla no que ora ~ 
a os repr esen tan tes :stad~ae . que pa r . . concret.1za . ele a n iculação elo . var io., 
ticiparam da Conter n cia, a spon - Serviço do Mmi. teria com os c-;r 
taneida de de sua pa trio1,ica coopera.- re ponc'en te elo. z ,·taclos, de e rno
çã,o , contrib uindo para o xame do a largando a pra Lira do .. acr o: -
es t udo da solu óes el e prnbl ema' d · cios ·· que n ão . ó contribue pa ra 0 

mais a lta importa ncia para 110 ~- ~· a ugmen lo da~ dot ações corno fac 1it : 
economia, deba t. n do. dul'a n te. 15 dias. , a applica<;ão destas. 
as theses q ue serviram de base pa,i' , , . 

~ · ESJ)e··ava que da a - l E tal prcoccupa ça o. reveladora d a Con n::ren cia - i · .. . · • . .• ,· 

11\,ocára resul tasse a u m espuiLo emp1ehendedoi e Ja a m ?. -sembléa. que co · · . · cl . 
. - d obJ·ectivo. visado.:; durec1do no conhecimen to os pio .. 

Dr. João i\>fauriuio de Medeiros, 
dirc{•tor do :serviço do Algodão 

concretizaçao os 1 • . . • 
. . F del'al taes como a blemas relacionados com o depa 1 t,a - salvação ela . economift naciona l a.1·• Pelo Go ei n o e · ' li f · r· d d · 

. - ·ctenação dos recur- menL-0 que 1e ora con 1a o , ca ::t rnina<ia. que não permi r, l em se de ao a r t wula ça o e com . . . . 
. onom ico federaes cha ma is ~e accen t,uou no p1ogiam- Minif:l.e rio da producc;ão aquillo de sos techmcos e ec , . . . T . ., l . 

d t . de s rv iços s ·- m a qu~ se L1 aça1a o 1llus!)1e 1ut1 a1 que ell precisa para faz r aquillo e estadu aes. en l o . . , . i 
uer ctos Esta dos. qu r nos Negocio da Agncu tura para que sómente elle pocle fazer - a ~;al-

melha-nLes. q , t anto concorrendo. de uma pa r te a vação da economia nacional pelo in-
da Un~o. . . •cta á l)J·esenca ! a usencia ele meios com que podessc cremento raciona l da proclucção ! 

do Club. 

! FILTROS QUE TRABALHAM 
1 DIA E NOITE 

Si os rtns nã o e limina_m d~ar!amente 
litiro e meio de secreoçao. as o legua,s 
de finissimo-s ca.naes fi ltr adores se 
tornam obstrulct,a.s com v nenos. O 
liquido u l"inario • torna escasso e ao 
pa •a,r p rovoca uma desagradavel 
sensação de ardenc ia . 
· Is.so é synta)~om a perigoso e póde 
ser o começo de soffrimen tos ta-es 
como dõres nia,s costas ou na, par te 
posterior ela cóxa. per da de anima . 
ção e vitalida_de . irregt!larid _ides m:f
na ria.s inohaçM> uas m a os. pe ou scb 
o,, ol:hos dôres rhfumaticas, i o11 tel. 
1,~s . per~urbações is u es, etc . 

Muit as pessóa.~ dão a1.,,tençã o aos 
seus oi to metros de- int estinos, m as 
negligenciam. os 30 ~ms. d ca1~ac!'. 
d s r ins . Se estes fi cam obstrmdos 
por detrictos venenosos. ui_'Oles LiR. 
1rraves podem occorr~r. ta.es como 
perd-a de phospha to. ~ e .ª l'bumin . , 
ne ph rites agudQs. intox1caçao urem1. 
ca calculo.,; . mal de Brigh t, etc. 

Faça cem qu seus rins eXipillan, 
dia1"iamente cercá. de litro e meio d P 
seorecção. Conwr e mn vidro d e Pilu
las de Foster . Ha mia-is de 50 an nos 
são ellas usadas com .abso!uto x lL·'.l 
riara limpar, desíruflammair e activa.r 
oo rins . 

Referiu-se em egui • · • 1 • 
1
. 

· M , 1 .. , er io da A- , a pparelha r . ma tenalmen te e com e - E ' muito redo a inda pa t·a que pos-d S di1•ectores do ~ll • s" • ff. 0 · 1 cendo lo- , ficiencia , o MinisLerlo. e. de ouura , o ·amos emittir qua lquer juizo sobre d i 1-
gricunura , n o alm or:~, .' ·\,ico Ju Li- l fi na nci.a men Lo elos t,rabalhos respec- os fruc tos ela arrojada iniciat.iva qu,' Digestões 
gios a es&e chef . e s 

1 
d ' . . s nhc - ' i i V{)S. decon n te . n ão tanto da min- \'em de ter o nobre Ministro elos A· \ S8 S 

. d pois a pr esença o. J • $ e do oro 
ficou . e · -. l . elas com- ' gua de recursos , como e sobrebudo, gritUlLores. Toda via . os resul tado Cel . 
res sen adores e_ cleputa cdors Senado ~ tia r igidez dos príncipios que nortei- a uferidos pelo~ " accõrclos '' j á em o- curam .. se rapl-

. - de Agricul Lura O • • - bl. T t · 
m1ssoes . h orne nag 111 a m a nossa conbab1hclade pu 1ca. ga ,1os Servi(·os de PlanLa ex ·e1 · , 
da Ca m a r a. com~ ~~ªd commi ~- , Não é . pois. que fa!Lem ao Ministe- 1',l'UCLicul'Lura, au: piciam bom exito. damente com as 
que presta~ª-. a t r_av:: ;~der Lcgis • r io, cujo)) Lra,ba lhos serviram de ba - qua nclo não para a tota lidade. ao 

16, - O amo1·eiral tem 750 arrvo,~-
17. - Na. encosta da ladeira onde 

está ~ escola plantou-se uma Vinha. 
J 8. - Fez-se um llosque variado 

oncle ha tambem arvores exoticas. 
19. - Em pecla~os de llaquarassu's 

collocaram o,· menino.s um milhar de 
ninhos que aittrahiram paira o Chlb 
51 espec.ies de pa ::;saros. 

20 . - F z- :,;e a Semana elo Insecto 
Nocivo. 

21 - 290 canteiros estão planta
dos com f1ol'es e hortaliças. 

22 . - Fez-s.e a cultuFa de plantras 
meclicinae para u o elos socios e ele 
cus pae::.. 

23 . - Paira centros de interesse e 
fornecimento ele material para as 
cla:ses fizeram-se plantações de can
na . feijão, sója, batatas e morangos. 

24. - Toda a região da escola es
tá senclo reflo,restada pelos alumnos. 

25. - Fizeram-se experiencias de 
adubo . 

26 . - Organizou-se a '.EUbhotheca. 
elo Club e fe2-se uma gale1ia, de 
gTa nde brasil eiros. 

Ei a obra ele um Club Agricola da 
s. A. A. T. levada avante pelo Pro
l ssor Rodolpho Honenweger. Recen
t \i i ta do sr. Raul de Patila moti
,·c-u allí o planLio ele um pau BrasH 
ofl r eciclo pelas crianças ele Pernam
buco. Ainda e se Club se tornou um 
cenLro pedagogico como o prova a se
guin te portaria da Prefeitma de Blu .. 
.menau. 

:VORT RIA N. 0 16 

r o propos1Lo de doLal' as escolas 
municipaes ele Clubs Ag1'icolas Esco
la r e~ nos moldes dos que. em todo o 
Bra 11 vêm pre: ando excellentes ser
v 1co. 'à educação das crianças nas 
zona ruraes. toct~s os professores 
municipaes deverão comparecer. em 
w rma e nos dias designados. a se
guir. á e cola estadual ele Qarcio., 
clP::; La cidfLcle. e alli permanecerem ctu
ran be t.rê dias. ele accôrcto com a re
lacão a baixo. a fl.m de que. ·ob a 
dil:r cçã o do profe sor Rodolpho Hol
lenweg r . receba m as necessarias ins
Lrucçóe<= que os ha bilitem a fundar e 
dirigir. nas respect ivas escolas. Clubs 
A <> ricol a - ident ieo:; ao que o profe
. o~- Hollenwr,ger dirige no citado Iu~ 
gRr. 

o.,, dias em que os pr-ofessores per
manecer em fóra da séde de suas es
colas serão feria para os respectivos 
a lumno . 

Os intenden te. cli~trictaes ficam 
a utorizados a fornecer passagem de 
iela e vol ta . por conta des ta Pre_fei
Lura. a o. µrofe · ores dos respectivos 
dist1•1cLos que devem transportar-se 
a est,a cidade. 

Esta Prefeitura providenciará a 
l1ospcclagem dos professores e esta.
belec rá d<-' accordo com o Inspector 
da ln ·u·ucção Municipal e com o pro
f e sor Hollenweger. o progra,mma a 
ser observa do. 

Nos dias designa dos na relação a
ba.ixo. os professores citados deverão 
s1,a1· ás 7 horas na escola de Gar

cia . 
Primefra Turma do dia 15 até o 

ciia 17 do corrente mês de junho: 
L onidas Westarb. da Escola de A·· 
guada ; Ca lcida Schimidt. da Escola 
ela Velha: Ma.ria E. Castro Laux. da 
Escola ele Villa Nova; Felix Victori
no elo San tos. da Escola de Belchior; 
Raphael Vi ek da Escola de Itoupava. 

:scg·unda, Turma do di.a 18 até o 
dia 20 elo corrente mês de junho: 
Joã,o Demetrio de Oliveira. da Esco
la oe Testo : Lilian Phyllips, da Es
·ola ele Badenfurt ; Rodolpho Deeker. 

da E cola de Ribeirã o Souto; Hen
t ique R aduenz, da Escola de Ribei-
1·ão (lHerd t : Manuel Luiz dos Santos, 
ela -E~cola de Sete de Janeiro. 

T e-rceira Turma do dia 22 até o 
e.ia 24 do conen te mês de junho: An
·e1mo Guesser. da E cola de Massa
randuba Cen t<ra l; João Hrast. da E -
cola. ele Massaranduba Ba L-xa; Silves
t re S t rza llrnwski. da Escola de Ca m
pinha Cen tral; Beclmiro Amorim, da 
Escola de Guara ny-Mirim; Angelo 
DoreLt, i, ela E. cola de Braco do, Nort_e. 

Quarta Turma. do dia 25 ate ~ ~1a 
27 do c-orren te mês de junho: M1st1ca 
Volpi da Escola de Alto Guarauy
A su·; Leonor · Baier . ela Escola: ele 
Massarn ndubinha; Clara Dorett1. da 
Es •ola a a Gw,ra n) -Assu'; Pa ooal 
DNet.t i. da Escola de Linh Te1egra
ph1C'a . 

Bium n au 8 de ,iunh0 c1e 1936. 

, .. ) Jhcrto Steim. prefei to. 

Dl~ <.'OS '' ODEO , .. 

Himas g-1·avações 
V nde a, sões especia lizadas. ) . encont,rava a , se á criaqão e desenvoJvlmen Lo d0 menos pa r· a lgmnas das combina- P\LlJ LAS OE . 

Ja,1,ivo. em que sem i . a ' ·c·r 1_ m•)rehenciimr n Gos ag-ro-minero-pe- cóes q11e ora se entabola m. Ahi esLão ' E 
t, cie e a nHHS ~ . ' . . . 1 R E T m elhor boa von ~ ~ , . nf'~CJ(,.; eua rios ma i: nota ve1s que a, rn1cia - pa ra ju:t,ifica r o noi;so asserLo. a s Rua J\>fa('iel pjnheiro, 

t uada . colla b_oraça.o 1~~• .A~: i::; t r1o c!::i t,rva pai· icul~r já r eali~ou no µ a,1-s. realizações d sses Servi('.o .. \~rincipal-
qu dizem i e P to teclrnicos d votados e culLo.s, '·vnhi I L1'l ell t c nn Pa.r a llybn. m Mmas Oe- ! -- rn3 - -

('A A GLORIA 

A~-!':t~~~lll:~r fim, el e bem reconhece e procla mou o Min i:-: - •Cllr_,P._.1u_e_, _n_a_s_ ... _(_~-ª~-~--~-o-1_D_E_O_A_J_U_' _S_E_M_A_L_C_O_O_L_) __ l_n_c_o_m_<;--:..:.;-:·-v-:-·;-.'-rn_JA_' __ v_e_n-:d:-a--e-m-

CT AR DOS D'EUSES todas ascasas da cidade. L, CABVALIIO & CIA, PECA 
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StCRET RI D F 
EUtT L N . º 43 C'OMMl"'.._ O DE 
f'O IPRAS - Cha.ma ncurr~nt<."s 
l>:tra o f rn<'<' im n to de generos a.li. 

c-nt ic-io_ e out l'Os arti<>·o · n eccs ados 
a ( i crsa repartí(lÕC!-. do Estado. du. 
1·ante os mê ·es ele sc-tembro. o •tubro, 
n<1 vcml>ro <' 1<"zembro ele Hl36 . 

. l C.\ ORI FOR ◄'Cl l rn TO 

Farrllo d trigo m ·ac· os de 60 
· 11 s - 11 n: marml"llada COLOMBO 
- kilo: chá reto LIP'TON -- kilo; 

:-n o 130N AMI - um; , la AP
POLLO -- ma o : pâé' de 110 rrn . . 
- um: id<'m dr 160 grms - um: bo
J cho:- fina - l<ilo; - · carne do x:-u. 
que - k'ilo; i m do sol - kilo: idem. 
de porco. ecca -- kilo; idem de 11orco. 
v .r dc -- kilo: carne ele boi com o, so 
- kil : idem. iden:1. sem os. o - kilo: 
i,oucinho de porco - kilo ; bacallrnu 
-- '.~ ilo; as$ucar refinado de l . ·' -
kilo : idem triLUrado - kilo : id m mu. 
latinho - kilo; café moído POPU
LAR - kilo ; idem em grãos - k1lo; 

rroz n r.iona l d 1 . :1. - k.1Jo: man. 
t iga para t mpeiro - kilo; idem pa
!'a 1>áes - kilo: pimenta do rein o -
kilo: ma ::ia de tomat,es - ki lo; co
mil~hos - !{ilo: alhos - l{ilO; Cf' bO
}as do rciúo - kilo ; chá matte -
kilo : carvão vegetar - kilo: far inha 
de mandioca - lit ro : fe°ijã.o mulati -
1 llo - litro ; sal gros o - kilo: idem 
11 ituracto - k1lo; kerozene - litro: 
jdc'11 em ·ai ·a - uma; \'lnagre -
g:~.rfafa; gallinha - uma: ovos de 

a~linha - um: ti jollo francês - um ; 
olhos de 1x1lha de carnaúba - cento: 
11a"an no· - kilo: banha de porco -
k ilo; farinha de t.rigo - kilo: aram. 
tn - lc!lo : azeite dôce nacional - ki
lo; id m. idem estrangeiro - kilo: 
milho - lit.ro; ôco ecco - um; co. 
lorau - kilo: dôcc de goiaba - kilo; 
pl " phoro - maço; baLata inglésa -

1 o; queijo de manteiga - kiio; lata 
ele 100 gramr'nas de canella em pó -
um· : lata ele 250 gramn1as de cho. 
COlfl te em pó -- uma ; :;;abii.o SOL LE
VAL TE - raixa: id m marmorisado 
- caixa ; idem palma - caixa; caixa 
d e 1. Q00 palitos - uma : cruzwaldin 
- lr• l : sapo!io RADIUM - um; vas. 
. oura Cattete n. 1 - uma: idem, idem 
n. 2 - uma ; idem. idem n.-3 -
mna ; ide:n de piassava commum n . 
? - uma : id<'m para apparelhos a
nitarios - uma : maço de 1 000 to
lhas de papel llvgienico - um: lata 
ele a eia esti·9 ngeira - uma: soda 
cau 1,ica - lata; fubá dr milho -
kilo; leit de vnc~a - litro ; leit .on. 
deru ado - lata; maço g rand" de mnL 
zena - um: herva dôce - kilo: fo
lb::i. de louro - kilo e cravo - kil . 
pota a - kilo e n lit,ria - kilo. 

Fazemo publico para <;onherim nto 
d quem interessar poss· . q n ~ est 
Commi ão. receberá até ás 14 horas 
do clia 25 cto corrente, propo ta pRra 
o fornecim en to do m a lf'ri e cons
tante da reladio supra. ·ob a se. 

u~nt condições: 
a 1 - As propostas de,·erã o . er e -

cnptas a tinta ou dactylographada. 
e ass1gnadas de modo legivel. em ra. 
mas, emen<fas ou borrões. em duas 

, ·h:i~. endo uma devida men te> sellacla 
, ello de saúde e sello e t adua l de 

D T 

·U E 

U . J,'\O -- Qui n1 fl- f ira, 20 de at<o~lo u 19~H1 

~soo >. coi-1tencto preço em algarismos 
· por e t. n . o . 

bl - Os propon ntc ele crão fa. 
. r no Thcso11ro elo Est udo uma cnu
·úo 11 dmheiro de 5ll0 000, para ga. 
::mtia e rffcctividadc da proIJOSW . 
·uja cançã o erá levantada após jul

...rnm nt.o definitivo. 
c-1 - Os proponentes obrig-ar. sP-ãc 

,1 tonrnr cffe t,i\'o o compromis o a 
1W' se propuzeram. caso s .1 acceita 
1 sua prf"posta. a . sign ando con t.racto 
1a Procur cloria da Fazenda. com o 
irnzo mínimo de 10 dias. após solu
•ion da a on urrencia. com previa 
' al1C"O arbitrada pelo T ribuna l com
.)C'tente. n- o inf rior a 5', :;obr o va
or do fornecimento. a qual r everterá 
1 favor do E'-'tado. no caso de re ·cisão 
o con racto . em causa justificada e 

fundl'lmentada a juízo do r f erido 
Tr ibuna l. 

d> -- Em enveloppes separa.dos das 
Jl'O) ost ::is. o· concurrentes deverão 

.ctpresent,ar r-rcibos de haver pago os 

.mpo tos federal. estadual. munici!Jal 
da caução de que trata este Edital 

1 imposto do exerci io pa. sado l . 
el - O material proposto a forne

·im"'nto será. de primeira qua lidade, 
.1. julgar peJag amostras, que obriga
,oriam<:n te. de, em a companh ar as 
·espectivas propo. tas. tendo r cusa
io o artigo inf riores as amostr as . 

f 1 - Quando os con tractan tes dei-
·rnr m de . a li<;faz 1· qualquer pedido 
i os artigo constanLes da relação aci. 1 
na. não fizerem na forma prescrip 
ta pela letra e, ou não substituírem 
immediaiamen te os artigos recusados. 

, serão e les. como os não fornecido . 
omprados a qualquer fil·ma por on. 

ta do contract nte. sendo a impor. 
tancia accrescid:.>. da multa de 25 Í'. 

iescontada por occa ião do pagamen. 
Lo da respec1,i a cont a. e 50 ,, na r _ 
•ncidencia da falta citada, podendo 
ambém ::,er re cindido s e contracto 
,. juízo do Governador do Estado. sem 
ue aos ·ontra('tantes a ista o direi
o -de qualquer incle:mnização ou r es

, it,u.i - o . 
g > - A entrego do maLerial r quisi

t,n,clo deverá ser feita logo após a re. 
• repcâo do pedido da Commi ão d 
C0mp1a . 

hl - Fica reserv~do ao Estado o 
·lireito de P nnullar a I re nte. cha
mando a no, a c-oncui r ncia. ou dei
xar de cffecluar com r do ma t nal 
constam da meum . 

Comml r V de Compr. 
o dP 1 ')36 - <. hro 

pela Con ni.c.. - o 

--=--- __ .,...,.., ....... ..,.,.., - -------......_ 

A "Historia do menino q ue 
virou Tamanduá" é um 

livrinho muito interessante e 
util. Lendo-o, o criança epremfo 
a pensar e a raciocinar. 

O bcroe da historia é um garoto 
descuidado. Para elle, o habito 
de escovar os dentes todas as 
manhãs era quasi um castigo. 
Que lhe aconteceu ~ O titulo da 
historia é a resposta . Leiam-na, 
crianças. moç · e velho· . para. 
darem boas e gostosas risadas. 

COUPO 
A' PEn Fll \1 1\H l A 
MYHTA. '. I\ 1nn, 
fi H ilJNrO C uim ,, ..... :.. 1 

P eço rt"m lt('r - me •) livrin lto ·· H i tor ia <lv 
rnewno 11P irou f'amanduú". 

'Vume 

fi:nder . ·,a . 
.. 
l :2' 

·eme "\)enfal 

EPf.e livrinho srrá en.11iado 
g r a f u i l a m e_ n t e a todas a_s 
crianças booz mltas qur o petli• 
rem, /;ern como ás projes.11orn:; 
de escolas publicas e pari icu
lares. Bastará remetler -nos o 
coupon abaixo, com o seu 
nonie e endereço. 

.,. 
' J• .. ,. 

TT111ã.o, ADMI J, TR Ç, O DO OOMTNIO 
31 e 1.. 1 D\ UNIAO i 'A PARAHYBA - EdL 

t l .0 13-A - Aforamento de te1·re~ 

11 o o D01nlmo da União, 

'-

•. - :! 

e> Juliio de 93 - ~abino ele 

nos .. icct· ~&cido, a lagado e de marinha 
-- D orckm do .c;r . Delegado Fiscal 
do Thesouro Nacional, nes e Estado, 
faço publico qu D . Rosa Barreto de 
Leiros. ucce ora d Lucida.to Gomes ele 
L iros, reriuer u o aforamento dos ter
renos · ccr esctdos, alagado e de mari
nha. situadüs á margem direita d0 rio 
Gramam , no clis tricto de Conde, m .... -

do e passado nesta cidade de João 
Pessôa, aos t rês dias do mês de agos
to de mil novecentos tr inta e seis. 
Eu. João Monteiro da Franca, tabel
lião publico o subscrevo. ( as.) Agrip
pino Gouveia de Barros . Está con
forme com o original, ao qual me re
pnr t"' p rim, f6 n i:it.i;i C::11 1"1'~ 0 PSl'.rL 

rio da a<.lmíi i ir' • 

ELA SUA 

A 1D 

vão ele orpháos, João Monteiro da. 
Franca. 

1 ictpio de João Pes~ôa, neste Estado, SECilETARIA DA FAZENDA 
abrangendo uma área total dt• .. • • EDITAL N. 0 4.2 - COMMIS AO DE 
:i.669 .205 m260. 1 COMPRAS - Abre concorrencia para 

o det,alhcs t ch11ícos e d_emai..~ es- o forne ime'!?to do seg·':1i~te material 
clarecimenLos constam do edital n.0 l3, pa ra a ecçao de Estat1st1ca: 
p11bltcado no jornal offioial "A 1 machina de escrever com O,m70 de 
Uni · o " de t capital, em sua P.dição carro, com tabulador decimal: 1 me
de 25 d julho de 1936. sa. para machina de escrever com 8 

Aclministração do Domin1o da Uni- ga ctas e armação de aço. 
ão, em 25 de julho de 1936. 

8ahino de Campos, Encan-egado da P .< RA A DIRECTORIA D E SAUDE 
Administração. 

EDITAL de 1 . pnça COl o Pk'3 'W 
de 20 dia · - O rloutor Agrippino 
Goun•ia de Barros, juiz ele clireiLo la 

1

1. ª vara da comarca da capital do 
Estado da Par~.hyba., em virt.ude da 
lei. e1,c. 

1 Faz s~ ber a todos quantos o pre. 
senLe ed1Lnl de 1. n praça virem ou 
delle noticia tiverem e inter essar pos
-a qu<>. n o dia 27 do corrente mês. ás 
14 horas, no predio n . 42. á rua das 
Trincheiras. andar terreo desta ca.pit.al, 
onde realizam-se as audiencias cl s. 
te juízo, o porteiro dos auditorios ou 
quem suas vezes fizer, tra rá a publico 
pregão de ve11da e arrematação a 
quem ma is der e ma ior lanço offere
cer. a lém ela respectiva avaliação a 
casa 11. 472. sita à a,renicla S . Jose, 
do ba t T O de C1·uz das Arma ·. desta 
capital. cons~n1ida ele taipa. cober. 
t,a de telha, perLencente ao E' polio de 
Luiz José Bernar lo. avaliada em . .. . 
1 :300::;000. o qual , ,le a hast.a publica 
para pag·anwnto elo impo to de trans. 
mi süo d€' h eran ça e custas do pre
sei1te 1pventar io. E para que ch egue 
a noticia ao conhecimen to ele todos, 
mandou o juiz passar o presen te edi
tal que ser á affixado no lo ar do cos
t ume e publicado pela impren a . l)a-

"C A S A 

.P UBLICA 

1 m achina d~ escrever com O,m30 
de carro e tabulador dec;mal. 

As propostas deverão ser escriptas 
a tinta ou dactylographadas e assi
gn a d -s de modo legivel, sem rasw·as, 
emendas ou borrões, em auas vias, 
sendo uma devidamente sellada, (sel
lo esLadual de 2S00O e sello de saúde). 
contendo preço em algaüsmos e por 
extenso. 

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Estado, uma caução em 
dinheiro de 500$000. para g~rantia e 
eff ctiv1dade de suas propostas, cuja 
caução ·e ·á levantada apó:s julgamen
to definitivo. 

Os propon en te obrig•ar.se. âC? a tor
nar effectivo o comprombso a que se 
propuzeram. caso seja acceiLa a sua 
µroposta. assig11ando contracto na 
Procuradoria da Fazenda., com o pra,. 

.~;o ma •imo ele 10 dias após sohtccio.. 
nada ~ coucurr n cia, com previa cau
ção arbitrada pelo Tribunal compe
tente. não int erior a 5' e sobre o valor 
do fornecimento, a qual reverterá a 
favor do Estado, no caso de resci.SãO 
do contract o sem causa justificada 
e f1.mdamentadt-t a juiw elo referido 
Tribunal . 

Os proponentes deverão mm-car o 

BIJOU" 

f E R E N C I A '~·· 
CHAPtUS: 

Prefira.rn os ,. eouta dos eom perfeição n a. "CASA BIJOU" 
Jtôrmas, Palhas, li'lôres, Jl'itas e ou tros enfeites m.1,ntem a .i CASA 

DIJOU " unt sor timento completo. 

A IAS DE l .~ O DE AVENIDA OEI\TER. L O GRIO, 398 
t• 

ct e:: 

"CAS A BIJOU" 
"'f"; , - ;;;e .... # -- - - 1§ : .¼G ," =# 



COMPLETE UAC 
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INH A COM UM FOGÃO ((CELI A,, 
,., 

PEÇA INFORMAÇOES 
~ ----~---- DO NO~O PLAN DE DAS EM PAGAMENTOS MENSAES DESDE lOSOOO J 40SODO Rua ac eJ Pi heiro, 04 ·------

.. 

Mortuarla 
AN TONIO" 

-de-

F. CllAGAS & SOUSA 

Cnsa cm beneficio de todos. En
carrega.se de qualquer serviço 
funebre com a maior brevidade 

Garante servir bem aos interes
sados, com a rte, perfeição e pre. 
ços os mais reduzidos possíveis 

DíSl?õE DE CARRO FUNEBRE 
MODERNO 

. Av. Capitão José Pessôa, ~-º 392. 
(a ntiga Independencia) 

PONTO N . 3 : 
C<ilmma.ndo de vaJvulas - Situação. 

collocação e funccionaroen to. Valvu
las - Collocação, limpesa. abert ui:a 
e fechamento em tempo certo, defei
tos e descr ípção das uias . Tuchcs -

(!::onw:a valvulas) collocação, regula-
gem. causa.,, mais provaveis do mau 

, funccionam _n to . Dist1•ibuiç.áo motora 

1 
-- Especiaes. oollocaçã.o. ca u.-as prova-
veis do ::i.quecixnento do mo or, man
caes e lu~)r ificação . 

PONTO N . 4: 
Lubri ficaç - o - Systemas, pontos a 

serem lubrificados no motor, no a,p_ 
parelho ele dir cção ~ na transmissão . 
Quantidade d , oleo a ser applicado 
no carter do motor. Qualidades de lu
brificai te a er m ,,mpregados na 
caixa ele velocidade. diffe-rencla l e 
jumas de art.icu lação . Maneirn de 
conh cer a consist ncia do oleo . 

PONTO N. 5 : 

H O d E -- A's 2 e 45 

Agentes: - E, G R O • 

Refrigeração - Sys mas. Bombac; 
- Situa ão e funcc ion::1mento . Ra . 
dia.dor - Collocação, descrípção cios 
1,ypo · mai u ado . defeito e maneira 

prazo para a ent r ga do materia l . 
As proposhas deverão ser en regues 

nesta Commis ão m e1weloppe r _ 
chados, a té as 14 horas do dia 21 do 
corrente. para julgamen to posterior 
do 'Fribunal da Fazenda. 

Em enveloppe separados da pro
postas, os concm-rentes de erão apr _ 
~Pnl:a.1• ri>rihn d P h si vp1• \)l'IQ'O o ~ l rn_ 
postos federal estadua l, muniripal 
da caução de que traia este Edita l . 

Fica reservado a o E. tado o direit.o 
de annuJlar a presente. chamando a 
nova concrnrrenc1a , ou d >ixar d t
:fiect uar a rom pra do mat rial ror _ 
t ante da mesma. 

Commi~sáo ele Compra 8 de ago . . 
t o de 1936. - ,hrrunac.io C.,:;n •ak:rnU. 
pela Corrunissão . 

EDfT AL - Compa nhia 'omm er <'io 
e Pren sa.g·em de Algodão - · ·em bl ,i 

G eral - São conviclados 01, r. . C
cionistas de ta Soei dade Anonvma 
para {,ornarem parle na A e1nbl ;l 

Geral ordinaria, a reali~ar- e em o clia 
2'7 do corrente m ê . ' l 4 11 r tt . l m 
sua séde social, á venlda 3 de Ago . l 
t o, 11 . 50 . 

N a referida l'l sembJéa Ilerão log · 
a t oma.ela de contac; da AdmlJ i. traçá 
em face cl balanço, reh t.orio do~ · cL 
m inistradores e do Conselho Fi. cal. 
bem com o para lei ão elo dHo Con. 
selho para o proxtmo e crcic10 . -
Directoria . 

João P essôa, 12 de agosto de 1936 . 

EDITAL de praça com o prazo de 
20 dias - Tc1·mo de Ped1·as de Fõgo 
- o dr . Lom·ival de Lacerda Lima. 
j uiz municipal do termo de P drns d 
Fôgo, séde em Espiri•o Santo, em Vir~ 
t ude da lei, etc . 

Faz saber ao:. que o presen te edital 
de praça eom o prazo de 20 dias, vi
rem, delle noticia tiverem e .i'.n b ressai 
possa , que no dia 2 de seLembro pro
ximo vindouro, pela 14 horas. na 
porta do Conselho Mun~cip~l desta 
villa . o p 01 eiro cios aud1t o!1os deste 
juizo, ou quem sua vezes fizer. ~r~rA
a publico pregão de . nda ~m a1 re 
m atação, a quem ma1s ~ n_a1or lance 
off recer acim@ da a~alui~ao cl~ ... . 
600 ooo, (seiscentos 1:111 t 1 _) o 1mt-!1?
vel constante da d1s_ npçao abaixo, 

ara pagam n to do 1mposto . ~a P a. 
~enda do Estado e custas ~o Ju1zo, no 
inventario dos bens dei:x9:ct:os por 
Francisco R odl"igues da Pa1xáo, que 
se procede nest termo, ~~nforme ~a~ -
ta precatoria vinda do J\l!Zº de dlrei. 
t o da comarca de Jtam b~. do E~tado 
de Pernambuco, onde !' s1d a e l:al:e-

eu o de cujus. de accordo com o te
o • en~o do representante da Fa -quenm 11 ~ • Uma 

Mc,to1· a ex ~:; • ~ - Divisão dos 
blocos e gn11,::im nto . Descripção das 
oeças mais imporLant.es do motor . 
Cy!indro - Sua forma e conservação. 
Processos de refrigeração do motor, 
de.feitos mais prova'. .eis e maneira de 
remedi r . Carte,· - Situação, ut ili
dade. limpe.:a do oleo e nivelamento. 

PONTO N . 2 : 
Cam bota - Forma, localização, fi. 

xagem. peças ligadas ao mesmo. con
strucçã o e defeitos . Bielas - - Forma. 
ligaçõe , l'ev-estimen tos, descripção e 
mov 411ento . Em bo - Forma. movi
mentos. a ju Le, connexão. e defeito.s . 
Mollas de s gmenl,os - Sit,uaçáo, for
ma. colloca~ão. C\üda dos e ava11ias 
prnvaYeis. Cyclo do motor - Movi
mento relativo do eixo de manivella 
para 11,. G e 8 cylindJ:os. Explicação 
doi, qua\,ro tempos do mot or. 

de con·i~il -o. Cam·vas de oit-culaçã.o 
th. · a - Colloc ção. limpesa. de
f citos. cuidados e 1, rigo devido a 
pouca qu. ntidacte de agua. en tiila . 
dor - Mo,·im nto. situação. defeiLos 
e me.ti eira d:;- corrigir . l\1aur;otcs -
Sua codoraç~o. ::mbst1tui ão em caso 
de ,•ari e m n i.nu; d remediar. 

LOURDES MONTEIRO uma das prºnc!paes fg ras da 

COM 
ONTQ N. 6: 

Carbu ·adc-r - Dc~cnpç: o completa 
de ua p s impmianct . da mes
m s . sen•a.tol"io e ivel e 1" la n tl-' 
- Ftm<'<'ionam mo. pai l s conwonen
l ,, d fu o mai" provaYci"> e maneira 
1 con 1r . Camarn. ü ca rbura ã o -

1inc,io d s peç . Carbura<;ãu (O FEITIÇO DA V 'Vó) 
· ·· .. pobr • ··. re ulagem para a 

<lo combustível. defeitos 
11 • o pela rburaç· o "pobre" e 

ln<'u1di Su s e usas e 
~' ·1,lncc. o . Comedia em 3 actos de O o ~n 

CA.DEHt~S A' VE DA NA "C ~SA PE NA" 

VA 
v ruo - Col1ocação, 

Magneto de bobinas - Descripção 
geral ele suas peças. fio primario e 
secundal'io, collector e isolamento . 
lnduct r - Sua forma, con tituiç- o, 

p 
frizes - Sit uação. collocação e seus 
effeüos. F reio - Regulagem, desli
zes. subsUtuição. conser acáo e s · te
m a. F r eio de m ã o - Actuação e pe
r igos de sua m á regulagem . F1·eios d e 
motor - Como devem ser appHcactos. 

PONTO N . 11: 

cart'egamento causa da descarga len. Caixa de velocidades Situação, 
ta e momentanea. Bobinas - Des- descripção das engrenagens existentes 
cripçfio. funccionamento. defeitos. ra. no in~erior da mesma. lubrificação. 
zõ s e substituição . Expl icação da al- 1 systemas e cuidaclos. DiJ ferencial -
ta e baixa tensão . Ligação e cuida- Sua situação, descripção das peças. 
dos. Distribuido,r - Collocoção e dis- 1 conservação, n ivel de oleo, perigos d~
tribl ·ção dos cabos conductores, da , vido ao excesso de lubrificação . Semi
placa ás vele.s. Perigos motivados pe- oíxos - Ligações com os cubos de 
lo mau i olamento dos cabos conduc- rodas defeitos passiveis e systemas ele 
tores. Appa.relho de ignição - (Vela) t ransmissão <cardan ou correnLes>. 
collocação. descrip.ção, funcção, isola- Apparelhos de tra.ns-missáo - Eixo 
mento. limpesa e defeitos. 1 Cardan. juntas unjversaes. ystemas. 

PONTO N. 9: con~~rvação, perigos ele deslocamen to 
Equipamento eleotrico _ Oynamo, ?º eixo t,r~~smis~or e utilidade da 

situação. movimento. ut.iMdade, cuida- Junta ele articulaçao . 
dos e lubrificação . Moto.- de partida 

PONTO N . 12 : 

u 
EDITAL - CLUBE ASTRE' - D e 

ord m do sr . P rooidente, cha ?O a 
attenção elos intere ·sados para um a 
área disponivel d terreno que e te 
Clube offerece á venda, medindo 2 1 
met.ros de la rgura por 75 dites de 
comprimento, todo murado. com f ·en 
te para a Avenida D . :pedro I. qu 
serve de ligação entre R u:i. s. ,José 
e a Pr2iça da IndependAncia, em T c.m. 
biá. A ~ituação do terreno é por de
m ai c; vantajosa. visto a sua vizin ha ,
ça do aprazível e elegante bairro d 
Therezopolis. por onde muito breve 
1;ac:.,ará uma linha de bondes. j · em 
cn,c.t-r ucção. O m ivo da venda é 
querer o Clube continuar com as 
obras de ad<'l'.>t.a ção em ~u'1. séd . t 1-
do a Dire: Lor ia accordadc na reI ri
d a alienação. 

Ar"eitam. e propostas em cart .<; f -
cbadas dirigidas a e ta e ·et i l, 
até o dia 31 do corrente. Base mi» in 
1:arn offerta: 15 :OC 000 (quinz contc-s 
de réi ). 

Funcção. localização, limpesa e 
cansas do mau funccionament o. Ac
cumulad01· - Ca,rga e descarga, liga
ções com os terminaes, negativo e po
sitivo, solução aciqa, exame. de sepa
radores e perigos. Ampenmctro 
Sua ut ilidade, situação e seus defei. 
tos. Disjunctor.<;onjunotor - Sua 
collocação. valor, ligações e funccio1;a 
ment o . D csimetro - Sua applicaçao . 

J oão Pe~ ôa. 18 de A c r.o de 19~õ. 
Alzir P imente l, l.º Secretario. 

Causas geraes : - Descr i.pção de 1 
todos os defeltos que fazem per tur bar •, ~ECRF.TARI DA FAZEN \ 

PONTO N . 10 : 
Apparelhos de dlrecç~o _ - Movi

mento das peças, descnpçao. cuidados 
e perigos. Movimento da.s rodas direc-

o t;raba lho do motor. Defeitos da m~ Edita l n.º 44 - Commis:;ão de Cow :•u 
carburação . A varias que p_od m ser - Abre concurrencia para o fo · e · -
prov_ocadas pela má_ qualldade _do rnent10 do seguinte material. desU l"rlo 
lubn flcantes. Conhecnnen tos pra tico~ '\ :Cirectoria de Viação e Obras Pu-
da parta electrica. bobinas. di~junc- blicas: ' 

zenda elo Es tado, nAste .,ermo . ----------------------

tor-con_innct.or . 0 0111 ecim n tos pra- 3 mil kilos de ferro redonio d s· •r : 
ticos das avarias dos appar elhos de 12 nül kilos ,, .. fe,1-ro reclondo de 1 '4 : 
ignição . D scripção dos defeüos nos ~ mil kilos ct:- feno r ctonclo de 3 ~= 
a pparelhos da refrigeração do motor. 'i r1il kilos de ferro re,lonclo ele 1 '.\; 
Motivos de gripagem por ausencia de 2. 600 kilos de ferro redondo e ~ ',1 : 

oleo e ele ag·ua . Perigos devido a im- 2 mi l l ilo d f rTo redondo ele 5'3; 
perfeita regulagem rlos freios. De1·- (\ 23 mil kilos de fe rro redondo d~ 
rapagens. s\l as caiusas e maneira de 718 . O EXIT O DE E DA ESCOLHA 

Existem muitos remedios para Grippe. Resfri_ados e Febres_ div~rsas, re~t, 
diminuir a acção eliminadora dos Rins. fonte de vital 1mportanc1a. 

mos, que !ê~s1sIA VIRGINICA'' é remédio garantidamente !noff ensivo, Cf!le tanto 
A d por pessôas idosas ou fracas, como pelas crialilças de mais tenra 

Póde ser usa o . . . " 
enhum ineonvenienle. . . . 

ida.det ~t~;SIA VIRGINlCA" regula a funcção. dofs ~ins e é um anti-f ebrd sem 
G • pe Resfriados e todas as febres 1n ecc1osas. , 

igual 0p.ar~ ~tdp , ;óJO menção honrosa no 2. º Congresso Medico de Pernambuco -
- wtmgW o ~:q]])ll PROSPECTO QUE ACOMPANHA OADA WDRO) 

----- a• VSNDA MA8 nuN.OIPilS PUAIIJtl-lOLU - ---

evi tal-as . As proposta · dev rã.o ser e rri ,t,..,c; 
A prova de machlnas, terá um ca. a tinta ou dact>·lo raphad s e s~~-

1·acter essencialmente pratico e deve_ gnadas de modo 1 ivet sem r1 11-

rá ser feito. sempr e que possivel, de- ra , emendas ou borrões. em ci 11 s 
a.n te das peças existentes na sala de via-. :5e11do uma de-vid mel1te 1-' 11~ -
exames. , da < ·ell o e taclual de 2 000 e selln < e 

A conunissão examinadora deverá u 'ele) . C'Ot1tendo preço em alg rismos 
arguir o candidato pelo Lempo de 2.0 e por extenso. 
minuto , cabendo ao examinador de Os proponentes de erão f .,.,r n., 
machinas o te-mpo de 10 minutos, ao Thesouro do Estado, Pma oa 1 nn em 
de direcQã.o 5 minutos e ao presldon- dinheiro de 500 000. par gar .utl'l . e 
te da, banca os :restantes dos 5 minu- eff ti•ridade ele su s proposta·. <'11 ,_ 
tos . A juízo do presidente da ban ca, ca itc;· o s rá levantad após juJ.gamcn-
o xame poderá sel' prolongado por to defini tivo. _ .. 
m~i _ 10 minutos, a fim d. q~te a com- o s l?rop~mente. obri a:1:-s_,e-no E'. tos~ 
m1ssao possa formar um jmzo seguro nar et1ect1vo o compro1m~~o. ª que ua 
das h abilitações do examinando. propuzerem. caso sej ance1t fl. n 

Inspectoria Geral da Gua,rda Civi- propo ta. nssig,mmdo contr~1ctg pra.' 
oa do Estado. em João Pessôa, 19 ele Proouradoria da Faz.enda, g?1~olu~ci~= 
aço13to de 1936 . zo maximo de 10 dias, a,p :. 



' 
MAGROS E F 

E, um fraco? 
Teme a tuberculose? 

St'<'Cn rl',b e. dôres oo 

)Jeito, r csfriado9 frequentes e ,ntáo e ia1• são 

s:,m.pthom. dP fraque1..a. pulmonrs e 1>-0 t~ 

aberta :'"t tubcr<'olose 

VA 
é t-xcellent-e para. as pcssôas a~ · im enfl'aquecidas, po1·que é um pode• 
roso tonico do pulmá-0 fraco. 

Qualquer pessôa pócle t-O•mar o VA 1A.DIOL 1>ara, forl.alece1· -se 
e engordar. 

Agent~ ~ra, os Estados de Para.hyba, e Rio Grande d~ Norf.e -

ALMEIDA & COSTA 
llUA MACIEL PINHEIRO, 366 - End. Telcg. ALMEIDA - João Pessõa 

_Cl~roma-cio Cavalca.nti, pela Com
rn1ssao. 

1 ' 
, 

CURSO DE INGL2S E 
CASTELHANO 

AN'lSJO 8O1?.GES - RUA l:Pt• 
TACIO PESSOA, 28. 

- João Pesnôa. ---
.. ,,.... ,.. .. ili 

pa sado nesta idade de Alagôa Gran-• 
de, aos 13 de agosto de 1936, Eu, Luiz 
Theotonio da Silva . escrivão. o escrc~ 
vi. < ass. ) Pedro Damião PeregTino d e 
Albuquerque. Juiz Eleitoral. Conforme 
o origina l da copia a affixar: dou fé . 
Luiz Thcotonio da. . ilva. escrivão elei
t oral . 

EDITAL - Servi o Eleilor::i.l - Ecli
ta.t de citação com o prazo de 30 dias 
- O dr . Pedro Damião Peregrino de 
Albuquerq-ue. Juiz de DireiLo nesta 
Comarca e eleiLoral ela 5.ª zona deste 
Estado da Parahybn, na forma da lei, 
etc . 

SECÇÃO LIVRE 
EMPRÊSA AUTO VIAÇÃO PARAHYBANA 

A VIS O 
NOVOS H. OR 1\ .RIOS 

CRUZ D.\S AH:\L\S -- f>EDHA 
l.º pon lo de 200 reis - Quarl(.'l do 22º 13. C. 

'. '' " - A. J>~dra 
'\I ânh:i : .J v~ ~) , t s 11i 

Tarde 
10 hs. ~it.é 1 hora <la l<1rdc 
:1 hs. ali· 7 hs. dn noite. 

Ll t ~HA C111CCL,.\R 
1.º pon lo de 200 rr1s - Centro .i\:V. :\L Figucirêdo 
2.º " " " 

G i ~, 
t _ 

10 
Tarde - 4 

" -- Praça YfrJal de Negreiros 
horns até 811~ 

" 
" 

" 2 horas da tarde. 
" 8 ( " " noite. 

nada a concurrencia , com previa cau
ção arbitrada pelo Tribunal compe
tente, não inferior a 5% sobre o va. 
lor do fornecimento a qual rever ter á 
a favor do Estado no caso de rescisão 
do contracto sem causa. justificada e 
fundamentada. a juízo do referido 
Tt·ibunal. 

SECRETARI.A DA 'ti'AZENDA 
Edital n.0 116 - Commi ão de Compras 
- Abre concmTencia para o forneci
mo?n lo de um carro de passeio aberto 
typo 1936. para a Directoria de Via
ção e Obras Publicas: 

Faz saber aos que o presente edital 
virem ou delle noticia tiverem e in -
t.eressar possa. que pelo dr . Promotor 
Publico desta Comarca, em face das 
cer t idões ext rahidas no Tribunal Re
gion;a,l deste Esta do, foram denuncia
dos. nos termos dos artigos 185 e se
g·uintes. do Oodigo Eleitoral vigente e 
a rUgo 59 e seguintes do Regimento 
interno dos Tribunaes, por terem 
deixado de votar na eleição realizada no municipio ele Alagõa Nova desta NOTA - O presente horario entrará em vigor segunda.feira, 17 do 
5.ª zona. no d.ia 9 de setembro de 1935, corre:nte. 

Os propornmt e,:, dever~o oHerecer 
preço para o material CIF. João Pes
sôa, bem assim, marcar o prazo para 
a. entrega do mesmo . 

As propostas deverão ser ent regues 
nesta, Commissão. em enveloppes fe 
chados, até ás 14 horas elo dia 4 de 
setembro vindouro. para julg·amento 
posterior do Tribunal da Fazenda. 

Em enveloppes sepa rados das pro
postas . os concurrentes deverão apre
sentar recibo de haver pag·o os ün
postos federal, estadual. municipal e 
da. caução de que trata este Edit a1. 

Fica reserva.do ao Estado o direito 
ele annullar a presente, chamando a 
nova concurrencia, ou deixar de ef -
feotua1· a compra do ma teria l con
stante da mesma . 

Commissão de Compras. 19 ele agosw 
de 1936. 

Chromacio Cavalca,nti . pela Com-
missão. 

As propostas deverão ser feitas sob 
a condição do vendedor receber em 
t roca, como parte elo pagamento. o 
carro officia l n .° 29. Ford typo 1935. 

As propostas deverão ser escriptas 
a tin ta ou clact:vlographada e assigrn:i
da de modo legível, ·er rasuras. e
mendas 0~1 borrões. em dua vias. sen
do uma devidamente sellada, (sello 
~stadua l de 2SOOO e ello de sau·cte> 
contendo preço e m alg rismos e por 
extenso . 

Os proponen1.es cleverão fazei· no 
Thesouro do Esta elo. uma caução "tn 
dinheiro cl 500S000. para garantia e 
effectividade d . suas proposta . cnjn 
c-aução erá levam ada a pó. julg. ml;'nto 
defí 1itivo. 

O. p roponente. obrigar- e ã o a tor
nar effen1 o o compromisso a que 
propuZ€'ram. caso eia :w eua a ufl. 
nropo t,a. a. ignando ontra Lo 11 

? roc.uracloria da F az 1d com o pr zo 
SECRETAR.IA DA FAZEI DA maximo de 10 dia apó . olu <'1onact:'I 

Edital n.0 45 - Commissão de Compra <t concurrf>,ncin. ron1. pr vül r u<;ao 
- Abre concm1rencia pa ra acqui ição qrbit rada. pelo Trlbtrn l ompet llt 
do seguinte material destin ado á r onw •,ão inferior 5r ·ob1· o v,tlor r o 
strucçã.o do Leprosario pela Directo. fornecimen to a qu l re, ert t· ·1 1 , 01 
ria. de Viação e Obras Publica<; : 'io Est:i cio no ca:o de r ic;ao tlo e on. 

380 metros cu bicos de pedra calca- trac·to . f> l11 c 1 · 1u u fie cfa f u1 • 
rea em rachões; 150 mil t ijolos de a l- 1 dam ntacla juizo o r fe>rido Tub 
venalia; 1.600 saccos de cal extincta nal 
de 4 latas ; 30 metros cubicos de pedra Or.. proponerite · d , erão 1n1.rcat 
de granito britada de 2 a 4 cm,,<;.: 604 pra7o para a p11trf'gi1 do m. L1 ri · 1 
metros quadrados de mosaico: 120 nH'- As proµo a cte\t>tao er n1r, ue 
tros qua.d1·ados de azulejo branco de nesla Comm1.· "flo em 1n, lopp ~ 1, _ 
0,15 x 0.15: 90 metros lineares d<' chaclos. at.f' á 14 hor ~ elo dia 4 d, . -
sanefas de côr para azulejo de 0.1 5 x tembro \'indom·o. pa .1111"g rn t1to 
0,075; 96 metros lineares de cantos po terior do Tnbunal :izt>nct 
concavos brancos ele 0,15 x 0.04; 90 Fn envelopp Ppanicl<\:, l · pro
metros lineares de cantos conca, os postos, o. on unentes d \. Pl < o prt:> 
brancos (encontro das na recles com ent r recibo d hav r p o o im
o piso) ; 90 peças de cant os conca- postos federal. e~ tadu l. n mic-1p 1 
vos de côr, para sanefas de 0.075 x da cnução de oue tr. ti es1,e Edital 
0.04; 90 neças de canto triang-ulare F ica r Pr ado ao Estado o direi
eonca vos brancos; 760 metros quadra - to ele an 0ullar a oresente. chamando "l 

dos de forro de cedro macheado ele nova concurrencia. ou dei r de ef-
1.3, qualidadeé 640 metros lineares de fectuar t compra do material con l n . 
sanefas de cedro de .n qua lidade; te da mesma . 
640 11:etros lineares de cornijas de ce- Co•nmis~ão de Compra . 19 d agosto 
dro ae l.ª qualidade: 30 mil telhas ele l 936 . 
communs de 1.0 qualidade. Chromado Cava lcant,í. pela Com-

o material deste Edital deve Sf'l' mi são. 

para Prefe~to e Vereadores munici- r 
paes, os eleitores de nomes seguintes : 
Eustaquio Portella de Mello, Antonio 
de Araújo Costa e Anna Henrique da 
Silva . Todos eleitores dest,a 5.ª zona 
e actualmente de moradias em luga
res ou ruas não sabida!-, segundo cer
tidões do officia l de jus tiça, encarre
gado elas diligencias. E porque nãÓ 
renhnm sido encontrados para serem 
citado pessoalmente, pelo presente 
ditai. nos termos do a rt..igo 61 do re

ferido Regimento. t ~ 2.0 ) os cito e os 
tenl 10 por citados para todos os termos 
das acçóe. penaes que lhes estão sen
do movida. pela ju t iça Eleitoral ctes
t,a 5.n zona. pelo prazo de 30 dias . E 
pura que- rll.egue ao con hecimento de 
todo mancki xped ir e:-; t •díLa l que 

r aff1xacto no lugar elo cosLumc e 
publlc·tdo no jornal oflícia l '· A Un ião " 
t rC'z v zes. na fon na da lei . Dado e 
pa ado n :,\a cidade de Alagôa Gran
de. f\(lS 6 de> é'lgOSlO de 1936 . Eu , Luiz 
Til ownio da Sil a , e c1•ivão leitoral. 
o e rr v1. Pc-dro Da mião Peregrino de 

lbuqu rque. J uiz Elt>itora l da 5 .U 
zona I a. ·.) Conform o or iginal ; dou 
f1~ 11 · uíz heotonio da Âh•a , cscri-

ltF ' I 1 O ( J l L - EOl'f AL -
r co ~ b ·r q11~ m t11N1 car1.orio. nes
U'.I c-ic.la<i , e orr n1 pl'O la.ma para o 
<"~ .11 ,1 n to ·h 11 •l., < 0111 ra hent ·e-

11il I l 
.J0 · • rnlc. n, i l Albuquerque e 

. 1. rio Ln i:i de Moura Mach ado · 
, maior ~. llc. viuvo com n: 
111 rnor _. . 1n bens a inventa

i uH c·ornmu·c1E1n1R naLu1·a1 de Per
n amblll'O filh d Antonio Fausti
n CavHlca i1ti de Albuquerque, mora. 
do1· l'IU C m pina Grande. deste Es 
tado e da Fallecida cl. Jovina de AI
ca ntara P dro ·a Cavalcan ti : e- e lla. 
~o]t ir . prof &. ora diplomada. na tu
ral d sta capita 1 e filha de Juvenal 
d Albuquerqu · Machado e de d . 
Clolild de Eli a de Moura Machado. 
e ta faJlecida. c:.1.es e os nuben tes. 
morador s nes~a capital. ás ruas Al
mPlda Barr<'tLo, 157 e da Palmeira 
159 . 

Severino Ca nLidiano de Andrade e 
d . Maria do c armo Gonçalves Cha-

t odo de l.ª qualidade e o cedro não 
deverá conter brancos. brocas,. falha . 

1 ,.. R - v s. que são naturaes deste Estado e 
'SPEC'TORI. GERAL DA G solteiros·, lle, ex-agricult,or, maio1·, 

etc. ... 
Os concurrentes deverão apresentar 

juntament~ com as suas propostas 
amostras do material offerecido. bem 
assim marca1· o prazo para a entre_ 
ga do mesmo. jUe deverá ser feita 
no local da obra. na propriedade 
Rio do Meio, em lugar escolhido pe
la Directoria de Viacão e Obras Pu-
blicas . · 

DA CIVIC. - EDITAL .0 5 - O 
rnspectol' Geral de Policia .. resrJon - reservista do exercito, eleitor e filho 

de Frnnci co Cant.idiano de Andrade 
ctencto pelo expediente ela Guarda Oi- e de d . Maria Minervina da concei_ 
vica. faz saber a quem interessa.t que, ção, estes moradores em Pau D'arco. 
de accôrcto com o ar Ugo 463 do Re. 
gulamen to do Traftao Publico, fica districto de Salgado. Itabayana. des-
prohibido o estae;ionamento de vehi- te Es1,ado : e ena. a inda menor. de 
culos na rua Duque de Caxias. no pe. ser\"iços domesticos. e filha do fa lle
rimetro compreh endiclo en tre a praça cido João Baptista Gonçalves e de d. 
Vidal de Neg reiros e a de S . Fra n- Genuína Gonçalves Chaves. esta e os 
ci~co. nuben tes moradores nesta capital. ás 

As propostas deverão ser escriptas ruas Floriano Peixoto e A B e . 
a tinta ou dactylographadas e assL João Pessôa. 18 clP go to d e 1936 · Se alguem souber de algum impedi-
gnadas de mod 1 · l Cum1)ra.se: - flor,ado ~nnando -o eg1ve , sem rasuras, · mento, Ol)l)Onha.o na fórma da le1·. 

d b - Vieira. emen as ou orroes, em duas vias, João Pessõa. 18 de agosto ele 1936. 
sendo uma devidam ente sellada (sello - o escrivão do registro. Sebastião 
estadual de 2$000 e seno de sau'de). , EDITAL - Serviço Eleitor~l - F.di- \ Ba.stos . 
contendo preço em algarismos e por tal ele citação com o m azo de 30 dias 
extenso . - O ~r ._ Pedro Damião P eregrino. jui1- EDITAL - 1. ª ZONA ELEITORAL 

Os proponen tes deverão fazer no ic D1re1to ne~ta comarc11 e eleitora l _ Municipios da capital e Sub-Pre
Thesolll'o do Esta.do. uma caucão em i a 5 .ª zona deste EsLado da Parahyba. feitura de Cabedello. 
dinheiro ele 500S000, par.a. gáran tia '1a form::t da lei. etc. Juiz _ Dr . Sizenando de Oliveira. 
e eff~ctivid_ade de suas proposLas, 0uja . Faz saber aos que o presente edital Escrivão _ Sebastião Bastos : 
~auçao sera levan tada a pós julgamen_ virem ou delle noticia t iverem e in- De accôrdo com o que dispõe o Co-
to definitivo . "-ere':~ar possa. que pelo dr. Promotor digo Eleitonil vigentf-, to1·no publi-

Os proponen tes obrigar-se-ão a. t or- ~u~llco ela comarca. em face das cer- co. para os effeitos leg-aes. que foram 
nar effectivo o compromisso a que se t,1do ,s extra hidsis no Tribunal Regional qualificados, por despacho do dr. 
propu,zeram. caso seja acceit a a sua deste> Estado. ~oram denuncia_rlos. nos juiz, as seguintes pessôas. 
proposta, assignando contracto n a t,en n os dos a rt igos 185 e c::egumtes. elo 6. 779 - Maria Rosemira de Mello 
;i·oclll'a~oria da F azenda. com O pra- Codigo Eleitora l vigen t e a rtigo 59 6 . 780 Olivio Cavalcanti dos An-
zo max1mo de 10 dias após soluccio- P seguintes elo Regimento interno dos jos 
n ada_: a <:oncurrencia . com prévia Tribunaes. por ter em cleixado de vo- 6. 781 - Lourival Gomes da. Rocha 
cauçao arb1trãaa pelo Tribunal com- 1,ar na eleição realizada no município 6 . 782 - José Victor de Sousa Me-
petente. não inferior a 5% sobre O rie Alagôa Nova de:;ta 5.ª zona. no dia nezes , 
valor do forneciment o a qual rever - 9 d setembro do annn proximo pas- 6 . 783 - José Bezerra de Sousa 
terá_ ~ favor do Estado. no caso de "ªd''. para Prefeito e Vereadores mu- João Pessóa., 19 ele ag·osto de 1936 . 
r~~cisao do contracto sem causa jus. n icina-es, os eleitores ele nomes se- - O escrivão eleitoral. , obnstiã,o Bas
tific3:da e fundamentada a j izo do ~uiPte. : Ben to Fl'ancis<·o de Cunha e tos . 
referido Tribunal. Abdias Silva, todos eleiLores desta 5.ª 

As propostas deverão ser entregues zonn. e actua,mente de moradias ou EDlTAL - Acha-se para ser pro-
ne~t,:1- Commissão em enveloppes fe_ l'Ua,, n ão sabidas. segundo certidões testada. por falta de pagamento, em 
ch a aos até ás 14 horas do dia 11 de do e fficial de jus Liça, encarregado das meu cartorio, no edifício da Associa
setem1?ro vindouro, pa ra julgament o dP-li,:·encias . E porque não tenham ção Commercial; uma cluplicaLa, do 
postenor do Tl'ibunal da Fazenda. siclo enconLrados para serem citados valor de 60l!J;200. saccada por Rendá , 

Em enveloppes separados das pr o- nes~.~almenLe. nelo presente edital, nos Priori & Irmão contra R . Miranda 
postas os _concurrentes deverão aper - t em 10s do a rtigo 61 cio r eferido Rt:>- Filho e apresenl,acla pelo Banco do 
senta r rec1bos ele haver pag·o os im- ginw nto. <: 2>. os cito e os tenho por Brasil. E como o saccaclo não foi en
postos f~deral, estadual. municioal '?' cit,a,10 para todoo; os tPrmos elas ac- contraclo intimo.o, por ste meio. ele 
da cauc;:ao de que t rat;a este Ed ital. õe~ pcnaes que lhes estão . cndo mo ac:côrdo com o a rt . 29, n . 4. da lei 

Fica reservado ao Estado O direito vid~s pela .Jm;tiça Eleitoral desta 5." n . 2 .044, ele 31 ctc dezembro de 1908, 
de a,nnulla r a p~·e.sente. ch amando a zon ... pelo prazo de 30 dias . E pa r ~ a vir pag-a.r a elita duplica ta ou me 
nova concurrenc1a ou rlf'ix:w ele ef- que cl'iegue an conhecim nLo cl~ Loclo1' clar as razões da recusa. fioa,ndo no. 
f ectuar a compra do mat ri a.! consLan . m a1,dei rxp cJir <'sLe edita l que será t.ificaclo desde j á. do protesto, c:aso não 
t e da mesma. f a fi'ixado no lugar cio costum e pu- compareça . João Pessôa, 18 de agos-

Commissão de Compra. , 19 de ogosto blicacto no J011n nl Officia l ' A Uniflo " . Lo de 1936 . - o officia.l ele protestos, 
de 1936 . \.l'e:-i vezes, na, form a ela le i . Da do e . lforaldo M.onteito . 

A GERENCIA 
----------------------------------- f 

1 

4;!~i!~~ec~ema!~n~!~~J~0!a~ºJi I Syndicato _ dos Ban"carios de 
localiclades, para distribuição do novo J-oao Pessoa 
procluoto para ag-ricultura " Germifo- TERCEIRA E ULTIMA CONVOCA-
ro 1980 ,. . - Peça informações a J. ÇAO DE ASSEMBLÉA GERAL 
A. Sobrinho Caixa Postal 1362 - Em vista de não ter comparecido nu-
São Paulo . 

Declaração á praça 
Declaro que vendi ao sr . Ulysses de 

Caldas Barros o meu estabelecimento 
commer ci 1 á rua ela Republica. 345, 
livre e desembaraçado de todo e qua l
quer onus. 

Aos que se julg·arem prejudicados 
com essa transacção, peço comparecer. 
den tro do prazo de três (3) dias, a 
contar da data da publicação ao su
pracitado estabelecimento . 

João Pessôa, 18 de agosto de 1936 . 

1nerc legal d.e associados deste Syndi-
ca to, á seg·unda convocação de Assem w 
blfa Geral Ordinaria, para a eleição 
da Commissão Executiva e Conselho 
Fiscal, ncam, de ordem do sr. presi
dente d a Junta -Governativa Provisow 
l'i a., convidados todos o bancanos syn
dicalizados, afim ele tomarem parte na 
t:: rc ira e ultima convocação para, o 
fim acima citado, a qual te1:á Jogar 
C:e accõrdo com os Esliatutos no ctià 
22 do corrente mês (~bbado) á rua 
Barão do Triumpho, 466 1." andar ás 
15 horas , quinze horas) . ' 

Zacharias de Oliveira. 
Confirmo: -- Ulysses 

Barro . 

Pelo Syndicato dos Banoaaios de 
de Ca,lda.s J - p . oao ess~a. José Maria Tavares Pin. 

<As Jirm as 
1111ecidas) . 

estão devidamente reco- to, 2.º secreta.rio. 

Companhia Parahyba~a de 
Armazens Geraes, Benefi. 
ciamento e Prensagem de 

Algodão 
CAMPINA GRANDE 
Aos srs. Accionistas 

E st.á facultado o exame dos livros 
e ba lanços para verificação do movi
m en to ctcsLa Companhia. durante o 
anno fina nceiro termina do em 30 dr 
junho ele 1936 . 

A, , .EM'BLE' A GERAL 
São oonvidaclos os sr. · . Accionis tas 

pa ra nma Assembléa Geral orclinaria 
que. de accôrdo com o artigo 14 elos 
EsLa LUtos. deverá <;e effectuar no clia 
1 de :.eLeni bro do conen te anno. ás 10 
horas. no ectificio onde funcciona o 
e:.crip tor'io desta Companhia . 

Ca mpina Grande. 15 de ag·osto de 
1936 -- A D IRECTORIA . 

AVISO A' PRAÇl 
T endo-se extraviado o original do 

conhecimento n .0 12 do vapor P.oooné 
Vgm. 59 - Ida. entrado em Cebedel-
1o no clia 22 - 3 - 36; emitt.ido pela 
Agencia de Santos. referente a 3 en
gradados elas marcas M . A . . J . O . e 
F . S . . S . embarcados naquelle porLo 
pela firma Ugo Bernardini e con
signada "A' ordem" n ,praça, vimos 
pelo presente aviso dar sciencia que 
fa remos entrega da mercadoria em 
apreço ao r . Carlos Ponce, de ac
c~rclo com solicitação cio mesmo. se 
nao houver quem possa apresenl:a r 
reclamação contra esse acto. 

João Pessôa. 17 de agosto de 1936. 
Dorgival Guima.rães. . 

João Pessõ:;i., 2 de maio de 1936. -
I!Imos. srs. directores da A Equita.. 
tiva dos Estados Uniclos do Brasil _ 
Avenida Rio Branco, 125 - Rio de Ja• 
neiro - Amigos e senhores: - E' com 
~ mais viva satisf~ção que venho pe-
1 ante vv. ss. manifestar os meus sin
ceros ag-radecimentos pelo modo cor
recto com que effectua1·am o paga
mento 1'.a f~n1,1a do Reg. da Cia. do 
seguro mst1tuido pelo meu fallecido 
pae dr. Cesar Candido do Couto Car. 
taxo em beneficio de minhas irmãs 
de nomes Iracema F. Cartaxo e Nail' 
F. Cartaxo, conforme apo1ice 11 • 
115. 4.921511 do valor de cincoenta ~on-
tos ,ele réis (50:000$000). " 

Confessowme sinceramente agradeci~ 
do pelo modo honroso com que proce
<!ern.m o respect1vo pagamento da apo
hce supr_a refenda.. como expressei li
nhas acuna. o que vem insophisma
velmente demonstrar O progresso sem• 
~1:e cresce~:te de~ta importante Cia . 
g:acas ~ 011enLaça.o de .'lua mui ill\lstre' 
directona. ' 

Podendo vv. ss : fazerem uso dn. prew 
sente como lhes convier tenho 
zer de me subscrever, attenciosa~ prf
crdo. atto. obro. (a) Moacyr e t11• e, 

.Dr. Moacyr Cai-taxo p . . f ·t ar a:x(!. 
clade do Espiri·to s · • 18 ei O da c1-anto - Estnd d Parn.hyba do Norte. , . .,. 0 a 

Firma reco!1hecida pelo tabelllã 
publico Beraloo Mon,ei ,0 • 0 

NENHID"1 OUTRO PRE
ERUPÇÃO DA PELLE! 

Importante cura. 
distincto Lente de 
ções de Ensino e 
Lyceu Parahybano: 

obtida por um 
diversas Institui
Cathedratico do 

Attesto que soffri durante mais de 
2 annos, de uma erupção da pelle, 
que ele preferencia 'tórna va.-se mais 
intensa, 11a ba.rba; usando pa!a àe
tellar tal 1ncommodo alguns rJ .. pJra• 
ti \rc;•, 1!;• ~ue não obtiv~ l .... a resultado 
r e:l.l, pelo que passei a usar o deYJuré.
ti 10 drnominado ·• Eli-..:ir 1lf'! Nogl.~ei
ra. '. do PL e Ch. João l'"a snva 3il· 
vei rc,.. do qual obtive uma curR t•m 
conchrê es taes que não fui mais l)t>T• 
sfguido de, alludiclo ma.í. 

JOAO PESSôA, Parar.yh:t .. 

Dr. João Fernandes da Silva 

(Lente de diversas Instituições de 
Ensino e Cathedratico do Lyceu Pa• 
rahybano). 

Caixa de Aposentadoria e 
Pensões da Emprêsa Tra
ção, Luz e Força· da Para!" 

hyba do Norte 
AVISO - Avisamos aos srs. associa

dos e demais interessados que trans
.fe1i_mos a séde da Caixa de Aposenta
doria e Pensões da Emprêsa Tracção. 
Luz e Força da Parahyba do Norte 
para o predio n .0 250 - l.º andar é. 
mesma rua Duque de Caxias, onde 
aguardamos. com prazer. as ordens dos 
srs. consocios sobre assumptos atti
nentes ,á mesma CaixfL. 

João P (:l'>Sõa. 19 de agosto de 1936. 
' A Administração. 

Centro dos Proprietarios 
O sr. presidente em exercício com

m unica aos srs. associados. que se 
realizará na proxima. sexta-feira, dia, 
21 do conen1le, em sua séde. á vua 13 
d~- Ma.io, 256, ás 19 112 horas a reu
n_1ao semanal, a qual pede o compare
cu~en to dos mesmos, uma vez que 
~erao discutidos assumpt.os de geral 
mteresse . 

Dorg·ival Mororó, 1. 0 • secretario. 

ENGOMADEIRA 
~.>faria das Neves Santin· 

go, of f ei.~cce os seus ser, i -
ços . de engomadeira, ga· 
ran lindo perfeição e1n seu 
trabalho. Tra.tar i1 rua La
deira rle São Francisco n.° 
139. Entrega rapida a do
micilios. 



" 

C-

D 
T U B E R C U 1" O S b 

DR. ARNALDO GOMES 
Curso de especialização com o pror. le1m•n~ino Praga no 
Rospita,l de l ' olamt>n to S . Seba t,ião no Rio de J anei1·o. 
Diagnostico precoce da t uberculose e tratamento pelo 
pneumotorax a r ti flcia l-crisoterapia-frenicectomia e out ros 

processos ,modernos 
DOENÇAS DO APPARt LI-10 RE PIRATORlO 

Consultas e trat,am.el;lto em horas previamente marcadas e 
,liaria.mente da s 9 l 2 ás 11 horas. 

RUA BARAO DO TRIUMPHO. 420-1.0 ANDAR 
•r e 1 (> p 11 o n e, 6 l 8 

JOAO P E SSOA 

DR, OSCAR OllVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS - CLINICA MEDICA 

--- El\'l GER1\L --- · 

Consultorio: - Rua Duque de Caxias, 812 (De 14 ás 16 hs.) 

--- Telepl1.one, 281 ---

RESIDENCIA: - AVENIDA VIDAL DE NEGREIROS, 171 

- - -- Telepbone, 155 ----

·o R, D AMAS QUINO MI C I E L 
MEDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DA NUTRIÇAO <DIABETE. OBESIDA
DE, ETC.) , ESTOMAGO, INTESTINOS, FIGADOf' 
RINS E GLANDULAS ENDOCRINAS - REGI-

MENS ALIMENTARES 
Trata.mento moderno das dyspepsias, gastrites, ulceras 

do estomago e duodeno, colites, prisão de ventre 
• icterícias, etc. 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - 1.o ANDAR 
Consultas: - Das 14. ás 17 horas, dia.rias 

DR, JOSÉ MARINHO 

ESPECIALISTA 

Cirurgia geral e rnolestias das senhoras 

Consultorlo: - Rua Duque de Ca:x ias, 348 - t,n andar 

CONSULTAS DE. 2 A'S 5 DIARIAMENTE 

DR, EVll!.ASIO PESSOA 
CLTNTCA GER: L 

ESPECIALISTA NAS DOENÇAS DO ESTOMAGO, 
INTESTINOS, Fl-GADO E RI 'S . 

Coroultorio: - Rua Barão ao Tviumpllo, 420 (Em cima, 
do ( " Banco Central " ) - Telephone, 315 

ÇONSULTAS DE 9 A'S 11 

Residencia: - Rua EpUacio Pessôa, 482 - Telepbone, 40. 

DOENÇAS DE SENHORAS ..... . PARTúS - OPERAÇÕES 

"· 

' 

DR·A, NEUSI DE ANDRADE 
' 

Consultorio: - R,ua Barão (l-0 Tl'iumpho, 333-1.0 a,nda.r, 

CONSULTAS ' - DE 14 A'S 17 HORAS 

Residencia : 

A V E N I D A C O N C O R D I A, 2 1 6 

D R • A 1:. F R E D O D E S A' 
CIRURGIÃO DENTISTA A , J\SSISTENCIA PUBLICA 

MUNICIPAi. . 
- Rua Barão do Triumpho, n.0· 271-1.0 andar. 

consultono: - · . 
TELEPHONE, 258 

Altos do Escriptorio de Cunha. & Di Lasclo 

' - - PARAHYBA 
JOAO PESSOA 

BEL, PEREIRA DINIZ 

Consultor Jur~d~co ·d0 Estado 
' . JVIS coMMERCIAES E CRIMI-

ACOEI<TA CAUSAS CE ;o INTERIOR DO ESTADO 
NA:ES ,NA CAPITAL · 

3 0 A o· M ~ e R A n o. 3 4 s 
AVENIDA 

JOAO PESSOA 

... 

' 

J 

:e CA 
DR, NEWTiON LACERDA 

CONSUl,TAS COMMUNS AS SEGUNDA-Jl'EI H.AS. QU ATI.
TAS E SEXTAS, DAS 9 AS 13 HORAS 

Nos dctnn•is dias uteis, sõ aUendení no consultorio, os cli
entes em hora prevfa,mcnt.e marcada, 

CLINICA M E DI C A 

DotnQas Ntirvosas e Mentacs. Trata,mct1to .da, Tul)crculose 
pelo PNEl lMO'l'ORAX e a, FRENIOEC'l'OMIA 
Rua Duqtle de Caxias. 504. - Tclephone, 172 

' 

DOENÇAS DOS OLii OS 

DR, H. COSTA BRllitO 
EX-ASSISTENTE DOS SERVFÇOS DE OLHOS DO PROF. 

SANSOU NO RlO DE JANEIRO 

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
Tratamento medico e operatorio das doenças dos olhos 
eonsul torio: - Rua Duque de Caxias, 312 (Alto da. Pllar

macia Véras, 1.º andar) 
Residenica : - Avenida Jua.rez Tavorn. 813 

Consultas : - Das 10 1 ,2 á s 12 e das 16 ás 17 horas 

GABINÊTE ELECTRO·DENTARIO 
Da Cirurgiã-Dentista 

LINDALVA GAMA 
Clinica-Cirnrgica e Prothe e Odontologica 

Odonlopedic 
Consultario: - Duque de Caxias, 504. - 1.0 andar 

CONSULTAS - DAS 14 A'S 17 HORAS 

DR. ON IL DO CHAVES 
Ex-int rno por concurso do Kospita.l Oswaldo Cruz 

DOENÇAS IN TERNA 

ESPECIALIDADE : MOLESTI.A's INFECCIOSAS 

Tratamento da tuber ulose pulmonar pelo pneumotborax 
a ttfida l e dema,i s 1,roce. sos 

Consulto lo : ua. da Irnpe1·a.trlz. n .l) 28 - 1." andar 
RE C IFE 

DR, ADALBERTO DE ALMEIDA CESAR 
Medico do Posto de Bygiene de Campina Grande 

DOENÇAS D E SENHORAS - CLINICA MEDICA E 
- - --PARTOS ----

Ex-int erno no R io de J a neir o do erviçc do pi•of . Maurity 
- s a.n tos . Ex-inte-rno do Hospital da Marinha. - Ex-in
terno do Serviço de Syphil'ts e Doenças Nervosas da Fun-

daça o o raffree Guinle 
RESIDENCIA: - RUA FLORIANO PEIXOTO, 118 

Consnltorio: - Rua Epitaoio Pessôa - 1.0 andar 

CA :MPlN ,. GR\~E 

'DR. SEIXAS MAII 
DIRECTOR DA SANTA CASA (HOSP. STA. ISABEL) 

CLINICA MEDICA EM GERAL - ESPECIALIS11A EM 
MOLESTIAS DOS OLHOS, NARIZ, GARGANTA 

E OUVIDOS 
Consultorio: - R ua Barão do Triumpho, 271-1.º andar 

--- Tel-ephone, 258 --
CONSUiiTAS DAS 16 A'S 18 HORAS 

Residencia: - Avenida Dr. João da Ma.tta, '72 

JOAO PESSOA -.- PARARYBA 

DR, JOAO SOARES 
D O E N Ç A S -D A S C R I A N Ç A S 

Ex-interno do serviço de cria.nças (lactentes) da Crécbe 
da. Casa dos Ex.postos do Rio de Janeiro, 

Cl1efe do Serviço de Hyglene Infantil do Estado 
Consultas c1iarias da.s 16 ás 18 horas, á Rua. Direita 619 

(Por eima, da. "Pharmacla Véras_") ' 

RESIDENCIA: - RUA PADRE MEIRA, 131 

DR. J, WANDREGISELO 
ES~EOIALISTA EM MOLESTIAS DOS OUVIDOS 

NARIZ E GARGAN'EA 

Consultas das 8 ás 10, das 14 ás 16 horas 

CONSULT©RIO: - Rua Duque de Caxias, 389 

RESliDENCliA: - V[DAL DE NEGREIROS 423 , 

1 

" ~=======::;:;:::=============:::!) 

o 
DOE'N'ÇAS DAS SiE. 1liüRAS 

Cirurgia geral - l?artos 

5 

DR, LAURO WINDERll.EY 
Oht-fe da clinica, Gynecologica. da MATERNIDADE. Chefe 
da, Clinkit Oi11urgica do INS'flWU'llO DE PROTECÇAO A' 

INF NClA. Cirurgião do HOSPIT AL "SANTA ISABEL" 

Tratamento medicÓ cirurgico da.s doonças do utero ova
rios , trompas e da.s via" urinarias da muU1er' 

_ Diaithe11mla. - El('.ctr ocoagula~ã.o - Raios violetas 
RUA D1R EIT A, 389 DAS 3 A'S 6 E.ORAS 

P HONE DA RESIDENCIA, 20 ,, 

<r===-~-=============== 
CLINICA DE DOENÇA DE OUVIDOS, NAIR,J(l !E 

l 

11 

l i 

GARGANTA 

DR, CASSIANO NOBREGI 
OTO-RHINO-LARYNGOLOG[STA DO HOSPITAL 
SANTA ISABEL DA INSPECTG>RIA ·SAN1TARIIA 
ESCOLAR El DO I DISPENSARIO DE TUBERCUL0SE 

€OTI$Ulta s diaria.s: - Pela manhã, das 11 á$ 12; 
~ tarde, elas 16 ás 18 horas , 

COnsul torio: - Duque de Caxias. 312 - l.º 
Reside.ncia: - General Osorro, 180 - Tel. 259 

. . 

DOENÇAS DA PELI;E E VENEREAS - SYPffiLIS 

DR. EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENSARIO DE DERMA'I\OLOGIA E LEPRA DO 
D. S. P. CHEFE DA CLINICA DERMATO-SYPHILOGRA

PHICA DO HOSPITAL ' SANTA ISABtrL " 
Tr:\tamento por pro essos especializados de acne ( espi
nhas), pytirias is ver ~i ·olor (pannos) ec:remas ulceras 

' ' doenças da-s unha . affecções do couro cabelludo 
01·ientação moclem a na therapeutica da Syphilis e da 
L epra - Physiotherapia dermatologica - ( Ultra violeta 

-Infra Vermelho - Cromayer) - Diathermo coagulação 
pa:ra o tratamento dos tumores malignos da pelle 

DIARIAMENTE DAS 141,2 A'S 17 HORAS 
Consultorio: - Duque de Caxias 504 - 1. andar 

J O A O P E S s' ô A 

====;;==============-:!) 
DR, JULIO TOSCANO DE B.RITTO 

FORMADO PELA FACULDADE DE MEDICINA DA 
UNIVERSIDADE DO RIO DE J NEIRO 

Com pra tica nos Hospitaes N o a, Senhora d <> Saúde 
Pró-Matre , San ta Casa de Miserico1·dia . Maternidade d~• 

Sã Christovão e Polyclinlca G er· 1 do Rio de J aneiro 
Ex-interno do Hospital da Policia Militar do Districto 

Federa) 
CLINICA GERAL 

Consultas á tarde, de 1 ás 3 horas. 

RESIDENClA: - RUA DUQUE DE CAXIAS 111 
' 

e L I·N I e A D o 
D R , J O Ã O M E D E I R O. S 

Doenças da criança - Clinica medica 
CONSULTAS, DIARIAMENTE, DE 9 A'S 11 DA MANHA 

E DE 14 A'S 17 DA TARDE 
Çonsultorio: - Rua Maciel Pinheiro, 172, 1.º anda,r 

- -- Telephone, 113 --
RESIDENCIA: - RUA 7 DE SETEMBRO, 220 

---CAPITAL-

DR, ALUIZIO AFFONSO CAMPOS 
ADVOG A DO 

Escriptorio: - Epitacio Pessôa, 113 
CA1\1P1NA GRANDE 

DR, TUBAL VALENÇA 
OCULISTA 

' 1OCULISTA DOS H. PEDRO II E INFANTIL. ASSIS
TENTE DA CLINICA DE OLHOS DA FACULDADE 

DE MEDICINA" 

Consultas: 10 :is 12 - 14 á.s 17 Jt2 

Consu1t-Orio: Rua da Imperatriz, 179 - 1.'' andar 
RECIFE 

DENTIST A 
DR, S. P. SOUSA DO 0' 

CLINICA ODONTOESTOMATOLOGICA CIRURGIA E 
PROTHESE DENTARIA 

Praçá. Bella. Vista. 555 - Da s 7 ás 12 l101·a s . - R.iua. Duque 
~ de Ca xia . 519 - Das 13 ás 17 horas · 

Serviço de Extracções e Obturações para. o ma is eXi«rnte 
dos clientes. Confecção pe1t ei ta nos serviços de Pl'Otl;eses: 
Oorôas, Pivots, B1•1dge-Work. com ou sem corôas. em ouro 
ou plati_na. Iucru '.tações, chapas de V\llcanite, Hecolit.e e 

Resovm: com ou ·em pressão sem abobada palatina. 
P A C l L l 'J' A - S E O . P A G A M E N 1.' O 

AOS POBRES : - ' '"I'RACCAO SE M DOR 3 000 
Das horas (manh ) 
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1 • ~ .. NAVECAÇÃ E COMMERCI O 

------------------- ---
CIA. NAVEGACÃO "LLOYD BRASILEIRO" 

• • 1 ' 

B A S I L E U G O M E S - Agénte 
Praça Anthenor Navarro n.º 31 - (Terreo) - Phone 38. 

LINHAS DE V APO.RES DE PASSAGEIROS 

LINHA l\IANA'OS - BUENOS AYRES LlNI-íA BELE'l\1- PORTO ALEGRE LINIIA BELÉl\!l _ FLQ. 
Viagens de 111114 dias 

SAHJDAS PARA O SUL 
(A's sext-3-feiras) 

SANTOS 
Sabirá no dia 21 de agosto para R.eoife, Maceió, S. Salvador, Rio de 

Janeiro, Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francisco, Monte,1ídéo e D21cnos 
Ayres. 

' 

Viagens de 14114 dias 
SAHIDAS PARA O SUL 

~AHIDAS PAR O NORTE (A's 4as. feiras) 

. PRUDENTE DE MORAES RODRIGUES Sahirá no dia 19 á noite para Recife, 
Sahirá 110 dia 3 de setembro para: Maceió, S. Salvador, Rio de Janeiro, 

Natal Fortaleza, s. Luiz e Belém. Santos, Rio Gra,nclc e Porto Alegre. 

ALVES 

' . 
LINI-fA DE CARGUEIROS 

LINHA POR'l'O ALEGRE - TUTOYA 

RIANOPOLIS . 
PARA O NORT:E (A's 6as. felra8 ) 

BAEPEHDY 
Sahirã no dia 27 d a,go to para Na

taJ, Forta.Jeza, S. Luiz, Belém, Santa 
rém Obidos, Parintins, ltacoatiara • , _ e 
Manaos. 

PAitA O SUL 

l Viagens semanaes 
I 

"MAN.ÃOS" 

"CUBATÃO" 
Sa.hirá no dia 21 de ag,osto para Macáu, Areia 

• Branca, Aracaty, Fortaleza, Camocim e Tutoya. 

Esperado do norte no proxJmo dia 28 <le agosto sahi. 
á no mesmo dia para Recife, S. Salvador, Rio de J~neiro 
:antos, Para,naguá, Floria.no polis. ' 

Acceitan10s ca1·gas para as cidades servi das pela Rêde Viação Mineil'a com transbordo em Angra dos ~eis. 

. Ollt·PAliUI: tlRBONU-:tRA RIO-&RAIDEIS 

_ .. . hj! recul•r de· • ,>or~, entre C&bedell 

•rl Alerr 

~ _· G•~ -"' R -• RA.Pl )0, 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "OLINDA·• - Procedente do sul. deverá chegar em 
nosso porto no p1·oximo clia 18 cles te, o carguf"iro " Olinda". Depoi da 
necesraria demora•, sa,hirá para os po.rtos de Natal, Fortalczs., Tuto. a. e 
Areia Bra.nca. 

CARGUEIRO ••HERVAL'' - Procedente do nort de erã <>hegar 
em nosso porto no proximo dia 16 dest e, o cargut>iro ·• Herval ·• . Após a, 
uecessaria dPm-0ra, sahirá para os portos df" Recife, la eió, Rio de Ja
neiro, Santos, Rio Grande, Pelota e Porto legr . 

D&IU.d llU'OIUIA()Oft ooa 01 

Aaente1 - LISBOA & CIA. 

aoa MUO DA P.USAOR li . li - DLD'IIOD ■ -

ATT ·ENÇAO ! 
ANTES DE COMPRAR Q ALQUER MEDICAMENTO 

CONSULTE OS NOVO! PREÇOS DA PHARMACIA SANTO ANTONlO 

LABORATORIO DA GONOPIRINA 
PRAÇA PEDRO AMERICO, 53 1040 PESSOA 

VENDAS A' VISTA 

DR. LOURIVAL DE GOUVEIA MOURA 1 
CHEFE DO DISPE •sARIO DE TUBERCULOSE 

COM ESTUDOS DE APERFEIÇOAMENTO FEITOS NO BIO E 
SAO PAULO 

Especialista em tuberculose: pneumothorax. tubercuUnotherapia pheni-
cectomia, pheni-alcoolização, etc. ' 

CONSULTORIO: - Rua Duque de Caxias, 312 
DAS 11 A 'S 12; DAS 15 A'S 16. 

CASAS - Vendem
se as casas n.• 53, â· 
avenida João da Mal
ta, e a de n.º 41, na 
praça Simeão Leal, 
ambas nesta cidade. 
A tratar com o dr. Ca
millo de Hollanda, ou 
com a senhorinha Ma
ria José de Hol1anda 
Chaves, residente â 
avenida General Oso
rio n . • 113, nesta ci
dade. 

O padeiro para ficar r·ico : 
O rmt>nto •• Fl,EISCHMANN " 

no fabrico do pá francês. Tenha uma, 
ma b na dJ s ra de pães "PENSOT· 
TI". Modl lque o seu forno eommum 
fom uma f.-rr gem de forno typo 

-~MER CEOES~) 
A MACHINA DE E90RBV)z 

t,{AIS MODERNA 1: MAT~ 
REE:l18TENTE 1 

■4GJIINAS PORTATU8 81,:8 • 
Cl!DES-PBIMA • t 

f'en~ em prea&aç6es moGclu 
80LEMAR • Oompanhia Oo1; 
mercial Duhnfahr & Reln1nt1 

JOAO rt;SSOA - KCA MAt IS• 
- PINDl&O N.• 111 - -- ' 
"6nle310fl off1clna eom ~bnt• 

M!llDe'->M 

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI 
LEllOEIROS OFnOIAES DESTA PRAÇA 

SBORIPTORIO E DEPOSITO: - PRAÇA PEDRO AMER.100 ~l . -
Adiantam '11% do valor provavel do li:IIJ.o, e prestam eontu' u 

llora, ap61 • realluçio d.o mesmo. Trabalho prantldo. Taxu mtnJ,,, 
au a eoJttratar. 

AGENCIA DJI WID..OES 

PW.AQA PEDRO AMZ&ICQ. U - JOAO PE88ft& 

. e .... ,. 
l'n.o . s "PENSOTTI". 1 

fNF10RMAÇOES: ,-====================-=:::::-;:=::::::::a=-
L. Pinto de Abreu 

RTJ,J MACIEL PINHEIRO. N ." 285 

MAMONA 
Compra-se qu~lquei- quantidade 

a.os mt>lhores p reço8 da praça,; 

A. M. LEMOS 
Praça Anthenor Navano, n .0 22 

JOAO PESSOA 

ENFERMEIRO IIPLOMAD01 - Arnaud No
bre:ga acceita chamados a residencias, pans applicar 
lnjecções e curativos. Póde ser procurado, todn• 
01 dias, na Assistencia lfunicipat 

ANDRADE LIMA 
LEil.OEIRO OFFICIAL 

O MAIS A~IGO E CONCEITUADO LEILOEIRO DESTA PRAÇA 
Sinceridade e ..absoluta discreção nos seus negocios 

Encvcaira-~e á disposição do distincto publico parahybano em 1ua arencta 
i RUA ~CIEL PL'l'HEIRO 259 • 

VENDE-SE u1na oplima 
casa na praia do Pôço. Di
rija-se á avenida dr. João 
ela !Ví:-itf'a. 18G. 11o:::=========-=========-========1) 

CIA. NACIONAL DE N. COSTEIRA LLOYD NACIONAL S. A. - SÉDE RIO. DE JANEIRO 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO 

ALEGRE E CABEDELLO 
SERVIÇO RAPIDO PELOS f AQUETES "ARAS" ENTRE CABEDELLO E PORTO ALEGRE 

V APORES ES?ERADOS 

"ITAGIBA" 

Chegará no dia 21 de agosto. sexLa-feirn sahirá no mesmo dia para 
RECIFE, MACEl O• BAHIA, VICTORIA, RIO DE 'JANEIRO, SANTOS, RARA
NAGUA', ANTONÍNA, FLORIANOPOLIS, IMBITUBA, RIO GRA~DE, PE
LO'tAS E PORTO ALEGRE. 

• r 

PROXJMAB SABIDAS: 
"ITATINGA., - Sa.bbado, 29 de airo to. 
"ITAQUERA" - 'abbado, 5 de etemb1·0. 

I •' 'Jf j 

PASSAGEIROS 
Sabidas ás Quartas-feiras 

•• ARATJl\lBó .. 

Chegará, no dia 26, sahindo no mes~ 
rpo dia, á noite. para: Recife, Maceió, 
Rahia, Vcitoria, Rio de Janeiro, San
tos, ltio Grande, Pelotas e Porto Ale
gre. 

AVISO 

''NORTE" CARGUEIROS "SUL" 
" ~ R A It A Q U A R A "' 

(Em viagem de cargueit'o) 
" AR, AGANO" , Chegará no dia 20 do conente a-

EspPrado dos portos do sul no dia. 28 hirá para: Recife, Maceió .. Bahia; R.o 
<l<' Janeiro e antos . 

do corrrnte, 5;ahirá para: ataJ, Areia 

Brauca, Forta,leza, S . Luiz e Belém. 

' 

'' A R A T A 1 A" 

Ch gará no dia. 25 do corr rtte, sa• 
hirâ pa1·a: Recife i\iaoeió Bahia· e 
Rio <l'! .Ja nciro . ' '° 

Receb~Olor,i tamb«h:~ cargas para. Penedo, AnoaJut, llhEos, Sã.o r?r1tno1seo e ltaJa.by, com cuidadosa baldea.oão no ~ 6. Janeiro; bem como, para Campos, no Esta.do do n."fõ, em va,eio-
mutuo com a "LEOPOLDINA RAILWAY". 

A Companhia recebe caTgas e encommendas '.lté a véspera. da sahlcla dos l!eus vapores. 
Os consígnatarios de cargas devem retirai-as do _ traplcl1e da Companhia flentro do J>rázo de 48 hora8, ap6s a descarga, findo o qo;a.J, lncldlTã,o a.s mes~as em armazenarem. 
Passagens, encommendas e valores,, attende-se no escrfptorio a/é ás 16 horas, na, veffpera. <bs sabidas dos 11aquctcs, 
A.a de.mata lnforma-0ões 1erio dadas pelos A&entet -

' 
WILLIAl\fS & CIA. 

PRAÇA ANTBENOB NAVARRO. N.0 5 - PBON! ZS&. 
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Trinta &nn08 de 8'1.lCCeMO 
são o melh'>r reclame parn 
preferir JUV ENTUDE 
ALEXANDRE para tra • 
tar e embellezar os oabel
los. Extingue a caspa, ces
sa a quédo doa cabellos, 
evitando a calvicie. Faz 
voltar , côr naturâl os 

T-re e• prete e ca1tanhe. les11te ••• l»w•· 
,■e■tea, lr:lea e de aar. l ________________ .. 

PR OMPTO ftlllVIO RIOWAY 

C I N E 

R CA 

cabellos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 

,,.....~~ contém saes de 
,,, . pra ta e usa-se 

~-..... ~~ como loção. . 
i - i '· 

Vidra • •••••• . l1t p 

FRAQUEZA PULMONAR• DEBILIDADE ORGANICA• BROlltllltl 
@ TOSSES REBELIJfS • CONV LESC!MtA~TUBERCULOSE .~ 

Gi,iaii&Ui:M 
FRANCISCO GIFFONI & CIA:-RUA r.DE MAR~Q 17-QIO 

C I N 

SÃO PE o 
H JE - J ~ 00 S600 - HOJE - -----------·- ·--·--------- - - Pelo ccmia. • • • / 

&J!Panlhoa )lodel'nls1dmos Sono!'os •R11dlo Ctnepbon Brulleh"11L., 

HOJE - A's ., ,. " hora.s "7" HO.lE ,. ,. 
Depois de um pass do verg,rnho. ·o, ella e n seguiu rehabilitar o seu 
caracter, chcga.ndo a <'asar-se <' m um m imo at io qJe lhe pro~r

ci n ava todas a ~ v ntura . Mas a quclle passado era uma sombra 
a2iaga. a lh atormen tar o. dias feliz s d<> presente . 

Oei>,"Casa Alenrutte'' 
Ou•ldor. 148 • Rio PREÇOS : - l SOOO e üOO rn:s - 2. :-t 600 re_ 

K ' J OH O N com B li: RT L Y T E L L Pm 

SOM 

SALVE-SE QUEl\tI PUDER 

SABBADO E DOlWlNGO - O super-film da i\' a rc·a do Le· o : i REPUD IA DA 

--

·formiguinhas caseiras \ 
ó desapparecem cllm o º"º do onico 1 

l roduct-0 liquido que a ttráe e ex ter_ 
' ruioa as formiguinhas. caseiras e toda 

espcr.ie de baratas 
•BARAFORMIGA 31" 

Encontra-se nas bôas pharma&a-s e 
-- droga rias --

O ROGARIA LONDRES 
Rua Maciel Pinheiro. 128 

Ql' RTú - Sr . idoso. só. fun<>cio•- 1 
nario publico. procui'a quarto ou sa- 1 li la em a -a d fam ilia. Com ou sem 
pern,áo. Carta pa r . B . e . ne~te 
jornal . 

BUCK. JONES nam "far .. v:e t. ·• ~en"aciona l. 

' FOR Ç.A D O D E VER 
Luctas. aventmas. p e1 -~~ , embo.c:idas_ ebc. 

Compl m nto: - CAJ .. l.VlA DE E DI ; 

3abhado e doming-o: - Uma pa gina da ld :.i elo r. b1~eg dos constrnctotcs 
cv> tuneis por baixo c'.e rio::: e at.r· ves m ~n t.a.nhas ! Uma a potheos., n. 

esses pequanos hi. rões ! Um a 1.unpto nevo para o cinema! 

VICTOR MAC LAGLEN - EDMUND LOWE em 

H E R ó ES S U F L U V i A E S 

X SABBADO - DOMINGO PROXIMO NO "REX" 
O ronrnnce n1usical que nos pro\"a que Hol1~'\Ynod i:.· niaior do que 
~l gc nle pC'nsa va, e J<1n(."B él da nsa do sccuJo-CO :,TI ~Ei\'T. L
qlH: crnpolgou o. m.ais finos salô<··s de Londre~. P~iris e :\e'vYYork. 

C 111a delicio. éJ étYrut u rn de [llll \ r de e11 rot1do no-, ·ll'ga k 
. ~dú . .., k ~r nn te C~ll'h 

Fr ed Astaire Ginger Rogers 
os soher~tnos da <l8nsa e111 

ALEG DIVORCIADA LIJJ-Y J) .\ . flT L - 11 1-: .· 1 <; ,\ r ,\ T 

u MU 
~08 f'Xli ibiç-ôes nas n1a inres e~ ri lne (lo nn, ndo ! - l ' ~n Yerda 

ddro . l1cccsso de bilhetcri:1 ! 
J O CL TE:'\ l'il n tn t'lll pori uguês as Jin<hs m<.'lodias da 

( 

l 1118 PJ O(h1 rc:1( ( (' E 1' e P( L\J EH p~tl'~I :1 FO .. <: O ~ T l ~ E~ TAL 
No lenco : - ALICE BR.ADY - EDWARD EVERETT HORTON . 

lT1n milagr 111usical da .R. K . O. HADJO. C ::\IPLE\IE . 'TO - . ~.\ (]O. -.\L D. F. D. 

AGUARDE 1 - ... ;o .. EX - A yoz mara, ilho,,a de IR'ENE D TN 1 TE 
-·· GER ROGERS, o · reis da 

e o•· novo passos attrahentes de FRED ASTAIRE e GIN
"Carioc~ " em 

• t 

l'" ~r D E S L t · ).I B R , Ji E ?\ T O S E :d P .. \ R D A R. K . R A D I O . 
,.. 

HOJE - Uma ses ã o ás 7,15 horas - 8:~J.E - . ... .. . .. . .. . . ... .. . ·- .. . . .. . 
PR Ef.'O. : - 2 . 000 - 1$100 

Ell e amava. mas amava. egualment e á humanida
1
d:. a. cujo 

b , m se dedícára . So tarde ella c0mpr~hendeu q uao nobre 
e lia era. . . Ma como scube a mal-o. qu and o se rompeu o 

véo pintado das suas illusões ! 

GRETA GARBO 
-em-

o V TA o 

- HOJE - - HOJE·-

FELIPPlA 
AS 4. 1 HOI AS 

SESSÃO DAS NORMALISTAS 

ro1n o filrn que é u111a h ,,nen c1~em dC' I lol 
]ywood ao genio niusical de FH :\:\Z 

S'lfl'BERT 
NILS ASTIIER- PAT PATTERSON 

-em 

SE E ATA 
l ' tU[) joia ln l'O/ 

P ll E f: O G E R ,\ 1, ., 

AMôil 

LIPPÉA 
" S essão das Moças" 

1i·":t<>l'J[l ~1ltul'Ürnnl de tnna gn.ràla que 
g ~1s{:J.\'~l j. 000 dolJ ... ir . l or di~1 ! 

~llHL\~f TlOPKl~ S - JO ".L ~lC CHEÃ\. 
- em -

A PE UE J s 
I C A DO M J DO 

- e n --

FAY ~ ' l y 

C111 fíln1 eh.·~· ntc d:1 J. T'. O. B.\DIO 
-----------------------------------------

1 DOMINGO - M PRIMEIRA LI HA 

J 1 E Canções, rnelod ias 1 ubrj:l 0·[ulorn . . . . Jnrciin · florido ~ .. . 
HOJ ,.; - Uma " sã ás 7,15 hot"a - HOJE 

_______ _::..:..::.._::P-:R::-;E~Ç;-, -;;o~s;-. -=-:--==-~1;$6~0(;.-=:_::-;.lS;:;l~OO;----------

J O N E S t 1n 

A S A M G R E N T A 
COLIJMBJA 

Juntamente a 5.• série ,la 

A OMBRA 
• W STE\"l!;N · - lLL-!AM DE MONO - UNIVERSAL 

Com O O t . {T:Vl DESENHO e a. comedia PALERMA E PER'l'O 
CompJe~ os· - · 

IVIYS TERIOSA 
' 
l 

P1n rtllHJI' uo eculo pa~ ado, 11rnu fihn .. tndo l1cll 

GÃ H Y COOPEI - 7\L\H.TO~ DÁ\ \'IES 
- em-

ESPIÃ 13 

za '' ! 

1

1 I 0 . innüoi ~HLLlS - o nldhor quarldu ,·oral dr e."lndíu.· cb l A1nerica. -- t ·1n fibn ro.rnnnlico ela --~4ct ro Goldwyn ~bycl'··. 

I 
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O "THEATRO SANTA ROSAº SERA' REABERTO, HàJE, AO PUBLICO PESSOENSE, INICIANDO A BRILHANTE TEMPORADA DA "COMPã. 
NHIA BRASILEIRA DE COMEDIA 99, 66 FEITIÇO" E' A PEÇA COM QUE O CONJUNCTO DE BARRETTO JUNIOR SE APRESENTARA' Al NOSSA 
CULTA PLAT . A, T NDD PAPEL E. ESTAQUE NESSA HILARIANTE COMEDIA DE ODUVALDO VIANNA O TALENTOSO AC OR RENATO MARQUES, 

A CA 
DO S s CRETARIOS AGRIC UL TURA 

um a t r:1zo de 90 e ma is dias. duran
tl'> os quaes Ludo se est iola. tudo se 

rnes. no Rio Grande do Norte r m 
per cl . in ·lusiv o estimulo dos tech

p rnambuco. parn fa lar em ou tl o , 

(Conclusão da 1.8 pg.) 

n1cos que não mais podem confia r no 
Estnõos. unde , coopC'ração e a !' • 

xi Lo dr seus esforços ; á l'igidez dos <incçftn d í' boas srnwnt,c e 111L1c~:'s. 
dispositivos qu regulam a a pplicamuito v m ontril)Uinclo pnra a irn--
çâ o de se mesmo. creditas, que não trucçá o do· lavradores em Ulclo q1te 

concern d~ cuJLura:=;. á colheiVl <' rarn impcd a effectivaçáo de uma 
,_ .. . , d .. , prm id ncia salvadora de trabalho:. 
uene11ciamento ,a pro uc, .ao \, a n-0- . , "' .· d 1 - . 
11 . d l t Ja t m ,ias e cone usao, tal seJa 0 

1Dona t O proc u:- 0d· r · ca o de combate a uma determinada 
en re os accor o. a . erem Jr . 11 a.- 1 · . _ 

, praga . o de drenagem ou irngaçao 
dos n:1s ba <se. · estabelecidas pela Cr,n- d d d t d d b -. . um a o erreno. o e a u acao ferencia. rlo1s -e dr ta a m por \'11a - de -

uma certa cul tura e tantos outros r cm Serviços novos que não pade~e1r. 
que a nossa leg·islação. por ma.is de

a menor duvida quanto á sua imJ1'11. 
t a ncia - o --coml)ate á sauva .. . a talhada que fosse. jamais poderia pre-

V l'. 
., assi t encia agronomica regional .. . 

A u tilidade .de es Servi,os é 11~-

conteste e ninguem de boa fé pocLria 
negai-a . 

Finalmente, o accôrdo previsto para 
o .. fomente da producção ·•. com a 
uniücac;ão dos varias serviços do Mi·• 

A lei n . 62. ele 5 de junho de 1935, 
asseg·ura. o clireiLo do empregado a l 
contagem de tempo. para effeito ele 
indemnização. a inda que o estabeleci
mento em que o mesmo trabalhe mo
difique a sua. administração 011 venha 
a ser tra.nsferido o domínio do mes- 1 
mo . A obrigação creada por esta lei 
está vinculada ao estabelecimento e 
n ão ao seu proprietario. E' como as 1 
obrigações hypothecarias ou as con
trahidas por embarcações que acom
panham o immovel ou o casco . O ad
quirente assume simultaneamente a 
propriedade do estabelecimento e as 
obrigações asseguradas pela presente 
lei. 

- A reduccão do salario só será 
permittida nós casos de ter o em
pregador reaes prejuízos devidamen
te comprovados. e no de força maior 
que justífique medida de ordem ge
ral. 

O empregador é obrigado a notifi
car previamente o empregado com 
uma antecedencia de trinta dias. da 
data em que t iver de effectnar a re
clucção. 

1 nisterio nesse ramo de suas activi-
Se o primeiro . p~-o~eg~ a avo·~:-~ dades, pode e eleve ser considerado " Chegando frequentemente a este 

ccnLra o seu maior m1m1go - a sau- 1 t t t· d · 
. 

1 

como uma en ·a 1va capaz e no.~ syndicato reclamações de empregados 
va, o segundo a approxima do .,;eu d · · t - · sobre retenção de carteiras profissio-

11 . con uz1r :.1 uma onen açRo mais se-
me 1or amigo - o agronomo. - . . naes por parte dos srs. empregadores. 

S - . d c1 · 1 · 1 gura para o futuro. seJa adoptando, esta organização 1xofissional chama ao, pois. . uas gran 10sas rea 12a - d r· ·t f 1 • • 
1 d em e 1111 o, a ormu a precomzaa.1, a attenção para os art igos 8 . o e 9 . o 

ções que se cm:np e_Lamd. e u1ma re- 1 pela Conferencia, seja voltando ao das instrucções baixadas pelo sr . mi-
sultando a exrmccao · o nrn • em- 1 • nistro do Trabalho para fiel cumpri-

d ·t . t · . _ . systema actual em que cada d1rec-
quanto que. a ou Ta, a 111s 1tu1cac • . . . • mento do disposto nos artigos I . 0 . 10.º. 
do bem. · , tona cuida da parte que lhe diz r es- ll. º e 37 _o do decreto n.º 22 _035, de 

P t t . d f peito ou seja. a inda. preferindo uma 29 de outubro de 1932, a fin1 de que or sua vez, no ·ocan ·e a " e esa . . . 
. . .. . f . 1. ~ 1 d tercell'a modalidade que a expenen- não seja forçado o Syndicato dos 

samtana e a ·· isca 1zaca o e os es- . . . Aux1·1i·a1·es do Com · 1 J - p 
d ., · ·ct eia acaso possa md1car como send:> mercio e e oao es-

caroça ores e prensas , accrescL a . · . . sõa a pedir á 7 . ª Inspectoria Regio-
t d " 1 ·t· _ d 1 d - a mais acertada. Para tauto, ahás, nal, a appllcaçã.o das penalidades pre_ es a. a e ass1 1cacao o a go ao. " , h . r· t ·ct 1 E t d ·. a i ira man I o em a guns s a o.;. vistas no artigo 8 . 0 acima referido. 

outras plantas texie1s , para ~ c~nsu- segundo decla ração feita pelos • eus Para melhor conhecimenlo dos srs. 
mo e mercado denLro do t erntonc de 1 1 l , C f . 1 empregadores. transcrevo. a seguir. os 
cada Estado ... são os accôrdos abso- e e egac os ª on erencia , 0 ac ua artigos 8. 0 e 9 . 0 supracit.ados : 

" accôrdo,. de Plan tas Text is. .. can- A nigo 8 . o _ o empregador. ao ad-lutamente vantajosos. um. porque in- t . t t h ,, d t 1 . . . . e1ro e - emun a . es e no .ave x- mittir m seu serviço o empregado 
tens1f1ca, generalizando a todo o pais. , . t - da tem O J)razo ele 48 horas JJa ra anno•ar· 

l·ct d d f . -~- .· d 1 I penmen o que vae ser a ex cuçao v 
as mec 1 as e e esa samva11a a a - . t 1 . . . t· d ·a respectiva carteira profissional. , respei ave m1cia 1va e -. e. e. o r -
voura e dos rebanhos e out ro. por- 1 M . . t 1 A . lt 1 1)ecificad11mente, a data da admis-

. . . 1rns ro e: a gncu ura. ·o a na' re do t b li que sunpre as def1c1encias de pessoal I th e f . • .,u za ra a 10 para qu 
t - . 1 1 , ,J Em ·yn ese, sr . on erenc1 ias, foi admittido, o nu1n ro no reg·i. to 

e ma ena com que ora vem uc11ai1,t0 1 • legal dº en !'> '"'ga l 1 · • . 1 1 o que pensamos obre o momento , 1 r~ e os e o ano, m-
o Serviço de PlanLas Text,e1s , pa ra culminante que or aLra e: a O nos- correndo. ca. o . e 1:ecuse ao cumpri-
fazel-o com a efficiencia que e pro- . . . m n o d ss' pr ce11.o. na nrnlla d 
ciso. ·o Mm1 L no. o q ta l poderá cond u- 200 000 ' dUZ<'l1lo~ mil r éi ) a .. . _ . . 

Quanto ao ,. InstiLulo N a ional ele zil-o e perm1tt Deu qu o condu l 1 :000 000 um ~onto cte ('éi l , s tabe-
z. . a o píncaro de u, fina lidade le 1cla pelo arugo 10 . '1• ~ 2 . 0 do de. 

Agronomia,., é de esperar, a lém d r 'o n ·>2 03 cl ' 29 d Oltt llb ct echnico-economic~. 1932" . · - · ' · ro r cutras consecuções imporlantes . tae 
como o apparelhamento convenicnt , P.am qup tal e º11"i a , P r rn Art . 9 11 Todo mpregactor que 

. . - 1 mrn to de• nd rá dt' vo.. a tua r t1 r nr 1, ir profl!, iona l m se11 
das Escolas e a especiahzaçao de no - , d lh 'd 1. poder 11 r l)I" 10 s tt•.Jer1·01. a 48 1.0 . , . . a aco l a que C 1spP11. ar ID os Go- e , , l las, 
sos techmcos. que permitta que o . À , E d 1,orna-~!' pa iv~l da multa a que se 

f f d t 1 1 no~ 110 , o, os ta o~ ao ob ec- f t· t · .. pro essor passe a azer a ca ,hedra . . . r .re o a r I o an n or . 
. . t1 vos n:a 1d cto M1ms~ro Odilon Bra-

llm verdadeiro sacerdoc10. para t a n- . ' . 
to se lhe pagando d .. quantum ... in- 1 ga, t xecutant_clo .. com nthu 1_n no 11 - C ntiuuando a pugnar, de maneira 

. . 1 cer ,o E' con 1mucta 1e o accordo que ampla e imp sosa l. pelo interesses 
d1spensavel ao provim n to das necc: - 1 d superior'- s dos ·eus omponenLes. 0 
sidades proprias e da Familia . de modo i e u tar m 0 · acuraclo studo a Synd kato do · A uxilia1·es do Commer. 
a poder elle fica r absolutamen te in- 1 que com :. exc. " ~ ncrega tes du- cio rlc J ão Pe sôa. aca ba de fundar 

. - . rante qua I um:'l qumzena uma ecção de alista mento eleitoral 
tegrado na sua nobre m1s_ao de ens1- D d t , f em ua sédo. sob a direcção do asso-
nar, sem essa preoccupação a bsorven- : vo • con uc ª em ace d Ai:: ron- ciado Pedro PauJo de Almeicla . direc-
te do ganha pão que de vir tua o ma - ; clu O de cc-r tam · P_ortanLo, mu~- tor desta organi~ação classisLa . 
giste1io pela clispersão das activicla - 1 to vae depender, r peumos. ª effi - Na éde dest.a organização profi - 1 

des. 1 cienc1a futura rlo Minisierio da AgTi - sional todas as noi tes, das 19 ás 21 

tal1lo Podelllos dlzel, eI'l ., 1
1 cult ura. o mai. impon_ an t_e ctepartn_ _ horas, na quartas e sexl"as-feiras, a 

Outro ., , partir de 30 do correnLe, encontra ·ão 

"FAVORITA P ARAHYBANA' 
CLUBE DE SORTEIOS de Asce dlno Nobrega & Cl111 

A. FAVORITA PARAHYBANA Praça Ant&oío 
Rabello ~- 12 ( antiga Viração) 

"'PLANO PARAHYBANO" 
Resultado do sorteio dos coupons-brindes gratuitos, realizado 

pelo Club de sorteios FAVORITA PARAJ:IYBANA, em sua séde á 
praça. Antonio Rabeflo n." 12 . no dia HJ clt> agos to . is 15 horas . 

1 ," Premio f.H i9 
2.° " 9631 
3.° " 5953 
4/ " 9745 
5." " 2f39 

Jcãoá Pessôa. . 19 df' aJ?"ll to rle 1936 . 

"PLANO DEMOCRATA" 
Resultado do sorteio dos coupons-brimles gratuitos, realizado 

pelo Olub de sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua séde á 
praça Antonio Ra.bello n." 12, no <lia 19 de age to, ás 19 horas. 

1 ■° Premio 
2/ " . . . 
3■° " 

4/ " 
5.° " 

. João Pessôa, 19 de a osto de 1936. 

7474 
8575 
2452 
6382 
2306 

ADHERBAL PYRAGIBE, fiscal de clubes. 

ASCENDINO NOBREGA & CIA., concessionados, 

Rua Be,urepaire Rohan, J 96 
MATRIZ: - Roa Beaurepaire Rohan n.0 198 
FILIAL: Rua Barão do Trinmpho n.9 485 

Diurna - FEDERAL - Rio 

2990 
ExtraC'çã.o á J<1 horas., cm 1.9 ele agosto de 1936. 

Nocturna - SOBERANA - Recife 

9 t 2 7 
Extrncção á,' 18 horas. cm 1 'l dn a.2·osto <li' 1<)3í.i . 

'J . PESSOA & IH.MAO 

tratando do " Con elho N ciona l d I ment.o da no sa organizaçao republi- os commerciarios vndicalizados quem 
Perquisa e Expen meni,ação .. qu , Pt'- 1 ~:1na por ser aquelle a quem ca~le o. encaminhe para a conquista do ti
los recun;o . a reunir em condiçõc · i 1 ~nc!'e_m_ c_ n tar as fontes de producçao tulo de el itor, guiando-lhe na redac-

·l çáo das petições n ces ·arias. • indican-
de facil applicação. muito poderá con - l - 0 p,1t · do os documentos precisos, e encarre -

· G R A T I s Está doente? Quer -saber o qo. , 
tem? Mande nome, idade prof 

tribuir para o exilo dos Lraba lhos que ! E endo as iln. permi tti sr . Con: gando-se mesmo. do destino desses 
vão passar ao seu controle e 01i enta- 1 fer 1, t. tas que. nestas ultimas pala- papeis e outras formalidades . O titu-

. lo ele eleitor é indi"P nsavel ho.ie em 
ção, os quacs. no regime actual. não H a . de par com a apresentação das dia, á personalidade civil do cidadão. 
raro fracassam. p,ir fal t,:1 ele meior,, , noss:::.s mais cordiaes saudações, vos j á como prova de identidade legal. já 
quando já bem proximo se acham ! ta t . .i.us um a ppello, o mais vehe- como requisito exigível para o exerci-
das mais interessanLes conclu õe . . mente no &entido de assumirdes. pe- cio de qua lquer funcção publica. 

, Integra-o defini tivamente no seu 
Até hoje, podemos affirmar , temos '. rante a vossa propria consciencia dr direito ')articipar assim das . . . _ 

v~vi o. na pratica ela. expe1·itnent.a - ! ons c1 ~ a-0s e per e1tos patnot~s. o ~abilidades na organização dos pode-. ·ct . b ·ct d - f . . ' , , l espon 1 
çao, de começar e recomeçar. só ra - i ccmprom1sso formal de tudo envidar- 1es . 
ramente, por inaudiLa e occa. ional des pelo bom exito dessa grandio,<t j 
felicidade. conseguindo chegar a i- 1 in iciativa ou de renunciardes ao direi- ' 
guem ao resultado final de suas in- 1 Lo de accordar sobre este ou aquelle . 
vestigações. , Serviço, desde que não vejaes possi- . 

E a que se a ttribuir um t al esta- 1 bilidade de uma actuação proveitosa · 
do de coisas? 1 ,vs vossos Estados em relação a qual-

A' exiguidade elas dotações orça- 1 riuer delles, desse modo honrando a 
menta.rias. agg-ravacla pela sub-divi- ! confiança em vós depositada pelo de- , 
são das mesmas em sub-consignaçõe:, i \l uL&do Ministro dos Agricultores que · 
adrede criadas para forçar a exis- '. Ludo espera dessa articulação, parte 
tencia de saldo~ inexpressivos no fim ' preponderante do seu programma de 
de cada exercício; á distribuicão ta r- 1 governo. em prol da qual dispendeu 
dia. das verbas que habiLua lmcnLc I e para qual reserva ainda o melhor 
chegam aos pont,os de applicaçâo com ' de suas energias", i 

LUTZ FERRANDO & CIA. L TDA. 1 

"PAVILHÃO DO CHÁ" 
A MELHOR OPPORTUNIDA
DE PARA V. S. FAZER O 
MAIOR RECLAME DA SUA 

CASA COMM:2:RCIAL 

E' annunciando _no PAVILHAO 
DO CHA ' , em sua. fachada. 

interna . 

PROCURAR O SEU ARR.EN -
DATARI'b, UBIRAJARA SAL

LES, ATE' 25 DESTE . 

OCCASIAO UNICA! 

APIARIO MARIA IRE-
CIRURGIA EM GERAL - ARTIGOS CIRURGICOS - APPARE
LHOS DE DATHERMIA, APPARELHOS DE RAIOS X DOS ME
LHORES FABRICANTES. EXCLUSIVISTAS DOS MICROSCOPIOS 
LEITZ E TODOS OS PRODUCTOS DE E. LEIT., TODO MATE..,~IAL 

PARA LABORATORIO CHIMICO 
Representantes exclusivos, neste Estado: 

CORRtA & CIA. 
CAI~ POSTAL, 51 -.- END. TEL. - FERRAN 

Rua Maciel Pinheiro, 225 
-----------.__---~--~~-----........ ----.-.-.................. -•~•-•' 

NE - Vende puro l\1el de 
1 Abelhas "Italianas e U rus
,1 sú. A v. João l\1achado, 
, 1155 ou Cap. José Pes
~ sôa, 25. 

são con1_ envetupp"' . el lado na. · 
re111)0AtR , r.ah:11 Pm1tn1. 509 ·· - Rio <te Janeiro 

Technico de Radio 
Con1 pra! ic~1 ele csla

cões diffusor[ls e o('f'i-
~ 

cinas dr -concerto dr 
qualquer n1<1rcn rle n1-

dio. Dá referencias lc 
itnporla n les f irn1as de 
São Paulo e Sflnlos, 
onde trabalha. Falar 
con1 .\. Lins, nesta gc
rencw. 

INSTALLAÇOES SANITA• 
RIAS COMPLETAS 

QUARTO DE BANHO - branco 
e em côres - LAVA'.rORIOS -
nmi;,:Ts - LATRINAS - MIC
TORIOS - CAIXAS DE DES
CARGA - BANHEIRAS - PIAS 
- AZULEJOS DE TODOS OS 

'l'YPOS -
Representante para todo o Est:ido 

da Pa,rahyba 

F. Peixoto & Irmão 

OPTIMA- OPPORTUNIDADE 
VENDE-~E OU PERMUTA-SE POR 

PREDJOS NESTA CAPITAL 

Vende-se a conhecida propríedad(j 
S . Severino (antiga Jurema), no mu
nicipio de Guarabira, composta de 4 
cercados. 2 aviamentos para fabrica
ção de farinha de mandioca. um~~ 
manga de arame farpado com capa 
cidade para 500 rezes. em toda é1)1 . 
ca. com diversos sítios com re 1 ,; 

mentas de 100S000 a 1 :OOOSOOO anum , 
c1 iversas casas para moradores. . • i ~ 
ditas de vivenda com 4 armazens, 
senr!,, que um dos 4 tem uma impor
tP ""'~,e a.rmaçào, magnüico ponto com
mercial. espE-'cialmente para compras 
de algodão. muit.issima algodoeirn; os 
sW' ~-Cim a expostos são compostos 
da~ 1n incipaes fructeiras. Além de 
tuclo isso. tem umas 45 vertentes da~ 
gua. potn ve l e doce. propulsão para 
engenhos. w·.m e omnibus di~rios pa
ra esLa capital. com 7 l<ilometros de 
disLanr i:1 para Guarabira e 5 para 
Pirpiriluba. 

A t rat:'\1 na mesma, e em -rtamata
hy, com SeYerino Lucena, e na capi
tal com Ra mundo Costs . no "Ca.fé 
Cr:vsltd ., . 

AnnC'xu ·á me. ma. vende-se outra 
propr~edacle, composta de circules 
p3 ra eriação, um bom sitio. um açu
de, diYersas vertentes dagua dõce. 
optima para criação. propulsão para 
eng(~nllo. muito algodoeira, bôa casa 
clr re idencia. diversas di~as de mo
radores. 

Praça Anthenor Nava,rro. n.º 35 A i ra.Lar na mesma em ItamatahY, 
/ , com a \'iuva Chaves e com Raymun--~~-----,...,,.,.~---------~----v I do Oost,a, no .. Café Crystal". 

CUIDADO! VINHO 
Só 

S E :M· A .. L C O O L 
"CELESTE" 

- Unic:os fabricantes: T.IT.O 

Joã9 Pessôa -·• 

SILVA & CIA. 

Parahyba 


